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O Opti 
  

Por um pensamento pedagógico 
lho para a foto- 
grafia desse ho- 

mem bom que era Agosti- 
nho da Silva e detenho-me 
no seu pensamento sibili- 

no, paradoxalmente vigi- 

lante, profético, que recor- 
do agora nesta “Introdu- 

ção ao estudo do pensa- 
mento pedagógico do Pro- 

fessor Agostinho da Silva” 
de Helena Maria Briosa e 

Mota e Margarida Larcher 
Santos Carvalho, com 

prefácio de Manuel Ferrei- 
ra Patrício e editado pela 

Hugin em 1996. 

ips 

— DAS MINHAS CON- 

    

  

  

- DUM PENSAMENTO FILO- 
“ SÓFICO E LOGO TEOLO- 
GICAMENTE FUNDADO. 

  

      
Das minhas conversas 

com o Professor não posso 
esquecer a sua ideia de que 

qualquer teoria da educação 
para ser válida terá de nas- 

  

cer dum pensamento filosó- 
fico e logo teologicamente 

fundado, ideia que este livro 

a ler, sem demora desenvol- 

ve € actualiza com base em 
testemunhos do mestre e na 

sua vasta e luminosa biblio- 

grafia. 
É, curiosamente, este 

* pensamento pedagógico de 

sólidas bases filosóficas e te- 
ológicas que vemas posto em 
prática na educação serena e 

forte de uma das videntes de 
Fátima, Lúcia, conforme ela 

nos descreve nas suas 5º e 6º 
Memórias, editadas em volu- 

me único pela Vice-Postula- 
ção, Fátima - Portugal em 

1996, e que pelo sentir da au- 
tora tanto bem lhe fizeram na 

sua formação humana e so- 
brenatural e no seu cresci- 

mento enquanto criança, jo- 

vem e mulher. 
Lembro a propósito de pais 

e filhos, o papel dos professo- 
res na coordenação da acção 

educativa com o filho ou o alu- 
no e neste sentido a necessi- 

dade de uma leitura atenta do 
livro de José Manuel Cervera 

e José António Alcázar “As re- 
lações pais-colégios” da colec- 

ção Fazer Família, nº 9, da 
Editora Rei dos Livros. 

Para os pais será uma vali- 
osa ajuda no conhecimento dos 
seus filhos e obterão orienta- 

ções precisas para estabelecer, 
em cada momento, os objecti- 

vos educativos para a sua fa- 
mília. Aos professores facilita- 
rá pistas para assessorar me- 
lhor os pais na educação dos 
seus filhos. 

Qual a ajuda que 0 precep- 
tor - leia-se Director de Tur- 
ma - preste aos seus alunos e 
que temas se podem tratar nas 

entrevistas com os seus pais, 
para os ajudar na orientação 

pessoal do seu filho, é o con- 
teúdo de um dos capítulos mais 

práticos do livro. 
Aos directores de centros 

educativos este livro dará idei- 

as para aumentar a colabora- 
ção e a participação das famí- 
lias e para melhorar a forma- 

ção dos Directores de Turma e 

dos pais. 

“Vivem-se tempos em 
que se privilegia a socializa- 

ção, a omnipresença do Esta- 

do, e, adormecida pela como- 
didade a que conduz encon- 
trar tudo feito, a família dei- 
xa que lhe sejam arrebatados 
direitos inalienáveis e irre- 

nunciáveis, e perde a consci- 
ência do poder que tem. Está 

na hora de reagir: se o que é 
oferecido na rua, não é do seu 

agrado em muitas ocasiões, 

saiba que não virão tempos 
melhores, se não se empenhar 

em abrir o caminho para que 

cheguem antes. Para educar 
os filhos, dispõe-se de um 
tempo determinado e, conclu- 

ído esse tempo, já não se po- 
dem pedir prolongamentos. 
Os filhos terão gasto o seu pe- 

ríodo de formação. É terrível 
ver um filho desgraçado, que 

podia ter sido feliz, se tivesse 
sabido fazer outros opções 
melhores; mas é muito mais 

doloroso ver que foi empur- 
rado para o desastre, por não 

lhe ter sido dada a informa- 
ção suficiente, com a autori- 

dade adequada, que lhe mos- 

trasse opções melhores” (Ca- 
dernos Família, nº 4, Eusébio 

Ferrer, Saídas à noite e horas 

de chegada, editora Rei dos 
Livros, 55 páginas). 

  

CRróNnICA DO CosTUME 

Como combater a droga? 
Pessoalmente, sinto-me 

algo incomodado quando 
me vêm pedir dinheiro para 

combater,a droga ou para 
ajudar os toxicodependen- 

tes. Fico sempre com a sen- 
sação de que estou a deitar 
dinheiro para o lixo. 

Sei que posso parecer 
egoísta ao expressar estes 

pensamentos. Deixá-lo pa- 
recer. Sempre há formas 

muito mais salutares e efi- 
cazes de combater a droga 

sem cair no histrionismo 
farísaico. 

E passo a denunciar o au- 

têntico círculo vicioso em 

que se aperreia a hipocrisia 

da nossa sociedade. 

Numa lufa lufa incessan- 

te, os pais largam, apressa-   

damente, os filhos nos depó- 
sitos chamados escolas e cor- 

rem, voando, para os empre- 
gos, de onde regressam à noi- 

te, já cansados e deprimidos 

com o rotineiro desempenho 

de uma actividade da qual, 
normalmente, não gostam mas 

que têm de assumir por razões, 

naturalmente, económicas. 
Oencontro com os filhos co- 

incide com a hora da teleno- 

vela, resultando as conversas 
eocarinho familiar serem cada 

vez mais escassos. Em com- 
pensação, como não têm tem- 

po para o afecto, transbordam 

de conforto material e bens, 
muitas das vezes, supérfluos. 

Para além disso, em casa, o 

adolescente não encontra, sal- 
vo honrosas excepções, com- 
preensão para com os seus pro- 

blemas, dúvidas e hesitações. 
Na Escola, nem sempre, sal- 

vo também em honrosas ex- 

cepções, se encontra lenitivo 

ou sinalização que auxilie o 

adolescente a tomar rumos cer- 

tos na vida. 

Abandonado à sua sorte, o 
jovem fica à mercê de todos os 
lobos maus da floresta, perme- 

abilizando-se a todas as influ- 
ências ou tendências, sem um 

resguardo psicológico que o 
proteja. 

E é aqui, quando o jovem já 

está mergulhado na droga, que 
a sociedade entra, desaustina- 

da, em pânico, interrompe as 
suas actividades de ganhar di- 
nheiro e lança angustiantes 
alertas contra a droga. 

Só que este “Aqui d” El Rei 

“ é tardio. E já não encontra 

  

Mário da Costa 

eco no jovem viciado. Ele 
que queria afecto, segurança 

emocional e auto-estima, 
deixou-se conquistar pela ilu- 

são que a droga lhe dá. Mes- 

mo gue só dure o tempo de o 
dizer, porque antes de viciar 

o corpo, ele já viciara a men- 
te e a alma. 

É por isto tudo que eu não 
sou nem posso ser sensível 

aos pedidos de ajuda para sair 
da droga. 

Preferia que me pedissem 

(Cont. na página 5)     
  

A nova doutora da Igreja 
Maria Fernanda Barroca 

Em 24 de Agosto deste 

ano, no hipódromo de 

Longchamps, no encerramen- 
to da XII Jornada da Juventu- 
de, o Santo Padre, no fim da 

missa, anunciou que a 19 de 
Outubro, Dia Mundial das 

Missões, iria proclamar Santa 

Teresa do Menino Jesus, Dou- 

tora da Igreja. 
Depois de Santa Catarina 

de Sena e Santa Teresa de Je- 

sus, esta é terceira mulher a ser 

declarada Doutora da Igreja. 
Também não foi, com cer- 

teza, por acaso que o Santo 

Padre escolheu o Dia Mundial 
das Missões para fazer a pro- 

clamação, pois que Santa Te- 
resa do Menino Jesus é padro- 

eira das Missões. 

Pode, à primeira vista, pa- 
recer estranho que uma 
carmelita, em rigorosa 

clausura, possa ser Padroeira 

das Missões. De facto tudo se 
explica. 

Ela passou a sua curta, mas 

fecunda vida no Carmelo 

(nove anos apenas) rezando e 
sacrificando-se pelos missio- 

nários. Este é o segredo: jun- 

tar a oração ao sacrifício. 
Sabemos que as carmelitas 

têm uma intensa vida de ora- 
ção e contemplação e umha 

grande austeridade de vida. 
Teresa do Menino Jesus, pela 

sua pouca idade entrou no 
Carmelo aos 15 anos, com uma 
licença especial pois estava 

dispensada das rigorosas mor- 

tificações que fazem parte da 
Regra das Carmelitas, mas não 

se dispensou de uma mortifi- 
cação, por certo mais penosa: 

combater sem tréguas a sua 
vontade nas coisas mais ínti- 

mas, por amor a Deus é procu- 

rando esconder tudo dos olhos 
das irmãs. Isto durante todo o 
tempo que viveu no Carmelo 

e sem perder uma única oca- 
sião. 

Perto da morte, responden- 

do à sua Superiora, declarou 

que o que mais a fez sofrer no 
Carmelo, foi o frio. Contudo, 

à noite antes de se deitar, ia 
como todas a uma sala onde 

existia um fogão, para se 

aquecerer um pouco. Muitas 
das irmãs, tal como também, 

para daí passarem para as ce- 

las, tinham que passar pelo 

claustro gélido. Enquanto al- 
gumas irmãs apertavam as 

mangas largas do hábito para 

não entrar o frio, Teresa nunca 

o fez. 

Quando adoeceu foi acon- 

  

selhada pelo médico a dar, to- 
dos os dias, um pequeno pas- 

seio pelo clautro. A sua fra- 

queza era tal que um dia uma 
irmã disse-lhe que seria me- 
lhor sentar-se e descansar, ao 

que Teresa respondeu: “Dou 
estes passos para ajudar um 
missionário que, em terras 

longínquas, precise de 
apoio”. É pouco? Não é mui- 
to, pois que o amor de Deus 
é que dá valor. 

Por vezes, encontrava 
pousadas pelos bancos as ca- 

pas de algumas irmãs que se 

tinham descuidado. Ela do- 
brava-as e arrumava-as, sem 

que ninguém soubesse. É 

pouco? Talvez, aos nossos 
olhos, mas não aos de Deus. 

Pela sua fraqueza de es- 

tômago estava autorizada a 

tomar às refeições uma bebi- 
da (alguns autores chamam- 

lhe cidra, que é tirada da 
cidreira; outros falam em si- 

dra, o que me parece pouco 

provável, uma vez que esta é 
uma bebida fermentada e um 

pouco alcoólica feita de 
maça). Ora a seu lado, à 

mesa, ficava uma irmã muito 

idosa. Teresa, por delicadeza, 

oferecia-lhe da sua bebida, só 

que a pobre irmã, devido à 
idade, bebia-lha toda é Tere- 

sa, para que ela não ficasse 
humilhada, nem água bebia 

muitas vezes. Isto parece 

muito pouco, mas é heróico. 

A sua vida foi isto: uma 
sequência ininterrupta de coi- 

sas pequenas, feitas com uma 
fidelidade-constante, uma 

enorme confiança em Deus e 

a vivência genuína da filiação 
divina. É Doutora da Igreja, 
mas é imitável, pois nada fez 

de extraordinário. Foi esta a 
mensagem que nos legou: 
com ela vivida em pleno fez- 

se Santa e exemplo das almas 

que também querem seguir 

esse caminho, chamado da 

Infância Espiritual. 

  

  
      Semanário 

JORNAI 
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brutal in- 

VMA cêndio des- 

ruiu na penúltima 

quarta-feira, dia 15, 

umarmazém de arti- 

lgos de cerâmica deco- 

: rativa.- -O “Bis De- 

sign”, situado em Vale 
do Grou (Águeda ), 

sofreu prejuízos de 

algumas dezenas de 
milhar de contos, tendo 

o incêndio atingido * 
ainda um armazém 

lcontíguo da “Gresval”. 

O fogo terá sido detec- 

lado por volta da 13,00 ho- 

ras, numa altura em que os 

lirabalhadores estavam a al- 

moçar. 
| As chamas, de origem 

desconhecida, rapidamente 

do também as estantes de 

Jexposição e a maquinaria, 

pará além de terem destruí- 

do, por completo, o escritó- 

Ho da empresa. ] 

— A violência das chamas 

foi tal que, apesar da rápida 

| iniervenção dos Bombeiros 
(de Águeda, que deslocaram 
Pára o local 9 viaturas e 29 

homens, e de Oliveira do 

se propagaram aos cartões e * 

papel de embalagens das .f 

Peças cerâmicas, queiman- . 

Águeda 

Incêndio destruiu 
“armazém de Cerâmica 

  
Interior do armazém completamente destruído pela 

violência das chamas 

Bairro que compareceram 

com um auto-tanque à pedi- 

do do CCO), as chamas aca- 

« baram por consumir o telha- 

do (lusalite e placas de plás- 

tico) do armazém, que tinha 

cerca de 1500 metros quadra- 

dos, propagando-se às insta- 

Jações de um armazém da 

Gresval (sem grandes preju- 

ízos). - 

A GNR de Águeda des- 
locou para o local uma patru- 

lha que acompanhou o desen- 

rolar das operações e proce- 

deu à investigação das pos- 

síveis causas, que estiveram 

na origem do sinistro.   

“Anadia . 

Ponce de certicação do Leitão 

Assado dá mas um paso — 
projecto de 

Certificação 

do Leitão Assado da 

Bairrada acaba de dar 

um importante passo, 
com a constituição do 

grupo de trabalho com 

vista à elaboração do 

caderno de especifica-. 

ções do produto nas . 

suas vertentes gastro- — 
nómica, de conserva- 
ção e transformação. 

“Segundo Sílvio Cer- 
veira, presidente do ' 

concelho de adminis- 

tração da Associação 

de Municípios da Re- 

gião Bairrada Vouga 

(AMRBV) “está dado 

mais um passo'no sen- 

tido da protecção de 

um produto genuíno 

de tão grande impor- 

tância para a nossa 
região. Julgamos que 

não ter que esperar 
muito mais para que o 

Leitão Assado da Bair- 

rada esteja também - 
entre os bens alimenta-. 

res de qualidade reco- 

«| nhecida, a representar, 

como sem dúvida me- 
rece, o nosso país”. 

A Associação de Produto- 

res e Assadores do Leitão da 
Bairrada (APALB) foi escolhi- 

da como a entidade proponen-. 

te com vista à instrução do pro- 

cesso de certificação, de acor- 
do com o estabelecido nos Re- 

gulamentos Comunitários e na - 
Legislação Nacional. 

A decisão da constituição 

do grupo-de trabalho foi toma- 

da na reunião promovida pela 

AMBY e que contou com a 
presença das várias entidades 
ligadas ao projecto. . 

Os trabalhos foram inicia- 

dos com a discussão, como 
estavá previsto na sua agenda, . 

“ do relatório de caracterização 
- do leitão da Bairrada em vida 

e “post-mortem”, produzido 
pelo grupo de trabalho no âm- 

bito da Comissão Técnica para 

a Certificação do Leitão da 

Bairrada. : 

Das conclusões tiradas, 
segundo Sílvio Cerveira, “re- 

- alça a dificuldade de encon- 
trar animais de raça “Bisa- 

“ra”, a raça tradicionalmente 

“miscuidade com raças de 

(utilizada na confecção do 
produto que se encontra 

quase extinta, o que resultou, 

de entre outras situações, dos, 

surtos de peste suína, da pro- 

melhor rendimento e da su- 

jeição a um regime de ma- 
neio tradicional; tipicamen- 

te de índole doméstica e que 
não é compatível com as ac- 
tuais exigências do “merca- 
do”. 

Ainda segundo este res- 

ponsável, “todos os presentes 

manifestaram ao represen- 

tante da Direcção-Regional 
da Agricultura da Beira 
Litoral (DRABL) a sua 

preocupação quanto a este 

assunto, e da necessidade |. 

da sua rápida resolução, -| .. 

lembrando que se estão a 
* tomar medidas no sentido 
de minorar esta situação 

através da difusão da 

raça”, para tal contam tam- 
bém'como largamento da 

área da produção da raça 
“Bísara” de modo a que se. 

considerem os-apoios técni- 
cos e financeiros na região de 

intervenção da Bairrada, 
através da alteração da-por-. 

taria nº 809-C/94”. Segundo 

Sílvio Cerveira também. “é 
urgente a legalização das 
pocilgas familiares, tendo 

em vista a simplificação dos 

procedimentos e dos meios 
utilizados para esse fim, . 

mas que protejam sempre, 

os interesses dos pronto 

res”. 
“A terminar, Silvio Cer- 

veira explicou que “preven- 

do-se também a constitui- 

ção de uma entidade inde- 
pendente de controle da 

qualidade do produto, foi 

solicitado, conforme dese- 

jo dos presentes, à Direcção 
Regional da Agricultura da 
Beira Litoral apoio jurídi- 

co para à feitura dos seus 
“estatutos, pelo que se espe- 
ra para breve a sua discus- 

são junto de toda a fileira 

do produto”. ss 
Pedro Costa 
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No jantar de confraternização em Oliveira do Bairro 

Para Marcelo Rebelo de Sousa | 
hs bio a hora da alternância” 

  

“SEMPRE CORDA o 

VENT 

Marcelo Rebelo de Sousa 

começou por afirmar que “nas 

eleições nacionais Oliveira 

do Bairro tem dado sempre 

grandes maiorias para o 

PSD”, salientando que “só fal- 

ta dar a maioria na Câmara 

Municipal e nas Assemblei- 

as de Freguesia. Não é justo 

que tenha subido à Câmara 

alguém que lá chegou às nos- 
sas cavalitas. Alguém que lá 

chegou nas listas do PSD à 
Assembleia Municipal”. 

Considerando que, “chegou a 

altura de metermos na Câ- 
mara, não um presidente que 

em primeiro esteve nas nos- 

sas listas e depois se passou 

para as listas adversárias, 
mas alguém que tenha esta- 
do sempre no PSD: O Eng. 
Dias Cardoso que é um ver- 
dadeiro Social Democrata”. 

Para Marcelo Rebelo de 
Sousa confirmava que “che- 
gou a hora da mudança em 

Oliveira do Bairro, pois “a 
vida é feita de mudança. O 
tempo passa, a democracia é 
feita de mudança, é feita da 

rotação de governos, projec- 
tos, ideias e de pessoas. Che- 
gou a altura de experimen- 
tar as novas ideias, do PSD”, 

Em relação à lista do PSD 
considerou-a ser feita “de gen- 

te nova, composta por juven- 

tude. É com alegria que eu 
vejo nestas listas muitas mu- 

lheres”. O que significa isso? 

“Significa um papel mui- 

to maior da mulher na vida 
dó poder local neste municí- 
pio”, continuou, dizendo que 
“um partido não deve servir 

para transformar um muni- 

cípio, numa correia de trans- 
missão partidária. Nós que- 
remos que um partido sirva 
o concelho de Oliveira do 
Bairro. Não queremos utili- 
zar o concelho e as freguesi- 

as ao serviço do partido”, por 
isso “tenho a certeza que no 

dia em que Dias Cardoso 

chegar a presidente da Cà- 

mara e tiver que escolher en- 

tre o PSD e Oliveira do Bairro, 

não vai hesitar um segundo, es- 

colhe Oliveira do Bairro”. 

“QUEM RI POR ÚLTIMO 
RIMELHOR” 

Marcelo Rebelo de Sousa 

* garantiu que “há quem diga 

que estas eleições são difí- 

ceis”, No entanto, “acho que 

não são difíceis. A força do 

nosso partido mediu-se nos 

momentos difíceis, nós fize- 

mo-nos contra o vento, nós 

lutámos contra marés, nós 

vivemos contra o vento com 

Sá Carneiro”, acrescentando 

que “não me venham dizer 

que há um ou outro jornal 

que está feito ou gosta do 

presidente da Câmara ou 

que apoia o presidente da 

Câmara, ou que é contra o 

PSD”. “Eu não acredito que 

seja isso, pois a imprensa por 

natureza é livre”. Assim sen- 

do “chegou a hora da alter- 

nância em Oliveira do Bair- 

ro, a hora de provar-mos o 

que valemos. É agora que 

Oliveira do Bairro têm de 

mudar”, pois “daqui a qua- 

tro anos é tarde demais, pois 

perdeu o comboio da histó- 

ria”. 

Considerando que enquan- 

to que “o tempo continua a 

correr; os outros concelhos 

continuam a avançar; quem 

não avança recua, defendeu 

que em política não é como 

no futebol, não há empates, 

ou se ganha ou se perde. Oli- 

veira do Bairro não está a 

ganhar, está a perder”. 

Marcelo Rebelo de Sousa 

disse ainda que, “os nossos 

adversários passam os dias a 

dizer que nós vamos perder, 

deixá-los estar enganados”, 

pois “quem ri por último ri 

melhor. Na noite do dia 14 de 

Dezembro, quando eles esti- 

verem à espera de uma der- 

rota do PSD, quando eles so- 

nharem com essa derrota, 

nós que fizemos tudo com 

cuidado, discretamente, sem 

parangonas e vamos ter uma 

subida por todo o país. Va- 

mos ter uma subida no dis- 

trito de Aveiro, pois o PSD 

serve o poder local”. 

“OLIVEIRA 
DO BAIRRO NÃO É A 
TERRA PROMETIDA” 

Por seu lado, Dias Cardo- 

so, candidato à Câmara Muni 

cipal de Oliveira do Bairro, 

começou a sua intervenção por 

afirmar que “hoje é um dia 

grande para o concelho de 

Oliveira do Bairro. Orgulha. 

mo-nos de receber um gran. 

de homem, de grande valor 

intelectual e um dirigente 

que, em condições extrema. 

mente difíceis, se tem afirma. 

do na vida política nacional, 

conduzindo batalhas essenei- 

ais para o futuro de Portu. 

gal”, acrescentando que “Por. 

tugal precisa de homens] 
como Marcelo Rebelo de 

Sousa, que, pela sua sólida 

preparação, pela sua ener- 

gia, está naturalmente voca- 

cionado para ser primeiro 

Ministro de Portugal. Não 

queremos demagogos e im- 

becis em tão alto posto da 
hierarquia do Estado”. 

Já em relação ao número 

de pessoas presentes no jantar, 

Dias Cardoso salientou gu À 
“para juntar este impressio- 

nante número de pessoas não 

tivemos necessidade de ofe- é 

recer o jantar a ninguém. 

Não usámos métodos do ve: 

lho caciquismo”, Porquê? 

“Porque respeitamos to 

dos e cada um dos homenst 

mulheres deste concelho, 

como pessoas livres que são 

e devem continuar a ser”. 

Segundo este candidato "a 

nossa mensagem está a che: 

gar a todo o povo do conce 

lho. É uma voz incómoda, k 

que diz verdades e relata fat; 

tos que alguns querem escon- 

der. Mas nada nem ninguém 

nos conseguirá deter nest 

caminhada que irá reconck 

liar o concelho com o sei 

partido de sempre - o Partk 

do Social Democrata. Conf 
emos em nós próprios. Acrê 

ditamos nas nossas capacida: 
des”, aliás “um concelho dê 

mocrata não tem que ser co 

lonizado por ninguém, muk 

to menos pelo PP”, 

Dias Cardoso questionavé 

ainda: “temos um rede viáril 
adequada aos tempos d8 
hoje? Que dizer do poente do 

concelho, cujos acessos des 
moralizam qualquer investe 
dor? E, entretanto a Câmã 

ra Municipal está a gastaf 
mais de 100 mil contos em 
tapetes betuminosos, alguiê 
dos quais, em breve estarão 
degradados. Esta delapidã” 
ção de dinheiros públicos Fº 

solve algum dos grandes pr” * 

blemas rodoviários do cont? 
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lho?”. 
O mesmo responsável dis- 

seque “a esta política eleito- 
Falista opomos uma propos- 
ta, que apresentaremos no 
início do próximo mandato: 

O estudo e a concepção da 
rede viária concelhia, onde a 

ligação nascente poente assu- 
mirá um lugar de destaque”. 

Em relação ao abasteci- 

mento de água, “a situação 

actual é bastante preocupan- 

te, Se o número de ligações à 

rede pública aumentar para 
Os números que são desejá- 

Veis, o concelho não esteve 
| Em condições de assegurar o 

à abastecimento público”. Para 
fesolver tal situação, Dias Car- 
dusa propõe “ligar o concelho 

ao Sistema do Carvoeiro, sis- 

fema que, incompreensivel- 
Mente, não mereceu o menor 
interesse da actual Câmara 
Municipal, quando é sabido 
ue ele resolverá uma parte 

Significativa dos nosso pro- 
blemas”, 

Em relação ao saneamen- 
to 9 laranja Dias Cardoso ex- 

Plicou que “temos-800 liga- 
fões à rede pública, numa 
População de 19 000 habitan- 

fes”, contudo, questiona se que 
* ASactuais instalaçõés funci- 
Sham satisfatoriamente, 
uando a população é perio- 

ente atingida por chei- 
Pos insuportáveis e, em al- 
Buns locais, correm esgotos à 
Céu aberto?” Esclarecendo 

Que “estamos a pagar largos 
Milhares de contos para um 

“ema intermunicipal, que 

Não aproveitamos como de- 
os”. 

Salientando ainda que “se 
“em obras caríssimas como 

mm 

— 
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mesmo que se vem raca = = 9 

mentais | usunccnoma|| COMO combater a droga. 

  
na Palhaça, que, por graves 

erros de concepção, têm de 
ser reconstruídas”, questio- 

nou se será “esta uma gestão 

moderna e eficiente”, justi- 

ficando que “uma Câmara 

Social Democrata será clara- 

mente a favor de uma liga- 
ção da maior parte da rede 

de saneamento ao sistema 

intermunicipal da SIMRIA”. 

Isto quer dizer que “faremos 

a ligação da rede da fregue- 

sia de Oliveira do Bairro a 

esse sistema, evitando assim, 

a construção da ETAR pre- 

vista para o poente da vila”. 

O Ambiente também foi 
alvo de algumas críticas feitas 

por Dias Cardoso, que não dei- 

xou de comentar que “uma 

Câmara responsável não dei- 

xará de levar à prática as 

nossas propostas apresenta- 

das em 1994, com vista ao 

estudo e arranjo paisagísti- 
co-das zonas de exploração 

de barro e que, até hoje, per- 

maneceram em completo es- 
quecimento. Uma Câmara, 

verdadeiramente preocupa- 

da com o ambiente irá tomar 

medidas na defesa de algu- 
mas zonas e alguns percur- 

sos, para que a população 

possa usufruir de um bem 
inestimável - o contacto com 

a natureza”. 

Em relação à Revisão do 

Plano Director Municipal Dias 
Cardoso salientava ainda que 

este “veio alterar as orienta- 
ções de fundo neste matéria? 
Perante a decepção causada 

às populações, o que se fez? 
Lutou-se para correcção do 

mal ou promete-se, agora, 

em campanha eleitoral, o 

Mamarrosa?”, justificando 
que “um executivo da minha 
responsabilidade dará um 
primeiro sinal de uma nova 
política urbana, intervindo 

fortemente na aquisição de 
terrenos”. 5 

Relativamente às largas 

dezenas de associações do con- 
celho, “assumimos o compro- 
misso público de privilegiar 
o investimento e os projectos 
de actividades por elas apre- 

sentados, o que significa que 
iremos rever o actual regu- 
lamento de apoios financei- 

ros”. 
O candidato à Câmara 

Municipal de Oliveira do Bair- 
ro, terminou dizendo que “Oli- 
veira do Bairro é o concelho 

de Baixo Vouga que menos 
investe em actividades cultu- 
rais”, assim como “não é a 

terra prometida, mas sim um 

concelho com múltiplas ca- 
rências, onde os actuais res- 

ponsáveis não tiveram rasgo 
nem visão para as enfren- 
tar”, pelo que defendeu ser, 
“tempo de reformar alguns 
políticos da nossa terra, que 
tendo sido toda a vida funci- 
onários públicos, descobri- 
ram agora que, são os funci- 

onários públicos a grande 
causa do nosso atraso”. 

Por último, Dias Cardoso 
resolveu mostrar os seus dotes 

vocais e musicais ao interpre- 
tar uma pequena peça musical, 
com um refrão, da autoria do 

poeta António Barata: 
Animemos a cantar 

Nossa terra, com ardor: 

Façamos do nosso lar 
Um doce ninho de amor 

António Manuel Dias 
Cardoso, Albino Manuel Pi- 
res Martinho, Mário Rui dos 
Reis Mota, Idílio Barros 

Neto, Jorge Alberto Raposo 
de Oliveira, Manuel Martins 

Lourenço, Mário João 
Ferreira da Silva Oliveira, 
Manuel Rodrigues Alferes de 

Carvalho, Alcides Manuel 

Ferreira Pinhal, Manuel 

Martins da Silva Azenhas, 

Ilídio Manuel da Silva San- 

tos, Ana Rosa Ferreira Can- 
cela Marques, Paula Maria 
Silva Tavares Ribau e Aldo 

Vela Almeida Pataco. 

CANDIDATOS À 
ASSEMBLEIA 
MUNICIPAL 

De uma longa lista de 42 

elementos destacamos os pri- 

meiros dez: 
Manuel Nunes Simões 

dos Santos, Carlos Viegas 

Martins dos Santos, António 
Augusto Marques Mota, 
Fernando Oliveira Henri- 

ques, Laura Sofia Pires, 
Arsélio Domingues Canas, 
Paulo Sérgio Rei Pardal 

Figueiredo, António José 
Ferreira Bernardo, António 
Santos Pereira e Arlindo San- 

tos Pereira. 

CANDIDATOS ÀS JUN- 
TAS DE FREGUESIA 
DO CONCELHO: 

Oliveira do Bairro - An- 
tónio Rodrigues; Mamarrosa 
- Artur Sequeira; Troviscal - 
Amadeu Francisco; Palhaça 
- Manuel Carvalho; Bustos - 

Narciso Paiva Cardoso e Oiã 
- Dinis Bartolomeu.     

  

  

FERRAÇO - Ferros e Aços 

Industriais, S.A. 

Admite (m/f): 
I. Operador de linha de corte automática 

IL Operador de Guilhotina 

II. Operário de Armazém 
IV. Vendedores com experiência no ramo 

Resposta ao apartado 66, 3751 Águeda, 
ou pelo telefone (034) 622903 

  
  

  

8 Soldador   
ADMITE 

º Desenhador de CAD 

é Carpinteiro ou ajudante 

Contacto: (034) 623754 ou 622771 

    
    

(Cont.da página 2) 

ajuda para não entrar na droga. Só assim a ajuda poderá ser 
eficaz. Sem ilusões é Metadonas, as quais vou ser obrigado a 

comparticipar, porque nunca me perguntaram a opinião. 

Como dizia o poeta popular, quando homens burros são 

vistos a governar sobre homens com inteligência, é caso para 

perguntar se à burrice acaso é uma ciência? 

O problema nunca esteve na droga. A droga é inocente- 

mente inerte. O verdadeiro problema reside naquilo que o 

homem faz com a droga. E a sociedade está cheia de droga- 

dos. E não são só aqueles que injectam heroínas e morfinas. 

São também todos os outros, os que consomem drogas lega- 

lizadas, por receita médica, sejam barbitúricos, anti-depres- 

sivos, anfetaminas, calmantes, etc,etc,etc. E 

Um puto palerma que fura as narinas, a língua, os lábios ou 

o pénis, em concreto, não me choca. Só me dá pena que 

assim se auto-mutile. Mas quando diz que nasceu para cho- 

car o sistema e à sociedade, como aconteceu recentemente na 

SIC, já não me dá só pena. Também me dá naúseas porque é 

um ignorante tolo e pretencioso. Bastar-lhe-ia algum conhe- 

cimento cultural e alguma atenção mais nas aulas de Histó- 

ria, para se aperceber de que o seu choque social equivale à 

picada de uma pulga antes de ser esborrachada.” 

Pessoalmente, choca-me mais a miséria e a pobreza, neste 

fim de milénio que se pretende de abastança, do que um par- 

vo alegre a exibir-se na sua idiotice. E choca-me que a SIC 

dê cobertura, tempo de antena e importância à Nulidade. 

Quanto ao parvo, se quer chocar, pois que vá chocar ovos. 

Mário da Costa 
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Marque 
ui Marqueiro, 

actual presi- 

dente da Câmara da 

Mealhada, vai-se re- 

candidatar, pelo PS, às 

próximas autárquicas, 

de Dezembro. 

Em conferência de 

imprensa, realizada na 
passada quarta-feira, 

nos Três Pinheiros, o 

candidato realçava que 

“este terceiro mandato 

será para terminar in- 

fra-estruturas” que se 

encontram já iniciadas, 

nomeadamente o sanea- 

mento. 

Optimista quanto à 

vitória anunciada, Mar- 

queiro explicou que 

“este mandato significa 

o realizar de muitas 

coisas com que sonhá- 

mos no início”, ou seja, 

não será mais que o 

“encerrar de um ciclo 

de trabalhos neste con- 

celho”. Daí tenha con- 

cluído que “esta será a 

última vez que concor- 

ro” 

Convicto de que “o 

PS tem sido, para o 

concelho, um factor de 

estabilidade política e 

de desenvolvimento” 

Marqueiro concluía que 

“de forma geral fize- 

mos tudo o que nos pro- 

pusemos fazer e, em 

certos aspectos, ultra- 

passamos os objecti- 

vos . 

Rui Marqueiro aposta na 
continuidade, no caso de 
vencer as eleições de 14 de 
Dezembro, isto porque “só 
um autarca com experiência 
pode proporcionar bons re- 
sultados”. 

Por esta razão, aposta na 

recandidatura de Benjamim 
Nogueira (Junta de Fregue- 
sia de Antes); José Silva (Ca- 

sal Comba) e Homero Serra 

(Luso). 

Entretanto, avançou tam- 
bém com algumas novidades 
em termos de candidaturas a 
Juntas de Freguesia, nomea- 
"damente para Ventosa do 
Bairro, candidatando Manu- 

el Filipe; Barcouço, com 
Carlos Baptista; Vacariça 
com José Rosa; Mealhada e 
Pampilhosa com Abílio Se- 
medo e Manuel Mano Assis, 
respectivamente. 

Mealhada 

Iro aposta na continuidade 
  

  

Nestes dois últimos casos, 
Rui Marqueiro explicava que 
“na Freguesia da Mealhada o 
actual número um pediu para 
não se recandidatar por exces- 
so de trabalho, uma vez que 
também está à frente da Esco- 
la Profissional, enquanto que 
na Pampilhosa, o autarca pe- 
diu-me também para ser afas- 
tado por isso vai ser substituí- 
do por Manuel Mano Assis”. 

À Assembleia Municipal, 
Marqueiro avança com os so- 
cialistas Pires dos Santos e 
João Matos Oliveira, dois “re- 
petentes” tal como acontece na 

lista à Câmara em que para 
além do edil Rui Marqueiro, o 
PS avança com Carlos Cabral, 
Joaquim Baptista, Augusto 
Mamede, Ferraz da Silva e Fi- 
lomena Pereira, entre outros. 

Mais uma vez, quer à As- 

sembleia Municipal quer à 
Câmara “foi reiterada uma li- 
nha política de continuidade”. 
Desta forma, Rui Marqueiro 
espera concretizar o que já ini- 
ciara em dois mandatos ante- 
riores, já que “ no primeiro 
mandato fez-se a resolução de 
um grave problema: a questão 
do abastecimento de água; no 
segundo, deu-se prioridade ao   

saneamento e, agora, pretende- 

mos terminar as infra-estrutu- 
ras”, tendo como meta, chegar 

com o saneamento a 90% dos 
munícipes (número idêntico à 
média europeia), uma vez que 
em matéria de abastécimento 
de água, o valor ronda os 
100%. 

DESPORTO E LAZER 
SERÃO PRIORITÁRIOS 

Desporto e lazer são tam- 
bém áreas que farão parte da 
lista de prioridades do candi- 
dato rosa, avançando mesmo 
que a “Piscina Municipal da 
Mealhada e os Pavilhões Gim- 
nodesportivos do Luso e da 
Pampilhosa são obras para ar- 
rancar, já que os projectos es- 
tão concluídos”. 

Também a área cultural 
terá destaque no próximo man- 
dato pelo que Marqueiro adi- 
antou duas metas a atingir. 

Porquê? “Por nos acusarem de 
não privilegiarmos essa área”. 

Assim, o Cine Teatro Mes- 

sias e o Cine Teatro da Pampi- 

lhosa (duas casas de espectá- 

culos há muito fechadas), re- 
ceberão da autarquia PS aten- 
ção necessária para a sua re- 

Perfoto (O. do Bairro) 

  

cuperação. 

O candidato adiantou mes- 
mo que “vamos fazer um es- 
forço de recuperar estas duas 
casas, pois fazem parte da me- 
mória colectiva do povo da 
Mealhada”. 

Além disso, aposta num 

mandato onde o adequado pla- 
neamento urbanístico seja uma 
realidade, já que afirmava 
“queremos ter identidade, ser- 

mos conhecidos pelo nome, 
privilegiando a qualidade de 
vida”. 

Daí não vá admitir que “a 
Mealhada se transforme no 
dormitório de Coimbra” ou 
que se queira fazer da Mealha- 
da “um amontoado de betão e 
ferro.” 

MELHORAR 
RELACIONAMENTO 

COM AS OITO 
FREGUESIAS 

Uma das intenções do can- 
didato PS passa pelo melhorar 
de relações com todas as fre- 
guesias. Com isto quer Mar- 
queiro dizer que “através de 
protocolos vamos estabelecer 

transferências de competênci- 
as para as Juntas de Fregue- 
sia”, melhorando desta forma 
também “o inter-relaciona- 
mento entre os serviços.” 

Rui Marqueiro adiantou 
ainda querer melhorar a rede 

viária do concelho, especial a 
via entre a Mealhada e a La- 
meira de S. Pedro, onde serão 
gastos largos milhares de con- 
tos, e dotar todas as Associa- 
ções do Município de sede pró- 
pria. Ainda que do resultado de 
um esforço conjunto entre o 
poder central (Governo) e Câ- 
mara Municipal, o autarca es- 
pera que todas as Associações 

do Concelho tenham sede pró- 

pria num prazo máximo de 

quatro anos. 

Catarina Cerca   
  

Bairrada contemplada 

com mais de 36 mil contos 

Assinatura de Protocolos 
decorreu no Governo Civil 

José Augusto de Carvalho, (Secretário de Estado da Admi- 
nistração Local e Ordenamento do Território), presidiu, no 
passado dia 8 de Outubro à cerimónia de assinatura de 28 Pro- 
tocolos de Financiamento, no âmbito dos Sub-Programas | e 
2 do PIDDAC, os quais se destinam a comparticipar obras, 
em Associações de natureza cultural, recreativa e desportiva, 
bem como em Instituições religiosas, do Distrito de Aveiro, 
num investimento global de cerca de 345 mil contos, e em que 
a comparticipação do Estado foi superior a 210 mil contos. Só 
a Mealhada foi contemplada com mais de 17 mil contos. 

Na linha de financiamento do Sub-Programa 2, que apoia a 
realização de obras com orçamentos até 10 mil contos (Traba- 
lhos de Natureza Simples), foram contempladas 26 colectivi- 
dades, em cerca de 148 mil contos, enquanto que no Sub-Pro- 
grama 1, que se destina a co-financiar obras cujos orçamentos 
ultrapassam os 10 mil contos, foram aprovadas 2 candidatu- 
ras, num valor próximo de 63 mil contos, respeitante o clube 
de Albergaria e a Associação Cultural e Recreativa de Vale de 
Cambra. 

Congratulando-se com as candidaturas aprovadas, o Gover- 

nador Civil, Antero Gaspar, referiu-se à importância destes 
apoios “não pelo seu valor absoluto, às vezes pouco significa- 
tivo, mas sim pelo alcance que conseguem ter na maior parte 
das vezes”. 

Antero Gaspar acrescentou ainda que “estes apoios acabam 
por constituir verdadeiros estímulos de efeitos multiplicadores, 

que às vezes triplicam em investimento o que foi financiado”, 
fazendo ainda referência ao facto de terem sido contemplados 
alguns projectos de instituições religiosas, por serem detento- 
ras de um riquíssimo património histórico e arquitectónico que 
nos cumpre preservar. 

“É relevante e meritório o trabalho desenvolvido por todas 
estas Associações e Instituições, que tive a oportunidade eo 
privilégio de visitar” salientou o Governador Civil, sublinhando: 
que considerou da maior importância tomar conhecimento di- 
recto das suas realidades e dos seus projectos, uma vez que se 
assumem, não raramente, como “o único elo de ligação” com 
as comunidades locais e ainda como ponto de encontro das 
diversas gerações, envolvendo a participação activa dos mais 
jovens. 

Por seu turno o Secretário de Estado da Administração Lo- 
cal e Ordenamento do Território frisava que “queremos que as 

comparticipações do Estado funcionem como estímulo com 
vista ao desenvolvimento do País”, considerando de grande 
importância o movimento associativo local bem como as ac- 
ções que desenvolvem no nosso País, que “não tendo minas 
de ouro nem poços de petróleo, e muito menos jazidas de dia- 
mantes, encontra nos portugueses a sua maior riqueza”. 

Ao terminar a sua intervenção, José Augusto de Carvalho 

concluiria levantando uma pertinente questão: “Se não hou- 
vesse essa imensa rede de instituições privadas que perseguem 
fins de interesse público, que insuficiências, muito maiores, 
nós não teríamos?”. 

A Bairrada foi também contemplada com 36.805 contos. 

salientando-se a maior fatia (17.505 contos), que fora arreca- 

dada pela Mealhada, nomeadamente; Reparação da Capela de 
Santa Ana, (6 mil contos); Construção do Centro Recreativo 
de Barrô (5.970); Restauração da Sede do Rancho Folclórico 

São João de Casal Comba (5.553 contos). No entanto, 
Fermentelos, Aveiro, Anadia e Vagos foram contemplados com | 
alguns milhares de contos, nomeadamente a conclusão da Sede | 

do Grupo Folclórico Senhora da Saúde - Fermentelos (6 mil | 
contos); Restauração do Salão Paroquial em S. Jacinto, Aveiro, | 
(5.971 contos); Construção Sede da Associação Cultural Re- 
creativa Quinta do Perdigão, Anadia, (5.896 contos): Cons- 
trução de Balneários/Sanitários de Apoio Polidesportivo de 
Santa Catarina, Vagos, (3.386 contos). 

Empregado(a) para execução de molduras 

e outros trabalhos. 

Resposta ao telefone: 034 - 747907 
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“Todos 
apresenta- 

ção do 

candidato à Junta de 

| Freguesia da 

Mamarrosa decorreu 

na passada sexta- 

feira, num resfauran- 

te desta localidade, 

onde mais de duas 

centenas de apoiantes 

ouviram atenciosa- 

mente os objectivos 

desta lista liderada 

por Fonseca Martins 
e onde o slogan do 
cartaz do CDS/PP 

“todos juntos vamos 

garantir o progresso 

do concelho” serviu 

de mote às várias 

intervenções. 

Victor Oliveira (actual 

vereador da Cultura e Des- 

porto na Câmara Municipal 

de Oliveira do Bairro) fez as 

honras da casa. A ele coube 

à apresentação do candidato 

à Junta de Freguesia da Ma- 

marrosa, bem como a apre- 

sentação do cartaz da campa- 

hha eleitoral do CDS/PP em 

Oliveira do Bairro “ todos 

juntos vamos garantir o pro- 

gresso do concelho”. 

A apresentação na Ma- 

marrosa foi a última apresen- 

tação dos candidatos do PP 

às Juntas de Freguesia deste 

Concelho e a multidão que se 

juntou, na passada sexta-fei- 

ta, exemplifica bem, segun- 

do Victor Oliveira “a onda 

de crescimento que temos 

Vindo a verificar” em ter- 

mos de apoio. Isto porque 

“começamos com 60 ou:70 
Pessoas e, no final, atingi- 
mos este pico - estão aqui 

mais de duzentas pessoas 

incumbidas todas no mes- 
mo espírito.” 

Victor Rosa, candidato 

independente pelo PP à As- 
Sembleia Municipal, foi o se- 

Bundo orador da noite. Após 
tecer algumas considerações 

Celogios à gestão de Manuel 

Carvalho de Oliveira (ex-pre- 
Sidente da JF da Mamarrosa) 
Salientava que o candidato 

agora apresentado “é um ho- 

Mem bom, com um grande 
amor pela sua terra e capaz 

de defender os superiores 
interesses da freguesia”,   pr 
E   

Mamarrosa 

Perfoto (O. do Bairro) 

  

      

rtido Por 

  

— Acílio Gala não se cansou de elogiar os candidatos à a: 
Assembleia Municipal, Câmara e às Juntas de Freguesia, não 

  

concluindo que esta freguesia 

“continuará a ser liderada 

por um grande homem e um 

grande presidente da Junta”. 

Explicando um pouco a 

função da AM e o papel do seu 

presidente (lugar que espera 

preencher depois das eleições 

de Dezembro), referiu que 

“como independente que sou 

podem crer que serei o ga- 

rante da independência na 

Assembleia Municipal,” con- 

tudo salientava também acre- 

ditar na equipa liderada por 

Acílio Gala bem como em todo 

o trabalho que o autarca tem 

vindo a desenvolver ao longo 

dos anos concluindo mesmo 

que “Acílio Gala tem sido um 

presidente acima da média”. 

Porquê? Porque o edil de Oli- 

veira do Bairro conseguiu de- 

senvolver e dinamizar todo um 

concelho que ambicionava por 

esse mesmo desenvolvimento. 

Como exemplo serviu-se da 

“deixando também de tecer críticas aos seus ru 
: políticos. 

  

verba atribuída pelo FEF (Fun- 

do de Equilíbrio Financeiro) e 

que para o concelho de Olivei- 

ra do Bairro, no próximo ano, 

será superior a 830 mil contos 

enquanto para as Juntas de Fre- 

guesia (a fatia mais pequena) 

caberão 46.600 contos. 

Recordando ainda os dados 

de 1989, em que Oliveira do 

Bairro apenas tinha três con- 

celhos (Murtosa, Castelo de 

Paiva e Sever do Vouga) abai- 

xo do seu índice de desenvol- 

vimento salientou que “neste 

momento, e após os dois 

mandatos de Acílio Gala, 

Oliveira do Bairro conseguiu 

transformar-se no 9º conce- 

lho mais desenvolvido do dis- 

trito de Aveiro”, dados estes 

que poderão ser confirmados 

através des Diários da Repú- 

blica, claros indicadores do 

progresso que o concelho tem 

tido com a gestão de Acílio 

Gala. 

“Vitor. Rosa, candidato independente pel 

- Municipal elogiou o candidato à Junta de Freguesia da 
Mamarrosa bem como Acílio Gala que tem, na sua opinião, 

Pá Assembleia 

E sido umi presidente acima da média. 

FONSECA MARTINS: de Junta de Freguesia a tempo 

“APENAS ME ENVOLVO | inteiro. Daí ter escolhido “uma 

EM PROJECTOS equipe composta por gente 

VENCEDORES" capaz, trabalhadora, coesa, 

Por seu turno Fonseca 

Martins, candidato à Junta de 

Freguesia da Mamarrosa, apre- 

sentou a sua longa lista da qual 

destacamos apenas os dez pri- 

meiros elementos que a com- 

põe, nomeadamente Fonseca 

Martins, António Augusto Ra- 

mos, Jorge Rodrigues, Henri- 

que Carriço, Mário Libório, 

Maria Alice Pato, Adérito Car- 

riço, João Duque, Mário Pato 

e Acílio Pato dos Santos. 

Fonseca Martins admitiu 

não ter tomado a decisão da 

sua candidatura de ânimo leve, 

mas “como apenas me envol- 

vo em projectos vencedores 

assumo esta responsabilida- 

de” apesar de saber que, devi- 

dos à sua profissão de médico, 

não poderá ser um presidente 

dialogante e cooperante”, 

condições estas que considera 

necessárias para o desenvolvi- 

mento, progresso e benefício 

da Mamarrosa. 

Consciente que herda uma 

pesada herança defendeu que 

“temos a honra e o encargo 

de dar continuidade à bri- 

lhante obra iniciada pelas 

equipas do saudoso Manuel 

Carvalho de Oliveira e do 

professor Costa” pretendendo 

desta forma manter a Mamar- 

rosa na rota do progresso e de- 

senvolvimento. 

Congratulando o excelen- 

te trabalho desempenhado por 

Acílio Gala à frente do muni- 

cípio não deixou de o alertar 

que “tudo aquilo que pedir à 

Mamarrosa, a Mamarrosa 

vai-lhe exigir, pelo menos, em 

   

      

nto varnos garantir 0 progresso do concelho” 
dobro”. 

Como grandes prioridade 

tem a aprovação, o mais ur- 

gentemente possível, do Pla- 

no de Pormenor da zona en- 

volvente à Igreja; dar o má- 

ximo de apoio e atenção à 

infância, juventude e tercei- 

ra idade. Contudo, relembra 

também que, no domínio do 

desporto lazer e tempos li- 

vres, as apostas da sua lista 

vão para a construção de uma 

pista de manutenção, um par- 

que de merendas e piscina, 
enquanto que no sector das 

obras públicas deu realce à 

abertura da ligação de Vale 

Maior ao Seixal e o alcatroa- 

mento da rua da Quinta da 

Alaia (da responsabilidade da 

CM Cantanhede). 

Fonseca Martins preten- 

de ainda abrir novas vias de 

comunicação, levar a bom 

porto a manutenção e embe- 

lezamento das zonas envol- 

ventes das fontes e lavadou- 

ros, bem como assegurar uma 

maior segurança rodoviária 

de forma a reduzir a sinistra- 

lidade . Limpeza de bermas 

valetas são também ponto 

assente das suas intenções 

prometendo “não dar tré- 

guas às silvas”. No campo 

sócio-económico espera ver 

implementado, a curto prazo, 

a construção de um polo in- 

dustrial bem como à constru- 

ção de habitações sociais 

para as famílias mais caren- 

ciadas. 

ACÍLIO GALA 
POLÉMICO 

Acílio Gala começou por 

explicar 6 significado do slo- 

gan da sua campanha, já que 

“só todos juntos garantire- 

mos o progresso da nossa 

terra”, deixando de lado as 

ideologias políticas mas tra- 

balhando para um bem co- 

mum, para o progresso de 

Oliveira do Bairro. 

Contudo, não deixou de 

tecer algumas críticas à for- 

ma como à oposição tem fei- 

to as suas candidaturas sali- 

entando que “os nossos ad- 

versários políticos mere- 

cem-nos o mesmo respeito 

que nos merece qualquer o 

cidadão desde que no seu 

discurso o façam com leal- 

dade e, fundamentalmente, 

com honestidade.” 

(Cont. na pág. 8)  
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(Cont. da pág. 7) 

Saudando Fonseca Martins não deixou de 
tecer algumas considerações à cerca do can- 
didato: “homem que nasceu e cresceu nesta 

terra e com quem podem sempre contar. 

[Não escondeu que não vai poder ser um 
presidente de JF a cem por cento”, contudo 
escolheu uma equipa trabalhadora que asse- 
gura a realização dos projectos da autarquia. 

Acílio Gala defendeu ainda que os autar- 
ca devem ter um espírito de renovação per- 
manente, devem ser reivindicativos, daí apos- 
tar em Fonseca Martins reconhecendo-lhe es- 
tas virtudes, já que defende não querer “pre- 
sidentes de Juntas acomodado, mas sim 
que tenham capacidade para reivindicar e 
dizer como fazer. Não apareçam a dizer - 
queremos que se faça. Queremos sim, ho: 
mem que digam: queremos que se faça mas 

estamos aqui também para ajudar e temos 
projectos para se fazerem” pois lamenta ver 
o contrário, pessoas que exigem que se faça “mas 
faz-se o quê, como e quando?” afirmou- 

Explicando que não fará promessas dagui- 
lo que a Câmara não tenha capacidade finan- 
ceira para fazer, salientou ainda a sua paixão 
pelo concelho e pela sua posição de autarca a 
trabalhar pela sua terra e pelas suas gentes. 

Após tecer algumas considerações sobre 
o Professor Victor Oliveira e as suas qualida- 
des de vereador à frente do pelouro da Cultu- 
ra e Desporto e sobre Victor Rosa (candidato 

à AM) como “um dos técnicos mais creden-   

Mamarrosa 

"Todos juntos amos garantir o progresso do concelho” 
ciados na gestão administrativa e financeira 
das autarquias” não deixou de tecer também 
críticas aos outros candidatos pelo que afirmou 
“não estou a ver outros candidatos que sur- 
jam com o nível que ele tem para o exercício 
da função de presidente da AM”. 

Fernando Silva “próximo vereador com a 
responsabilidade pelo Ambiente” foi também 
elogiado pelo autarca que considerou esta ma- 
téria de prioritária, quer para o concelho, quer 
para o país. 

Para Acílio Gala, rede de água, saneamento, 

rede viária, PDM são também prioridades no seu 
próximo mandato, exemplificando que no caso 
de infra-estruturas desportivas, “Oliveira do 
Bairro é um dos concelhos com maior índice de 

- ocupação em termos de distrito”, atingindo já 
uma média superior à da Comunidade Europeia. 

No final da sua intervenção Acílio Gala afir- 
mou só prometer fazer aquilo que o orçamento 
terá possibilidade de suportar já que defende 
“não fazer promessas sem saber quanto elas 
custam, pois para saber quanto elas custam é 
necessário ter experiência de gestão”. Crítica 
velada ao principal partido da oposição (PSD) 
afirmando mesmo “não me apresentem indi- 
víduos que na sua vida limitaram-se a ser fun- 
cionários públicos, porque tenho a consciên- 
cia de qual é a mentalidade desses funcioná- 
rios” concluindo que “não estamos na altura 
de por na gestão autárquica homens que apa- 
recem sem experiência de gestão. Não pode- 

mos entrar em situação de aprendizes.”   

Bons. E MAUS. COSTUMES. 

Sem escrúpulos uns. Outros, sem coragem 
Ter ou não ter uma coisa e 

outra (escrúpulos e coragem) é 
questão que se põe a cada passo 
no dia a dia, mas com forte impacto 
na vida social e política de hoje. 

Com efeito, os políticos, 
pela evidência que pretendem de 
si próprios e pelo poder, repre- 

sentatividade e prestígio que os 
cargos lhes conferem, e porque 
pretendendo a permanente aten- 

ção dos meios de comunicação 
social e do povo ou do voto, co- 
locam sob a apreciação do cida- 
dão e na mira dos críticos, não 

só os projectos e políticas soci- 
ais, mas também os seus actos 
e exemplo de vida cívica. 

A construção da imagem do 
homem político é hoje, nesta so- 
ciedade da informação, em que 
ter ou controlar informação é ter 
poder, uma realidade e uma ta- 
refa exigente, mesmo em meios 
pequenos. 

Nestas duas realidades, da 
exposição da vida e obra dos 
políticos, e da informação que 
sobre eles se faz, se forma a vi- 
vência política do povo e se ori- 
enta a sua opção de voto. 

Daí que nos deva preocu- 
par a informação que se faz, tan- 
to quanto a que se omite. Que 
nos importe saber das críticas de 
uns como as de outros. Que nos 
louvores e acções que se fazem 
de uns, não omitam os devidos 
a outros. 

Certo que a imprensa, que 

neste caso nos importa a regio- 
hal, bem como os demais meios 
de comunicação social, em de 
seleccionar a informação segun- 
do os critérios de cada director 
de informação, mas a sua linha 

de orientação, ainda mais se 
política-partidária, não deve ser 
mascarada e menos ainda coar- 
tar o direito à divulgação de in- 
formação por aqueles que repre- 
sentam outras correntes de opi- 
nião, ainda que política. 

O que se diz de alguns jor- 
nais que tem estas práticas, esta 
velha ordem de omitir ou coartar 
informação e controlar o direito 
de informar, aplica-se também 
aos órgãos dos partidos políticos, 
associações e grupos de opiniã: 
apresentando, nalguns casos, 
contornos de ilegalidades e coa- 
ção de direitos que por emissão se. 
pretendem deixar passar sem a de- 
vida avaliação pública e até legal. 

E como controlar informa- 
ção é ter poder, quantas vezes 
iludindo a boa fé e profissiona- 
lismo dos responsáveis de infor- 
mação, e por omissão de opinião 
pública crítica e denunciante, se 
faz surgir e se promove, de en- 
tre esses grupos e segundo in- 
teresse escusos e obscuros do 
momento, esta ou aquela pes- 
soa, que desmerece a imagem 
que dele se faz, que não é exem- 
plo social de nada, e quantas 

vezes, com acções que bem de- 
monstram colocar o interesse 

  

pessoal acima do mais elemen- y 
tar direito social e moral dos 
outros e em prejuízo do bem 
comum 

Depois e não raro, à som- | 
bra desses apoios e a coberta 

  
dessa imagem feita, é vê-los | 
vender, em particular e em pús 
blico, com ou sem banca na 
praça, ideias e projecto que só 
tem interesse pessoal para si | 
próprios, quer sejam de conta 
própria ou alheia, com meias 
verdades e puras mentiras. 

E, sem dúvida, norma da 
nossa imprensa regional infor- 
mar com rigor e mesmo presti- 
giar e louvar cidadãos por mé- 
rito e exemplo cívico... Tal deve 
ser louvado, mas, o assunto de 
hoje é o que releva o inverso, 
e que faz com que muitos ous 
tros cidadãos úteis à vida pú- 
blica e com provas dadas a fa- 

diversas vertentes, religiosa, 
social, política e que a juventu- 
de não encontre activos tantos 
homens e mulheres, mais ou 
menos jovens, que lhes seriam 
bom exemplo. 

Assim vivem uns, sem 

escrúpulos... E outros, sem 
coragem, que com o seu silên- 
cio e omissão deixam-nos pro: 
gredir e ser mau exemplo. 

Quem disse que tinha co» 
ragem...? 

António Raínho Duarte     

  

AVEITECTO, Sociedade Imobiliária, Lda. 

vor da colectividade e do bem 
comum se escusem de partici- 
par na vida cívica, nas suas 

  

Ei ES 

APARTAMENTOS 
Vende T2, zona de Anadia, c/ garagem, fogão de sala, 
roupeiros, despensa e marquise, boa área. Valor: 11.500 cts. 

e. 

Vende T3, zona de Anadia, c/ garagem, arrumos, roupeiros, 
fogão de sala, vidros duplos e gás canalizado; fase de cons- 
trução. ima aquisição. 

dd 

Vende TO em Oliveira do Bairro, novo, c/ garagem, arrumos, 
gás canalizado e excelentes acabamentos. Valor: 6.250 cts. 

++ 

Vende T2, em Oliveira do Bairro, fase de construção, c/ lugar 
- de garagem, fogão de sala e óptima área. Valor: 11.500 cts. 

ek 

” Vende T3, próximo de Oliveira do Bairro, c/ garagem, arrumos, 
aquecimento central, gás canalizado, excelentes acabamen- 
tos. Área: + 150 m2, a E cis. 

  

Vende T2, em Oiã, c/ garagem, terraço (70 m2) e bons acaba- 
mentos. Valor: 11.000 cts. 

+ 

Vende T1+1, na Palhaça, c/ garagem, varandas, fogão de sala 
e chão em tijoleira. Valor: 8.750 cts. 

ek 

Arrenda T1 e T2, próximo de Águeda, novos, c/ arrumos, fo- 
gão de sala, terraço e varandas. Consulte-nos, 

ak 

Arrenda TO, T1 e T2, próximo de Anadia, mobilados. 
Consulte-nos. 

À MORADIAS 

Vende Moradia antiga T4, zona de Anadia, c/ adega+ 
garrafeira, sótão amplo, terreno circundante (+ 10.000 m2) 

c/ árvores de fruto, 2 poços; excelente estado de conserva- 
ção. Valor: 18.000 cts. 

€ 

  
de= 

      

Licença nº 1363 CMOPP 

SE PRETENDE COMPRAR OU VENDER O SEU IMÓVEL CONTACTE-NOS. 

=D» ==, > o 

Vende Moradia T4, zona de Anadia, c/ garagem, terraço, varandas, 

fogão de sala e terreno circundante. Óptima aquisição. 

deck 

Vende Moradia T4, próximo de Águeda, c/ garagem, quintal, jardim, 

boa área e excelentes acabamentos. Valor: 26.000 cts. 

ae 

Vende Moradia T2, c/ anexos T1, zona de Oliveira do Bairro, c/ terra- 

ço, varandas, jardim e quintal, mobilada. Valor: 17.000 cts. 

xx 

Vende Moradia T4, a 6 km de Oliveira do Bairro, c/ garagem, jardim, 
quintal e churrasqueira. Valor: 20.000 cts. Bom negócio. 

s8* 

Vende Moradia T3, c/ garagem, quintal c/ 2.000-m2, arrumos e ane- 
xos. Valor: 15.500 cts. 

ea 

Arrenda Moradia T1, próximo de Oliveira do Bairro. Valor: 29.500$00 

e 

Arrenda Moradia T2, zona de Sangalhos, c/ arrumos, despensa, 

marquise e 1 casa de banho completa. Valor: 50.000$00 

TRESPASSES/COMERCIO 

Trespassa Café-Sala de Jogos, próximo de Oliveira do Bairro, c/ máqui- 

nas de jogos e todo equipamento inerente; bom rendimento mensal. 
Valor: 8.500 cts. 

a 

Trespassa Loja de “Bazar”, zona de Oliveira do Bairro, c/ recheio. Valor: 
2.000 cts. 

x 

Vende quota de 50% de firma de caixilharia de alumínios, zona de 
Bairrada, c/ boa facturação. Valor: 12.000 cts. 

Trespassa Mini-Mercado/Peixaria, concelho de Oliveira do Bair- 

ro, c/ todo equipamento e recheio. Valor: 3.500 cts. 
dor 

Trespassa Restaurante Snack Bar, a 6 km de Oliveira do Bairro, 
completamente equipado, boa clientela e renda acessível. Valor: 
11.500 cts, | 

**+ 

Trespassa Café Snack bar, próximo de Oliveira do Bairro, equi- 
pado, boa facturação e renda acessível, serve refeições. Valor: 
10.500 cts. 

ee 

Trespassa Lavandaria, zona da Bairrada, c/ todo equipamento 
inerente e viatura; boa carteira de clientes. Excelente negócio. 

se 

Trespassa talhos na zona de Oliveira do Bairro, Anadia e 
Mealhada, c/ boa facturação. Contacte-nos. 

see 

Vende Loja em Bustos, boa localização. Valor: 4.000 cts. 

Vende Loja em Oliveira do Bairro, Y 96 m2, excelente localiza- 
ção e espaço p/ estacionamento. 

soe 

Vende/Arrenda lojas, armazéns e escritórios em locais diversos. 
Bons preços. Consulte-nos. 

TERRENOS 

Vende quinta c/ árvores de fruto e parte destinada a constru- 
ção, c/ excelente área. 

dote 

Vende lotes p/ construção de moradias zona de Anadia, ópti- 
ma localização e boas áreas, desde 4.750 cts. 

set 
Vende terreno c/ construção antiga, próximo de Anadia. Valor: 
4.250 cts.   U 
  ne rs ESA MO SEN Mr 

AVEI TECT O a segurança do seu investimento - Conte connosco!! 

e OLIVEIRA DO BAIRRO - - Tel, 034-747 102 — AVEIRO - Telef. 034-311609 
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    Associação 

dos Bombeiros 

Woluntários de Oliveira 

do Bairro abriu portas 
Mao recrutamento de no- 
vos bombeiros para o 

seu corpo activo. É que 
corporação, luta com 
alia de pessoal, neces- 

“sita de “sangue novo”, 

estando presentemente 
Ig admitir jovens para 

frequentarem a Escola 
de Bombeiros e também 

a Fanfarra. 

E
.
 

A VONTADE DE 
SERVIR O PRÓXIMO 

| 

“Sentes emoção quando 

sesalvam pessoas e haveres? 

Queres seguir uma vida sã, 

sem os perigos actuais que 

afectam os jovens? Gostas de 
ajudar o teu semelhante? - 

Então inscreve-te nos Bom- 
beiros de Oliveira do Bairro”. 

Estes são alguns dos apelos 
lançados pelo Comando dos 
Bombeiros de Oliveira do 
Bairro, que lembra que “o 
torpo activo da corporação 

É constituído, actualmente, 

por cerca de 80 elementos”, 

fealçando, no entanto, que 

“na corporação não há ele- 
mentos velhos”, pois “a cor- 
poração tem apenas 23 
anos de idade”. Contudo, “o 

Número existente é conside- 
Fado ainda insuficiente 

para todas as necessidades 
do corpo de bombeiros que, 
Para além da emergência, 

tem os serviços de escala 
nocturnos e diurnos, aos 

domingos e feriados, bem 

tomo outros serviços para 

Que são solicitados, como 
Sendo a presença nos cam- 

w”
 

qe
 

Bombeiros Voluntários de Oliveira do Bairro 

Auta contra a falta de pesso 

pos de futebol, karting e ou- 

tros”. Não esquecendo que “as 

novas instalações vêm a ca- 
minho”, é cada vez mais ne- 

cessário “solidificar o corpo 

activo”. 
O Comando sublinha ain- 

da que “não há número ide- 

al, quantos mais e melhores 
forem os elementos, melhor 

o corpo de bombeiros pode- 
rá corresponder às solicita- 

ções da população”. Salien- 

tando, aliás, que “de vez em 

quando, um ou outro ele- 
mento deixa o corpo de bom- 
beiros, por motivos vários 

(ida para o estrangeiro, mu- 
dança de residência)”, mas 

sempre frisando que “feliz- 

mente, raro por motivos dis- 

ciplinares”. 
O 2º Comandante, com 

quem falámos, reconhece que 

“neste momento, precisáva- 

    

  

  

mos de um grupo de Aspi- 

rantes com idades compreen- 
didas entre os 18 anose os 35- 
anos, para frequência de 

uma nova escola de instru- 

ção, para concurso a bombei- 

ros de 3º classe”. 

Até lá, os jovens instruen- 

suir uma fanfarra. 

  

A Corporação de Bombeiros Voluntários 

de Oliveira do Bairro pode orgulhar-se de ser 

uma das únicas corporações da região a pos- 

Esta Fanfarra, sob a chefia técnica do sub- 

chefe, Alberto Conceição, começa a ser 0 ex- 

libris da corporação, não tendo mãos a me- 

dir com tantos serviços em agenda. 
A Fanfarra é uma vertente do corpo de 

bombeiros, na dependência do Comando. 

De realçar que, presentemente, a Fanfarra 

dos terão que frequentar um 

curso de três meses de forma- 
ção, com um horário pós-labo- 

ral (noite), às sextas-feiras e 

por vezes à quarta-feira, sob a 

orientação do Comando e das 

suas chefias. 
Neste curso, os jovens ad- 

Fanfarra: "uma vertente do corpo de bombeiros" 
conta com cerca de 25 elementos, todos eles 

inscritos no Corpo de Bombeiros. Mas, no en- 
tanto, “nem todos são “bombeiros”, pois al- 

guns só efectuam serviço na Fanfarra, no 

quadro auxiliar”. 
Os ensaios da Fanfarra realizam-se às se- 

gundas e quintas-feiras, à noite, horário em que 
os interessados poderão contactar os respon- 

sáveis. 
De salientar ainda que se encontram aber- 

tas as inscrições para novos fanfarristas. 

quirem conceitos sobre quími- 

ca de fogo, montagem de ma- 

terial, busca, salvamentos e 

outro tipo de operações, bem 
como sobre socorrismo. 

Entretanto, numa sala de 

aulas de reduzidas dimensões, 

(já que os Bombeiros Volun- 

  
  

      
tários de Oliveira do Bairro 

se debatem actualmente com 

falta de espaço) os instruen- 

dos vão aprender os concei- 

tos teóricos sobre a forma 
como se comporta o fogo, as 

suas reacções e o que 0 pro- 

voca. Para além disso, vão ter 

oportunidade de trabalhar 

com material de combate, as- 
sim como aprender à entrar 
num edifício em chamas para 
salvar pessoas em perigo, ou 

então socorrer feridos de um 
grave acidente de viação. 

Contudo, o nosso interlo- 
cutor, dada a sua experiência 
nestas andanças, mostrou-se 
convicto de que, como vem 
sendo hábito, “nem todos os 
formandos chegam ao fim 

do curso”, por motivos vári- 
os. Recorda que “no último 
curso, numa turma de 20, só 
15 concluíram com êxito o 
curso”. Assim, relembra que 
“a escola tem que começar 
com o maior número possí- 
vel de alunos”. 

Este responsável afirma 
que “no momento que atra- 

vessamos já se verifica uma 
grande mudança ao nível do 
voluntariado”. É que “cada 
vez se regista uma maior 

adesão de jovens com graus 
académicos bastante supe- 
riores àqueles que se regis- 
tavam alguns anos atrás”. 

Depois dos necessários 
meses de aprendizagem, 
aqueles que conseguirem ter- 
minar o curso com sucesso 

passam a fazer parte da Cor- 
poração como bombeiros. Até 
lá, a sua actividade no terre- 
no será limitada à aprendiza- 
gem e aos trabalhos de apoio 
e de rectaguarda. É que, ne- 
nhum soldado da paz vai para 
a frente de combate, sem que 
tenha, previamente, adquiri- 
do a experiência que lhe per- 

mita actuar em segurança. 

Pedro Costa 

  

APOSTAMOS 

NA 

QUALIDADE 

  

  
Cc A BU pot 

GONÇALVES 
4 
iniciem 

* Armações, Óculos de Sol, Lentes de 
Contacto * MARCAMOS CONSULTAS. 
* C/ OURIVESARIA, RELOJOARIA E 
CONSERTOS (Em Oliveira do Bairro) 

e: Ay. Dr. Abílio Pereira Pinto - Telef./Fax 747590 - 3770 
E EIRA DO BAIRRO * FILIAL: Praça da República - 
CEE 748141 - 3770 OLIVEIRA DO BAIRRO * FILIAL: 
W 25 de Abril, 5 - Tel.321862 - 3830 ÍLHAVO * FILIAL: 

PERA de Queiróz (5 bicas) - Tel. 25880 - 3800 AVEIRO.     

NUNO & GRADEÇO 
Materiais de Construção, SA 

TT rice Lies DITO 

       
A maior gama de materiais de Construção Civil 

e Saneamento do Centro do País 

De acordo com a sua política de apresentar produtos da 

técnica mais avançada, oferece também agora: 

LECA-argila expandida ** URALITA-caleiras circulares 

em PVC ** ODEM-Caixas especiais para esgotos e 

girândolas para chaminés. 

Chapas de isolamento em polistireno exturdido. 

Manga geotêxtil **Tubos de drenagem 

“PREÇOS COMPETITIVOS. . 
Abertos também aos Sábados de manhã. 

  

Telefones - Geral 034-743251 (4 linhas) - Armazém Ferro 
034-743198 - Balcão 034-743199 - Telefax 034-743020     

Empresa do sector de embalagens 

com implantação a nível nacional, 

ADMITE para os seus quadros: 

«= Um Vendedor para zona Norte 
es Um Vendedor para zona Centro 
1 Um Vendedor para zona Sul 

ss Um Desenhador 

1 Pessoal indiferenciado 

  

Envio de Currículos para: 

Apart. 20 
3780 Avelãs de Caminho       

a
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Av. Dr. Eugénio Ribeiro, 89, 1º É 

Se Telef. (034) 603643/4/5 
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COMERCIALIZA 

  

  

T0+1 ALBERGARIA-A-VELHA 

Em construção, 50m2, 
lareira, wc completo, 
kitchenette, garagem. 

Preço: 7.000 cts. 
Ref? 342/97 
  

  

T2 - SANGALHOS 
Em construção, 107m2, lareira, 

2 roupeiros, wc completo, 

despensa, garagem, arrumos 
no sotão. 

Preço: 12.500 cts. Ref!. 207/97 
  

  

T2-ALBERGARIA-A-VELHA 
Em acabamentos, 95m2, lareira, 

2 roupeiros, wc completo, 

marquise, varanda, terraço, 

garagem. 
Preço: 12.500 cts. Ref”. 542/97       

    

T1 - ÁGUEDA - ARREDORES 
Bons acabamentos! 
Em construção, 75m2, 

roupeiro, wc completo, varan- 

T1+1 -PALHAÇA 
Pronto a habitar, 75m2, 

lareira, roupeiro,.wc com- 
pleto, terraço, garagem. 

T1 - BUSTOS 
Em construção, 87m2, lareira, 

roupeiro, wc completo, varanda, - 

lugar de garagem, arrumos na cave. 

  

Internet - http://www.vila-azul.pt 

[deram 

  

T2- FERMENTELOS 
Novo, lareira, roupeiros, wc 

“completo, despensa, 
lavandaria, varanda, arrumos, 

  

  

T2-OIA 
Usado, 100m2, lareira, 3 

roupeiros, wc completo, 2 'varan- 

das, condomínio c/ parque infantil 

  

  

. Em construção, 88 ma, 

lavandaria, garagem, 
Em construção, 95m2, lareira, 2 

roupeiros, we completo, despen- 
Em construção, 88m2, lareira, 

3 roupeiros, wc completo, 

varandas, lugar de garagem. 

  

  

Excelente localização! 
Novo, 190m2, lareira, roupeiros, 2 

wc completós, despensa, 
lavandaria, marquise, 2 varandas. 

Ref”. 472/97     Em acabamentos, lareira, 
roupeiros, 2 wc, despensa, 

lavandaria, varanda, lugar de 
garagem, arrumos. 

Preço: 14.500 cts. Ref”. 512/97     
arrumos. sa, marquise, garagem. u 

Preço: 10.300 cts. - Preço: 12.500 cis: Preço: 12.000 cts., 

Ref. 221/97 Ref”. 542/97 Ref? 419/97 

T3 DUPLEX - CURIA T3 -ÁGUEDA - ARREDORES T3-OIÃ 
Em construção, 115m2, lareira, 

| roupeiros, suite, wc completo, 
esperma: marquise, varanda, 
terraço, lugar de garagem, 

arrumos. 

Preço: 11.750 cts. Ref*. 542/97         

  

Pronto a habitar, 80m2, larei- 
ra, 2 roupeiros, we completo, 

varandas, garagem. 

da, terraço, arrumos no sotão. “Preço: 9.000 cts. Preço: 8.700 cts. garagem. ; e churrasqueira. 
Rets. 500/97 Ref2. 249/97 Ref 75/97 (B) Preço: 11.000 cts. Ref, 511/97 Prêço: 12,000 cts. Refl. 165/97 

T2-OIÀ T2-ALBERGARIA-A-VELHA T2 - FERMENTELOS T2- PALHAÇA T2 RECUADO - OIA 
Usado, lareira, roupeiro, wc 

completo, despensa, varanda, 

garagem, arrumos. 

  

  

Pronto a habitar, 120m2, 

lareira, roupeiros, 2 wc, 

terraço, garagem, arrumos. 

Ref* 63/97   T3- OLIVEIRA DO BAIRRO |.   
Preço: 9.500 cts. Preço: 11.500cts. 

Ref*. 297/97 Ref. 391/97 

T3- ALBERGARIA-A-VELHA 
Em acabamentos; lareira, 4 

roupeiros, 2 wc completos, 

marquise, Z varandas, lugar de 
garagem.       

GARANTIMOS A ENTRADA INICIAL E O RESTO DO FINAN CIAMENTO 

“Crédito RoRaaNo 1º escalão - Financiamento ; a 100% 
  

TO - MALAPOSTA - ANADIA 
Pronto a habitar, 70m2, 

garagem. Óptimo negócio! 
Apenas 34.294$00 por mês 

Ref. 289/97 
  

  

T2+1 - ANADIA 
Usado, 97ma, lareira, 

roupeiros, wc completo, des- 

pensa, varanda, escritório. 
Apenas 45.724$00 por mês. 

Refê. 321/97       

TO - OLIVEIRA DO BAIRRO 
Pronto a habitar, varanda, 

cozinha, garagem fechada. 

Tt- ANADIA 
Em acabamentos, 90m2, 

lareira, despensa, lavandaria, 

  

T2- BUSTOS 
Em construção, 105m2, lareira, 
2 roupeiros, suite, 2 varandas, 

  

  

T2- ANADIA 
Usado, roupeiro, wc com- 

Preço: 13.700 cts. Ref”. 32/97 

  

T2-OIÃ 
Novo, wc coinpleto, des- 

  

  

  

Óptimo negócio! varandas, lugar'de garagem. lugar de garagem, arrumos. pleto, despensa, arrumos. pensa, lugar de garagem. 
Apenas 27.435$00 por mês. Apenas 43.439$00 por mês Apenas 53.726$00 por mês Apenas 36,580$00-por mês Apenas 45.724$00 por mês. 

“Refil 145/97 Reft. 154/97 Ref. 75/97(1) . Refº. 539/97 Ref. 387/97 

T3-OIÁ T3-BUSTOS T3 - BUSTOS T3 - ALBERGARIA-A-VELHA T4 DUPLEX - ALBERGARIA-A-VELHA - 
Novo, 115m2, roupeiros, suite, 

despensa, marquise, terraço, 
lugar de garagem, arrumos. 
Apenas 53.726$00 por mês. 

Ref”, 542/97     
Usado, 118m2, roupeiros, 

wc completo, varanda 
Apenas 49.154$00 por mês 

Ref 276/97.   3   
Em construção, 133m2, lareira, 
3 roupeiros, suite, 2 varandas, 

lugar de garagem, arrumos. 
Apenas 62.872$00 por mês 

Ref?. 75/97 (E)   

    

  

POR R je 

  

  
  

  
Usado, 125 m2, lareira, roupeiros, 

2 wc, despensa, lavandaria, 
marquise, varandas, garagem. 

Apenas 65.978$00 por mês 
a Ref 478/97   - Apenas 80.018$00 por mês.   

Em construção, 220m2, lareira, 
roupeiros, 2.wc, marquise, 
despensa, garagem dupla, 

arrumos. 

Refº. 386/97     

SD gr DECR 
LE SA RE 

  

ÁGUEDA - ARREDORES 
Moradia tipo T3 

Moradia antiga, 150m2, 2 salas, 
despensa, anexos, arrumos, área 

descoberta de 150m2. 
Preço: 5.500 cts. Ref?. 476/97   

ÁGUEDA - ARREDORES 
Moradia tipo T3 

Nova, 230m2, 2 lareiras, suite, 
2 we completos, cozinha c/ 

copa, despensa, varanda. 

Preço: 25.000 cts. Ref?. 540/97   

ÁGUEDA - ARREDORES 
Moradia tipo T3 

Moradia antiga, cozinha c/ 
forno, poço c/ bomba, cave c/ 
acesso à garagem, área des- " 

coberta c/ 620m2. 
Preço: 11.000 cts. Ref* 537/97 

ÁGUEDA - ARREDORES 
Moradia geminada tipo T4 
Em acabamentos, 200 m2, 2 
lareiras, 4 roupeiros, 2 wc, 

despensa, lavandaria, terraço, 
garagem. 

Preço: 26.000 cts. Ref?. 171/97 
  

  

  

  

imobiliárias para investimento. 

Enviamos todas as informa- 
ções solicitadas.   

ATA. 

  

OIÃ E 
Moradia geminada tipo T5 

Nova, 240m2, lareira, 
roupeiros, suite, 2 wc, 

marquise, varandas, garagem, 

    arrumos. 
Preço: 25.000 cts. Ref 252/97 
  

TROVISCAL 
Moradia tipo T6 

Usada, 345m2, suite, 2 wc 
completos, 2 cozinhas, 2 
despensas, lavandaria, 

marquise, terraço.     
  

Preço: 26.000 cis. Reft. 470/97 

  

  

  

  Aguardamos c seu contacto! 
  

Usado, wc completo, 2 

despensas, marquise. 
Renda: 50 cts. Ref*. 506/97       

Usado, 110m2, 5 

roupeiros, 2 wc, despensa. 
Renda: 65 cts. Ref? 357/97   

E QUINTA -ÁGUEDA - ARREDORES ÁGUEDA ÁGUEDA 
Área total de 35.000m2, 4 quartos, 2 lareiras, roupeiros, . Trespasse Trespasse 
suite, wc completo, wc serviço, cozinha c/ copa, terraço, Frutaria Restaurante c/ 180m2 anexos: Carrinha incluída i 

Pomar, represa de água, jardim arborizado. if eis. ri Dan , +" . R ets. 
Refº. 519/97 ota 

SENHORES EMIGRANTES T3 - ÁGUEDA T3 - ÁGUEDA g 
Temos óptimas soluções Arrendamento Arrendamento ESCRITÓRIOS -ÁGUEDA 

Arrendamento 
Bem localizados! 
Desde 35cts.   

    

    

Horário de funcionamento dos nossos SO BL (OR 

  
  

AGUEDA 
ANADIA 

Trespasse Trespasse 
É Decoração 

ie a ag o Área de 24m2 
Ea ana Preço: 2.100 cts. 

Eê Refr 516/97 

TERRENO ÁGUEDA - ARREDORES 

ÁGUEDA - ARREDORES Terrenos 
26m de frente, 5.000m2, C/ viabilidade de construção. 

c/ poço. Excelente localização 
Ref. 541/97 Desde 2.500 cts.         

poa: Mogi EDU R O ORAR) 

sábados das 10.00 às 17.00h  



ne 
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TO - ALBERGARIA-A-VELHA 
Novo, lareira, arrumos na 

cave, garagem. 

TO - MALAPOSTA 
Novo, 68m2, aquecimento 

central, wc completo, caldei- 

ra, vidros duplos, garagem. 

T1 - ALBERGARIA-A-VELHA 

Em construção, 50m2, 
lareira c/recuperador, wo 
completo, marquise, gara- 

T1+1 - PALHAÇA 
Boa localização! 

Área c/ 86m2, lareira, 

T1-OIÃ 
Novo, 99m2, lareira, 

lavandaria, varanda, gara- 

T2 RECUADO - ÁGUEDA 
Em acabamentos, lareira, 

kitchenette, wc completo, 

  

  

    

Usado, 90m2, lareira, wc 

completo, despensa, varan- 

da, lugar de garagem. 
Preço: 10.850. Refº. 523/97     

Como novo, lareira, e 
roupeiros, wc completo, wc 

serviço, despensa, varanda, 

garagem.Preço: 16.000cts.     Ref”, 188/97 

Novo, 107m2, lareira, 
roupeiros, wc completo, des- 

pensa, arrumos no sotão c/ 
28m2, garagem. 

Preço: 12.500cis. Ref?. 206/97   
Novo, lareira, wc completo, 

solário, garagem. 
Preço: 10.000cts. 

Reff. 112/97     

Preço: 7.500cts. roupeiro, garagem gem, arrumos. Ee 
Refê, 112/97 (K Preço: 7.5000ts. gem, arrumos.Preço: ; : ) garagem 

Ref”. 269/97 8.000cts. Ref?. 381/97 Ra Hera Ref. 184/97 

T2 - ÁGUEDA T2- ÁGUEDA T2=SANGALHOS T2- ALBERGARIA-A-VELHA | | T3-ALBERGARIA-A-VELHA T3- OLIVEIRA DO BAIRRO 
Em acabamentos, lareira, 4 
roupeiros, suite, wc comple- 

to, 2 varandas, lugar de 

garagem. Preço: 12.800cts.   Refl. 31/97     
Em construção 130m2, lareira, 
roupeiros, suite, wc completo, 
wc serviço, varandas, arrumos, 

lugar de garagem.   Preço: 14.500cts. Refl. 110/97 
  

        
GARANTIMOS A ENTR 
  

T3 - ÁGUEDA-ARREDORES 
Pronto a habitar, 125m2, larei- 
ra, roupeiros, wc completo, wc 
serviço, despensa, lugar de 

[T3-DUPLEX-ANADIA | 
[Pronto a habitar, 240m2, lareira, 

3 roupeiros, wc completo, wc 
serviço, lavandaria, varanda, 

  

  

T3 - ÁGUEDA - ARREDORES 
* Novo, 183m2, lareira, 

roupeiro, suite, wc completo, 
varanda, terraço, lugar de 

T3 - ALBERGARIA-A-VELHA 
Novo, 2 frentes, lareira, 

cozinha c/móveis, varandas, 
bom estacionamento. 

E o RESTO DO FINANCIAMENTO      
  

T4 - ANADIA 
Em acabamentos, 173m2, 

lareira, roupeiros, 2wc com- 

(pletos, wc serviço, marquise 

    

T4 - ÁGUEDA 
Usado, 210m2, 4 roupeiros, 
2 suites, 2 wc completos, 4 
varandas, terraço c/20m2. 

  

  

Área c/240m2, lareira, 2 wc, 
cozinha c/varanda, área desco- 

berta c/400m2. 
Preço: 17.000cts. Refº. 325/97     

Em construção, 270m2, lareira, 
roupeiro, 2 wc, despensa, 
varanda, garagem dupla, 
arrumos. Preço: 17.000cts. 

85m2, suite, wc completo, 

cozinha c/fomo, área descober| 
ta de 620m2, poço c/bomba.       Refê. 325/97 Preço: 11.000cts. Ref?. 537/97   
  

garagem, arrumos. terraço, lugar de garagem, garagem. Preço: 12.500c!s. 4 varandas, lugar Refa. 300/97 
Preço: 14.500cts. Ref?. 512/97 arrumos. Ref?. 304/97. Refº. 481/97 Rets. 112/97 de garagem. Ref?. 151/97 E 

ANADIA - ARREDORES ÁGUEDA - ARREDORES z Moradia geminada tipo T3 Moradia geminada tipo T3 Moradia Anatiga tipo T3 Moradia Antiga po T4 ALBERGARIA-A-VELHA - MORADIA TIPO T5 
R00m2, lareira, 3 wc, lavandaria, 

varanda, terraço, arrumos, 
garagem, área descoberta de 
1.550 m2. Preço: 26.000cts     Ref?. 331/97 

4 FRENTES, 400m2, 2 SALAS, FOGÃO DE SALA, ESCRITÓRIO, 
ROUPEIROS, 4 SUITES, 2 WC COMPLETOS, WC SERVIÇO, DESPEN- 
ISA, LAVANDARIA, MARQUISE, VARANDAS, TERRAÇO, GARAGEM P/ 4 
ICARROS, ARRUMOS, GINÁSIO EQUIPADO, AQUECIMENTO CENTRAL, 

ALARME SEGURANÇA, ÁREA DESCOBERTA DE 15002...         

Horário de funcionamento do escritório: 22. a 6º. das 9.00 às 20.00h 

Sábados das 10.00 às 17.00h. 

  

  

  

  

AVEIRO -Ayv. Dr. Lourenço Peixinho, 15 - 1º - Telef. 380200 

ÁGUEDA -Av. D. Eugénio Ribeiro, 89 - 1º - Ed. S. Pedro - Telef. 603643 
ÍLHAVO  - Praça da República, 12 - 1º - sala E - Telef. 325884/6 

VAGUEIRA -Avy. Principal, 105 - Praia da Vagueira - Telef. 793184 

VISEU 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS 

S. JOÃO MADEIRA 

- Rua Serpa Pinto, 37 - 3º - Telef. 032-4203390 

- Av. Ferreira de Castro, Ed. Varandas - Telef. 056-660660 

- Rua João de Deus, Ed. Alameda, 1º - Telef. 056-830820 

  
  

  

Concurso "O Sonho de Um Sonho” 

1 AUTOMÓVEL vosucer 
Valor 2.987 Contos POLO 16 Válvulas 
  

  

Cada Cliente, por qualquer imóvel 
adquirido somente nos escritórios 
da Vila Azul acima referenciados. 
recebe uma senha com o mesmo 
número do Contrato de Venda 
celebrado. Pode participar com tan- 
tas senhas quantos os contratos 
celebrados por si ou em seu nome.     

DURAÇÃO DO CONCURSO 
1 de Setembro a 20 de Dezembro/97 

EXTRACÇÃO 
Nos escritórios de Aveiro 

18 HORAS - 22 DEZEMBRO/97 
| (ma presença de um representante do Governo Civil de Aveiro)   

Oresultado deste sorteio será publicado nos jor- 

nais Diário Regional de Aveiro, Diário Re- 

gional de Viseu, Voz de Azemeis, Regional 

de S. João da Madeira, Soberania do Povo, 

Jornal da Pateira e Jornal da Bairrada. 

O período de levantamento do prémio é 

de 15 DIAS contra entrega da senha 
i 
| premiada 

(concurso autorizado pelo Govemo Civil de Aveiro)     
    A Vila Azul Ro é assim mesmo porque "quem ama os seus Clientes deles cuida”   
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oM erória 
  

Á homenagem 

(a título póstumo) 

ao grande médico Dr. Luís 

Carlos Conceição, realizada em 

Sangalhos, no último domingo, 

foi presidida por inúmeras 
personalidades ligadas à vida 
política, religiosas e humahitári- 
as da região bem como por 
largas dezenas de sangalhenses 
que quiseram estar presentes na 

cerimónia de reconhecimento 
daquele que é considerado um 
dos maiores “filhos” (ainda que 
por adopção - casamento) de 
Sangalhos. 

mas pequenas abertas decorreu a 
homenagem mais esperada em San- 
galhos, pelo menos dos últimos dois 
anos. A Santa Casa da Misericórdia 
de Sangalhos via assim um dos seus 
objectivos concretizado - reconhe- 
cer, em cerimónia pública, o seu fun- 
dador e a pessoa que mais fez pelas 
gentes de Sangalhos, no âmbito de 
saúde e solidariedade. 

À cerimónia que coincidiu com o 
dia da Misericórdia (18 Outubro) 

trouxe a Sangalhos familiares do Dr. 
Luís da Conceição, Celestino de Al- 

meida (adjunto do Governador Ci- 
vil de Aveiro), presidente do Centro 
Regional da Segurança Social, Ema- 
nuel Maia (presidente da Assembleia 
Municipal de Anadia), Litério Mar- 
ques (vereador da Câmara Munici- 
pal de Anadia), o representante de 
D.António Marcelino (Bispo de 
Aveiro), Dr. Gonçalves (presidente 
da Comissão de Protecção de Me- 
nores de Anadia), presidentes de 

Juntas de Freguesia da área social 
da Misericórdia e o grande amigo da 
Santa Casa, comendador Almeida 

Roque. 

A cerimónia simples, de acordo 
“Jcom a vontade da família, iniciou- 

se pelas 15.00 horas com uma ro- 
magem ao cemitério de Sangalhos 
onde, uma coroa de flores foi depo- 
sitada no jazigo da família de Dr.   

Numa tarde dé chuva e com algu- . 

Sangalhos 

23 anos após o seu falecimento 

Sangalhos homenagem Dr. Luis Carl 
  

Conceição para, logo de seguida, Ce- 
lestino de Almeida, em representação 
de Antero Gaspar, descerrar, no jar- 
dim de S.Vicente, o busto deste gran- 

de médico que “fez por Sangalhos o 
que mais ninguém fez”, como dizia 
um sangalhense no local da cerimó- 
nia ou como afirmava Antídio Costa 
durante o discurso “deixou a Sanga- 
lhos uma grande obra assistencial até hoje 
ainda não igualada.” 

Foi precisamente ao médico de 
Sangalhos, Antídio Costa e grande 
impulsionador desta homenagem de 
reconhecimento, que coube a tarefa 
de dirigir algumas palavras à cerca do 
grande patrono da Santa Casa e co- 
meçando por fazer uma breve intro- 
dução biográfica sobre o Dr.Concei- 
ção logo salientou que o ilustre mé- 
dico após constatar as dificuldades do 
exercício da sua profissão em Sanga- 
lhos, por falta de condições, “logo 
reuniu alguns sangalhenses que, de 
imediato o apoiaram na aprovação 

  
— emque pro) 

dos Estatutos da Misericórdia, em 
1932”. 

Foi com a dedicação, sacrifício e 

solidariedade de Dr.Conceição, que 

Sangalhos passou a ter o seu primei- 
ro posto hospitalar que dispunha na 
altura de duas enfermarias dois quar- 
tos particulares, o que totalizava 15 
camas. 
Também foi graças ao espírito be- 

nemérito deste grande homem e pe- 
los seus altos contactos que Sanga- 
lhos, em 1935, passou a ter um Posto 
de Assistência aos Tuberculosos. 

A também conhecida “sopa dos 
pobres”, fornecida pela cozinha do 
Hospital durante os difíceis anos da 
2º Grande Guerra, ficou a dever-se ao 

Dr.Conceição e à sua esposa D. Ma- 
rília Sereno que sempre o acompa- 
nhou na sua vasta obra de apoio aos 

mais carenciados. 
Desta forma, e com a colaboração 

de todos os comerciantes e industri- 

  

ais, Sangalhos assistiu à quase extin- 
ção à mendicidade e, mais tarde, tam- 
bém por intermédio da esposa de Dr. 
Conceição foi criada a “sopa para cri- 
anças” que veio dar origem ao actual 
Infantário. 

E graças ao Dr. Conceição, a 9 de 
Setembro de 1951, nascia em Sanga- 
lhos o tão desejado Hospital e, dois 

anos mais tarde, novamente por in- 
fluência de sua esposa, era inaugura- 
do o então designado asilo para ido- 
sos - actual Lar de Idosos “que fun- 
ciona, actualmente, em modernas 
e confortáveis instalações” como sa- 
lientou Antídio Costa que de imedia- 
to explicava que “depois da inaugu- 
ração do Hospital é iniciada uma 
obra assistencial, no campo da saú- 
de, das mais avançadas para a épo- 
ca, tendo passado pela sua sala de 
operações nomes ilustres da cirur- 

gia tais como Professor Bissaia Bar- 
reto, Professor Alvaro Rodrigues, 

0s Conceição 
Dr. Breda, Dr. Mateus Anjos” entr! 
muitos outros. 

Concluindo a única intervenção dy 

tarde, Antídio Costa salientava qui 
“oxalá os presentes e os vindouro! 
sejam capazes de honrar o legad 
que estes dois ilustres sangalhe: 
nos deixaram”. 

Sem dúvida uma mensagem cad: 
vez mais difícil de seguir nos dois di 
hoje, numa sociedade cada vez mail 
individualista, materialista onde soli 

dariedade, sacrifício, auxílio e de and 
ao próximo ocupam um espaço 

bém cada vez mais reduzido. 

Co 

    

E Casa da Vila 

Utilidades Domésticas o 
Listas de Casamento. 

Porcelanas (Vista Alegre e outras). 

Faianças 

Vidros 

Cristais (Atlantis e outros) 

Inoxes 

Faqueiros (Cutipol é outros) 

Tudo para decorar a sua casa 

Já abriu em OLIVEIRA 
DO BAIRRO, junto aos 

antigos Paços do Concelho. 

Telef. (034748695 

  

Stand Justino 
CONCESSIONARIOS 

ADMITE 
Vendedor auto para a área de Anadia. 

Dá-se preferência a quem possua experiência no ramo e resida na zona. 

Oferece-se regalias compatíveis com a função. 

Enviar curriculum com fotografia a cores para: Escritório 
- Largo Luis de Camões, 2-2A (5 Bicas) - 3800 AVEIRO 

  

OPEL & 

  

  

RESTAURANTE SNACK - BAR 
NTE TXNEE SA 

e de Mário Ferro 

Com Salão para: 
, Casamentos - Batizados - Aniversários 

“ Variedade em refeições 

  

    

   Concessionários: SU 

- KYMCO - CASAL - FAMEL - MACAL. 

AROLI, Lda. 
Motos 

Scooters 

Motorizadas 

UKI - CAGIVA - DUCATI 

* Crédito até 48 meses sem entrada, 
* Damos assistência a todas as marcas. Fazemos trocas. 

TP e Fax (034) 748460 - Telem. 0936 914960 

3770 OLIVEIRA DO BAIRRO 

Canil Sol Nascente 
VENDE BOXERS 

Com Pedigree, vacinados com 2 

meses, desparasitados. 

  

(Fémeas) 

    Telefs.: (034) 74 77 24 - Telemóvel 0936 70 56 04 — Aristides Alferes     

    

  

RN AMA DE ENCONTRO 
de Fernando Manuel Ferreira Mouta 

Especialidades: 
Leitão e Frango de Churrasco 

(Pregos especiais para revenda, 
casamentos baptizados, etc.) 

Telemóvel (1931 617083 - Telefs. (034) 748298 (Café) e (034) 747309 (residência) 

E.N. 235 - OLIVEIRA DO BAIRRO 
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Banda Alva- 

| rense, de Ca-   sal D'Alvaro, comemo- 
'rou no último sábado a 

[passagem do seu 92º 
aniversário. Uma festa 
que serviu para juntar 

“liodos os músicos, ami- 
| gos e familiares, assim 

| [como as principais enti- 

“Idades políticas do con- 
| celho de Águeda. Pela 
"noite dentro foram sali- 

tentados os apelos dirigi- 

dos no sentido da com- 

“pra de um terreno, para 

aresolução urgente da 

construção da sua sede. 

UMA BANDA 
MILAGREIRA 

Nuno Oliveira, presidente 
da direcção da Banda, foi o 
primeiro orador da noite e co- 
meçou por afirmar que “o per- 

curso da banda, nos últimos 

dez anos, tem sido milagrei- 
ro”. É que este responsável 
considera que “a banda pro- 
duz três milagres”. 

O primeiro, “apesar de ter- 
mos uma sala de ensaios em 
muito más condições (chove 

lá dentro), os músicos conti- 
nuam a frequentar os ensai- 
08, como prova inconsolável 

[de criar música”. 
O segundo: “mesmo possu- 

Perfoto (Oiã)     
indo um número reduzido de 
instrumentos musicais, os 

nossos alunos continuam a 
ser admitidos nas mais vari- 
adas escolas, uma prova do 
nosso profissionalismo”, sali- 
entando, no entanto, que “te- 
mos tido à grande ajuda do 
comendador Almeida Roque 
e da Câmara Municipal de 
Águeda” e por último, o tercei- 
ro milagre: “apesar da saída 
de inúmeros músicos por vá- 
rias razões, a nossa banda 

continua a ter muita qualida- 
de e a estar num patamar 

aceitável. No entanto, os mi- 
lagres que eu referi só são 
possíveis devido à ajuda de 
muitos dos nossos amigos” 

que pelo seu trabalho exemplar 
na banda foram homenageados, 

ao longo da noite, nomeada- 

mente: Dinis Camelo, Albino 

Banda Alvarense din mnúsic 

Silva, Abílio Lopes, José Esti- 

ma, Albertino Monteiro e Car- 
los Duarte 

“AS RAÍZES 
DO NOSSO POVO” 

Por sua vez, o presidente da 
Junta de Freguesia de Espinhel, 
Correia de Nunes destacou todo 
o trabalho “feito pela Banda 
Alvarense. Um trabalho de 
dedicação. Isto faz parte das 
raízes do nosso povo”, acres- 
centando que “se por acaso a 
Banda desaparece será uma 

perda irreparável. Esta é uma 
banda composta essencial- 
mente por juventude”. 

Por outro lado, Aurélio Fer- 

reira salientou “a importância 
de um homem que muito deu 
à música em Águeda. Trata- 

se de Américo Fernandes”, 

caracterizando-o como sendo 
um homem que “jamais pode- 
rá morrer nas páginas de mú- 
sica, do nosso concelho”. 

Aurélio Ferreira é da opinião 
que “sempre soubemos trans- 

portar a relíquia cultural do 

nosso concelho. Esta relíquia 
cultural vai perdurar por 
muitos e longos anos”, reco- 

nhecendo que “continuamos a 
apostar nos grandes valores 

do nosso concelho que é a ju- 
ventude”. 
Este empresário terminou o 

seu discurso prometendo que 
pagava “o instrumento mais 
barato para a Banda”. 

A este repto, Nuno Oliveira 

não perdeu tempo e afirmou a 
propósito, “estamos a necessi- 
tar de uma tuba”. 

Por seu lado, Dr. Silva Pinto 

referiu que "a Banda ocupa de 
uma forma excelente os tem- 

isa DOS 

  

pos livres dos nossos jovens”. 

A NECESSIDADE 
DE UMA SEDE - 

O presidente da Assembleia 
Municipal, Dr. Horácio Marçal 

começou por relembrar que “a 
Banda nasceu no tempo em 
«que nasceu o meu pai. Esta 
Banda vem desde 1905, a 

prestar um serviço cultural 
excelente no nosso concelho”. 
É que “Casal D'Alvaro con- 
seguiu afirmar-se como um 
agrupamento cultural do 

país”. Todavia, “é sempre bom 
prestarmos uma justa home- 
nagem a todos quantos vêm 
de trás”. Contudo, “o futuro 

da banda está certamente as- 
segurado por tantos jovens”, 
salientando, aliás que “as Ban- 

   

das são o orgulho da nossa 
cultura popular”. 

Por outro lado, o adjunto do 

Governador Civil, Celestino 
de Almeida reconheceu que 
“é tempo de deixar uma pa- 
lavra de engrandecimento à 
banda. Espero que as ban- 
das do concelho continuem 
a crescer, como se fosse um 
andar em cima do outro, tal 

como acontece num pré- 
dio”. 

Em relação às más condi- 
ções da sede da banda Alva- 

rense, Celestino de Almeida 
lançou o apelo para que o jo- 
vem presidente da Bam 
corra à Direcção Geral do 
Ordenamento do Territó- 
rio, que tem um programa 
específico para esse efeito”. 

Por último, Dinis Ramos, 

presidente da Assembleia 
Geral da Banda, salientou que 
“é extremamente gratifican- 
te ver, à nossa volta, tanta 
gente. A escola de música da 
banda é uma escola de civis- 
mo”, lamentando, no entan- 

to, que “ao longo destes anos 
tenhamos permitido que cai- 
am pingos de chuva nas ins- 
talações”. 

Por isso, “é urgente que se 

resolva a compra de um ter- 
reno para a implantação da 
sede”, deixando de seguida 
“um apelo a todos os presen- 
tes para que alguém dispo- 
nibilize um terreno, mesmo 

que nós o tenhamos que pa- 
gar”. A Banda Alvarense 
“merece que cada um de nós 
contribuia com um óbolo 
para pagar o terreno”. 

Pedro Costa 
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Stock de Pneus   tre 
E 

de camião recauchuta 
omprove por si 

AMPLO ESPAÇO DE ASSISTÊNCIA, QUALIDADE NO SERVIÇO! E QUANTO AOS PREÇOS.. sóvisto Cromedora 

Necaue e 8. J0s 
de José Aniceto e irmão. Lda 

TT 422481 Fax4227N 

ESPECIALISTAS 
EM ALINHAMENTOS DE DIRECÇÃO 

- 

ZONA INDUSTRIAL 
CANTANHEDE 

dos a frio com carcaça 

  

CAMIÕES E AUTOMÓVEIS 
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CANTANHEDE Sobreiro - BUSTOS 
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m grupo que 
surgiu no Ve- 

rão passado e que co- 

meçou como uma banda 
de baile. Um projecto 

que surgiu por brinca- 

deira mas que se foi 

formando pouco e pou- 

co e que, agora, começa 
a dar os seus frutos. 

Um grupo de jovens, com 

idades compreendidas entre 
os 18 e os 21 anos, que se 

dedicam à música em “part- 

“ime” e que vão fazendo os 
seus originais numa fusão de 
Heavy Metal, Rap e Jazz. 
Um grupo constituído por 

Gelementos, nomeadamente: 

Zé, vocalista; Pedro, na bate- 

ria; Coelho, o percursionista; 
Ricardo, baixista, oTó Mané, 
teclista e o Vitó, guitarrista. 

Um grupo de jovens que 

acredita que a mente tem um 

grande poder e que nos pode 
servir de recurso alternativo 
para fugir das drogas. Em 
poucas palavras, um grupo de 

amigos que prefere permane- 
cer junto apesar de ter convi- 

tes para integrar outros gru- 

pos e que tem um lema “a 
amizade acima de tudo”. 

O Jornal da Bairrada este- 
ve com eles num dos ensaios 

e aproveitou para lhes fazer 
uma entrevista. 

Jornal da Bairrada - 
Como é que surgiram os 
Tripóleu? 

Grupo Tripoléu - Foi no 
Verão do ano passado. Foi 
algo diferente porque nós cos- 

tumávâmos estar juntos a en- 

saiar mas sem qualquer com- 
promisso e sem a ideia de for- 

mar uma banda ou coisa do 

género. Mas, ao longo de vári- 
os ensaios, vimos que podfa- 
mos ir mais longe porque ti- 

nhamos potencialidades para 
isso. Assim, o grupo foi evo- 

luindo nesses sentido mas não 
surgiu logo. Tivemos muitos 
elementos a constituir o grupo 

que entrava e saiam e, só no 

Verão do ano passado é que o 

grupo tomou esta formação fi- 
nal e foi então que vimos que 

esse não era bem o nosso gé- 
nero. Começamos a dedicar- 

nos mais a ambientes de bares. 

J.B. - Quais são os vossos 
géneros musicais? 

G.T. Nós temos uma mistu- 
ra de vários géneros desde o 
Heavy Metal, passando pelo 

Rap até ao Jazz. Fazemos uma 

fusão de tudo isto e produzi- 

mos originais porreiros, pelo 
menos no nosso entender, ago- 
ra o que as pessoas têm de fa- 

zer é ouvir e ver se realmente 

Mogofores 

nós temos razão ou não. Já não 
compete a nós decidir, o públi- 
co é que escolhe. 

J.B. - Em que é que se ins- 

piram para escrever esses 
originais? 

G.T. - Bascamo-nos essen- 
cialmente em coisas espiritu- 
ais. Achamos que a mente é 

uma coisa muito pouco explo- 
rada e que não é necessário 

recorrer a drogas para fugir dos 
problemas. A mente tem um 

poder enorme só que ainda é 
muito pouco explorada, ela 

pode fazer com que não seja 
necessário servir-se de recur- 
sos alternativos para se “satis- 

fazer”. É essa a nossa maior 
fonte de inspiração. 

J.B. - Qual foi o local onde 

actuaram que vos marcou 

mais até hoje? 

G.T. - Foi, sem dúvida, a 
nossa primeira actuação há 2 

anos, nas Escolfadas, nos Três 

Pinheiros. Esse foi um mo- 

  

mento inédito. Nós ainda nem 

pensávamos em formar um 
grupo. Fomos representar a 
Escola Secundário de Anadia, 

mas como até ficamos bem 
classificados, decidimos co- 

meçar a reunir-nos mais vezes 
mas mesmo ainda sem a ideia 
definida de formar um grupo. 

Com o tempo fomos avançan- 

do e percebemo que até podía- 
mos fazer mais do que o que 
estavamos a fazer e decidimos 

avançar com mais força. 

Também se deveu ao facto 
de, nesta região, não existirem 

grupos que se dediquem a este 

género musical e nós decidi- 

mos apostar nele e fazer algo 

diferente. Os tradicionais gru- 
pos de baile, por si só, penso 

que não chegam. As pessoas 

querem mais. Todos esses gru- 
pos têm praticamente o mes- 

mo reportório e acabam por ser 

todos iguais. Apesar de nós já 
termos sido convidados para 

Tripoléu, uma aposta diferente 
fazer parte de alguns desses 

grupos, achamos que se apos- 
tarmos neste género musical 

podemos fazer coisas muito 
melhores e diferentes. 

J.B. - Quer isso dizer que 

já tiveram convites para tra- 

balhar noutros grupos? 

G.T. - Tivemos alguns mas 
não quisemos mudar, preferi- 

mos permanecer neste grupo 
apesar de tudo. 

J.B. - Qual é a razão dessa 
atitude? 

G.T. - Achamos que juntos 
podemos fazer melhor do que 
separados. Além disso somos 

um grupo de amigos e, acima 
de tudo, está a nossa amizade, 
tentamos fazer sempre com 

que isso figue ao de cimo e, 
para isso, o melhor é perma- 
necermos todos juntos. 

J.B. - Quais são os vossos 
projectos futuros? 

G.T. - Nós vamos fazer uma 
maqueta e depois vamos lan- 

ça-la em bares. Vamos come- 
gar a divulgar o nosso género 
musical e o nosso grupo que 

ainda não é muito conhecido 

mas que, de certeza, vai agra- 
dar a muita gente. 

J.B. - Os vossos temas são 
só originais? 

G.T. - Sim, apostamos na 
originalidade. Como fazemos 
um género diferente também é 

difícil copiar outras bandas e 
fica muito mais fácil sermos 

nós mesmos a criar. Depois, é 

algo nosso que, no fundo, aca- 

ba por ser-o refelexo daquilo 
que nós, na verdade, somos e 

pensamos. Acabamos por fazer 

aquilo que gostamos, mas sem 
copiar e inovando. 

J.B. - Quais são os vossos 
objectivos daqui para a fren- 

   

                

   

   
    

                          

    

     

    

  

   

   

   

  

te? 

G.T. - Eu acho que vamos) 

avançar bastante. Já atingi. 
mos o ponto exacto para nos 
lançarmos mesmo à Sérioe, 

enquanto tivemos esta chama 
cá dentro vamos continuar, Já 

passamos por muitas situa 

ções difíceis, principalmen- 

te a nível de apoio mas, ago. 
ra, temos uma pessoa a apo. 

ar-nos a 100%. Vamos fazer 

o melhor, com certeza. 

J.B. - Quem é essa pes. 
soa que vos apoia? 

G.T. - É o nosso manager, 
Mário Carrinho que nos tem 

apoiado muito. Podemos di- 
zer que ele é 0 nosso supor. 

te. Desde que começamos 
tem sido uma pessoa que tem 

feito muito pelo grupo. Se 

temos alguém a quem agra- 
decer é a ele. Isso deve-se 
bastante ao facto de ele tam- 

bém ter estado ligado, há 
muitos anos, à música e sa- 

ber que não é nada fácil con- 
seguir fazer um bom traba- 
lho porque existem muitas 
pessoas que se dedicam à 
esta arte € a concorrência É 
muito. Não é fácil conseguir 
vencer e avançar com projec- 
tos diferentes. 

J.B. - Querem deixar al- 
guma mensagem aos leito- 
res do J.B.? 

G.T.- Ouçam a nossa mú- 
sica, vejam como é diferente 
de todos os grupos que estão 

habituados a ver. 
Aprendam connosco que 

não é necessário recorrer à 

drogas para se livrarem dos 

problemas. Explorem a vos- 
sa mente porque existem 

muitas coisas para descobrif || 
nela. 

Cláudia Oliveira 

  
  

SD NMiartimnho 
na Estância 
  

  
Sexta-feira, dia 07/11/97 às 20.30 horas. 

    

e... na mesa! 

Los Sameros 
  

FEIJOADA 
        

ASSADA NO ESPETO 

PORCA 

      

CASTANHAS ASSADAS 

E FIGOS SECOS 
    

Café com Digestivo. 

Reserv   sua Mesa pelos Te 

CE CAPACID 

Vinhos Tinto e Branco * Águas * Sumos * Cerveja 

lefones 747 115/51 
ADE LIMITADA 

Preço: 2.500800/Pessoa   
  

    
  

Firma do ramo de electricidade da Zona 
de Oliveira do Bairro, admite empregado | 
de armazém, com os seguintes requisitos: | 

— Carta de condução 

— Conhecimento de informática 
— De preferência c/alguma prática de armazém e 

conhecimento de electricidade. 

Entrada imediata. 

  

   

  

      — Contactar pelo telef.: 034-730360 
ou através do apartado 46 - 3770 Oliveira do Bairro     

  

    

 



q R Jornal da Bairrada, 23.10.97 PÁGINA 15 
      
  

O Váária 
  

Cantanhede 

nba qualiade dei mae 

  

  

Integrado no Ciclo de 

Debates para o Desenvolvi- 

mento - Cantanhede que fu- 

turo?, numa iniciativa da 

candidatura de Jorge Cata- 

rino à Presidência da Câã- 

mara Municipal de Canta- 

nhede, decorreu na passa- 

da semana o debate subor- 

dinado ao tema“ Ambiente 

e qualidade de vida”. 

Perante cerca de 150 

pessoas, que encheram por 
E completo o auditório dos 

Bombeiros Voluntários, o 

debate, que fói moderado 

por Carlos Pimenta, contou 

ainda com a presença de Jo- 

aquim Leitão, técnico de 

ambiente, e. decorreu num 

ambiente extremamente 
vivo e participado. 

“URGÊNCIA DE UMA 
AUDITÓRIA 
AMBIENTAL 

“AQ CONCELHO DE 
“CANTANHEDE 

A decisão de se avan- 

  

   e Aspecto da mesa que presidiu aos trabal : 

çar com uma auditória ambi- 

ental aos serviços do Muni- 

cípio e ao concelho, como 

ponto de partida para a defi- 

nição duma verdadeira polí- 

tica ambiental do concelho, 

foi uma das conclusões do - 

painel: sobre Ambiente e 

Qualidade de Vida. 

A criação de Ecocentros 

ou Ecopontos para a recolha 

selectiva e: seleccionada dos 

lixos domésticos e industri- 

ais mereceram ampla aceita- 

ção por parte dos participan- 

tes e foram propostas aplauú- 

didas por todos. 

O desafio que se coloca 

a Cantanhede, hoje, é saber 

criar uma identidade própria 

em que a qualidade de vida 

seja o objectivo principal e 

que essa se sustente na me- 
lhoria da situação económi- 

ca do concelho e no empre- 

go, na nossa ruralidade, na 

qualidade dos serviços de 

Saúde e ensino, na localiza- 

ção geográfica do concelho, 

na qualidade ambiental dos 

solos, da água e do ar e na 

animação da cariz desporti- 
vo e cultural. 

Hoje, não é mais possi- 
“vel gerir à continuidade e o 

amorfismo. Ou florescemos -. 

sempre.de novo ganhando 

novos alentos ou deixamos 

cair os braços e vamos defi- 

nhando. num ambiente cada 

vez mais envenenado e numa 

biodiversidade cada vez mais 

pobre”, concluiu-se neste pa- 

inel. 

O programa ambiental 

assume-se como um proble- 
ma de educação. E, aí, o pa- 

pel das escolas é fundamen- 

tal. Por outro lado, a gravi- 

dade do problema exige uma 

mobilização colectiva, ac- 

ções de formação por classes 

profissionais, sensibilização 

junto de colectividades e as- 

sociações. Por último con- 
cluiu-se neste encontro que 

“os responsáveis camarários 

devem dar o exemplo: assu- 

mindo a vanguarda dessas 

acções”. 

  

cauro 

2 ALTA MENTE 

e 6 espectacular   

Para mais informações ligue já 031-52 23 68 
ou 0936 - 545 927 

“ALTA MENTE" vai apresentar, brevemente, as fenomenais 
atracções: KURT E SÃO, O QUIM TERESSA, PIMBA REIROS 

grupo de dançarinos (as) 
"HAMAL TATODA HOSPULOS" 

  

- Boialvo 
3780 ANADIA 8   
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“Sociais) : ps Rede de Eu-: 

Apa 
A primeira e acções Arquitectura. O Burogabi- 

realizar-se-á em Coimbra no nete dispõe de mais infor- 
dia27 e Outui mas 

Eslováquia. e 

stala- 

fungria, Poló- 

Letó a, Estónia, Região Centro / CCRC 

E uroGabinete ent que terão lugar em PME mo mês de Abril (16 à 19); 
Ss Norte, o FO, Lis- 

E “rogabinete 

em Marrocos, a Feira Inter-. 
nacional para as empresas 

do sector da Construção ê 

* mações. 
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“ Eurogabinete para a 

Rua Luis de Camões, 

150 a Ê 
3000 Coimbra 
Telef. 039-701475 / 

TOIS62 Fax. 039-405688 
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MORAIS ALEIXO 

Telef. 748245 

E.N.235 - Frente ao 

Tribunal 

ANTÓNIO MOREIRA 

Telef. 748301 

Rua Cândido dos Reis, 16 
  

  

JORGE MENDONÇA 

Telef. 748117 

Apartado 124 

Rua da Murta, 2º. Dto   
LUISA GONÇALVES 

Telef. 034-747446 

EN. 235   Edifício Arco-fris 2º G 

AUGUSTO 
CONDESSO 

ALICE 
CONDESSO 

Telef. e Fax: 

031-512816 

Pr. Visconde Seabra 

CARLOS CORREIA 

Telef. e Fax 031-515333 
Rua Júlio Maia, Nº 3 - 1º. 
  

MARIA DO CÉU 
CARRINHO 

Telef. e Fax 031-504445 

Rua Júlio Maia, Nº 3 - 1º.   

LÍGIA SEABRA 
Telef. 034-743614 - Rua do 

Comércio - C, Comercial Lara - 
-Luso. «1º, M. - 3780 Sangalhos 

    
  

      
DANIEL FERREIRA 

DINIZ 
Telef. 031-504298 

Largo do Cruzeiro 

Aveiro 
  

    MANUEL GRAN 

Telef. 22556 -Rua 31 de Janeiro, - 

EIA 

12-1º, - AVEIRO 
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O “L«<íria 
  

ertenceu 

esta propri- 

edade ao Visconde de 

Seabra, António Luís de 

Seabra, que nasceu na 

nau Vera Cruz, por al- 

turas de Cabo Verde, 

quando seus pais viaja- 

vam para o Brasil, no 

ano de 1798. Eram eles 

António Seabra da Mot- 

ta e Silva, cavaleiro 

professo na Ordem de 

Cristo, Ouvidor da co- 

marca de Vila em Minas 

Gerais (Brasil) e depois 

corregedor de Moncor- 

vo, e sua mulher D. Do- 

roteia Bernardina de 

Sousa Lobo Barreto. 

Matriculou-se em 1815 

na universidade de Coim- 

bra, vindo a formar-se em 

Leis em 1820, e, desde mui- 

to novo, manifestou a sua 

adesão aos princípios libe- 

rais. Casou-se com sua pri- 

ma D. Doroteia Honorata de 

Seabra, irmã do Barão de 

Mogofores, e desta senhora 

ter-lhe-á advindo o senhoria 

da quinta de Santa Luzia, 

onde morrerá a 22 de Feve- 

reiro de 1895. Do segundo 

casamento do Visconde com 

D. Ana de Jesus Teixeira 

nascerá Aristides de Seabra, 

que virá a ser o segundo se- 

nhor da Quinta de Santa Lu- 

zia e de sua mulher, D. Ma- 

ria Júlia de Miranda, nascem 

dezasseis filhos, todos nas- 

cidos na referida Casa. 

Sobre o portão que dá 

acesso à quinta encontra-se 

a pedra de armas com o 

nome de Seabra no escudo 

português, com elmo e tim- 

bre. O título de Visconde 

foi-lhe concedido por De- 

creto assinado pelo Rei D. 

Luís 1,a 25 de Abril de 1865. 

A carreira profissional do 

titular era vastíssima a essa   

Quintas da Bairrada 

| Quinta de Santa Luzia em 

data. Em 1821 era despacha- 

do juiz-de-fora para Alfânde- 

ga da Fé, tendo recebido um 

louvor do ministro José da 

Silva Carvalho, a 3 de De- 

zembro do mesmo ano. Com 

areviravolta política de 1823, 

pede a demissão do seu cargo 

eretira-se para Vila Flor, para 

casa de seus pais, onde tradu- 

zirá as “Sátiras e Epístolas de 

Quinto Horácio Flacco”, obra 

que será impressa em 1846, 

em dois volumes na Casa de 

Cruz Coutinho, no Porto. Em 

1825, foi nomeado juiz-de- 

fora em Montemor-o-Velho e 

em 1826 escreveu uma ode 

dedicada à Infanta-Regente 

D. Isabel Maria. Nesse mes- 

mo ano funda em Coimbra o 

jornal “O Observador”, do qual 

só saíram dois números pela 

censura da época ter impedido 

a publicação do periódico. 

Tendo-se envolvido na 

conjura para derrubar D. Mi- 

guel I, vê-se obrigado a emi- 

grar, regressando ao continen- 
teem 1833. Deputado às Cor- 

tes por Trás-os-Montes em 

1834, dois anos depois funda 

em Lisboa o Jornal “O Inde- 

pendente”, no qual colaborou 

activamente. Em 1838, foi no- 

vamente eleito e tomou pos- 

se do cargo de deputado pelo 

círculo de Penafiel. Mais tar- 

de, será deputado pelo Porto, 

onde fundará outro jornal: “A 

Estrela do Norte”. 

Quando se deu a revolta 

da Patuleia, em 1847, foi 

membro da Junta do Porto. 

Em Agosto de 1850 ficou in- 

cumbido de organizar o pro- 

jecto para o Código Civil Por- 

tuguês. Ao fim de nove anos 

de árduo trabalho, dá-o como 

findo e sujeito à revisão-e 

apreciação duma comissão de 

juristas, tendo estes promul- 

gado o código em 1867. 

Em 1851 é de novo depu- 

tado por Aveiro e, a 4 de Mar- 

ço de 1852, assumiu a pasta 

da Justiça e Negócios Eclesi- 

ásticos, onde se manteve até 

Mogofores 

   
Agosto do mesmo ano. De 

1862 a 1868 foi presidente da 

Câmara dos Deputados, ten- 

do também sido presidente da 

Câmara dos Pares e elevado 

ao pariato. Em 26 de Julho de 

1866 foi nomeado reitor da 

universidade de Coimbra, car- 

go que exerceu até 1868, a fim 

de regressar ao ministério, 

como ministro da Justiça e 

Negócios Eclesiásticos. 

Foi grã-cruz das Ordens 

de S. Maurício e S. Lázaro, 

de Sardenha, e da Rosa, do 

Brasil, e comendador da Or- 
dem de Cristo. 

Eduardo Proença 

Mamede 
  

Vamos ajudar a obra 
do padre Américo? 

O mais importante projecto 
Rotário do Distrito 1970 no 
âmbito dos Serviços à Comu- 

nidade, para o ano rotário 97- 
98 é a “Obra da Rua” ou “Obra 
do Padre Américo” ou, como é 
mais conhecida, a “Casa do 
Gaiato”, Tratá-la-emos por 
“Obra do Padre Américo” de 
acordo com o Despacho do Mi- 
nistro da Saúde e Assistência de 
28 de Dezembro de 1960, pu- 
blicado no Diário do Governo 
nº 4 - 3º Série, de 5 de Janeiro 

de 1961. 
Não foi fácil a escolha de 

uma instituição de solidarieda- 
de social para alvo de interes- 
se, dada a existência de várias a 

exercerem a sua actividade den- 

tro dos limites do Distrito Ro- 
tário. Esta era uma das condi- 

ções essenciais para a sua selec- 
ção, ou seja, a sua área de in- 
fluência deveria abranger todo 
o Distrito 1970 e não se confi- 

nar a uma parte. 
Mas havia ainda mais duas 

condições. Uma tinha a vercom 
as características finalidades da 
Instituição, que se pretendia 
voltada para o futuro, a privile- 
giar crianças e/ou jovens, na 
luta pela construção de um 

mundo melhor. A outra condi- 

ção tinha a ver com a sua ido- 
neidade e com a garantia de real 

interesse para a sociedade. 
Após uma visita à Casa do 

Gaiato de Paço de Sousa e uma 
troca de impressões com o seu 
Director, Padre Carlos, esfuma- 

ram-se todas as dúvidas. 
Com efeito, trata-se de uma 

instituição de âmbito nacional, 
que até já tem extensões em 
Angola e Moçambique, com 
Comunidades estrategicamente 

localizadas, algumas dentro dos 
limites do Distrito Rotário 

como as Casas do Gaiato de 
Paço de Sousa e de Miranda do 

Corvo onde significativamente, 

se reúnem em convívios anuais 
a Associação dos Antigos Gai- 
atos do Norte e a Associação 

dos Antigos Gaiatos do Centro, 
respectivamente. 

A Obra, inclui várias “Casas 
do Gaiato”, destinadas a crian- 
ças abandonadas e sem família 
(ou com família moralmente 

doente), “Lares do Gaiato” para 
os rapazes que estudam ou tra- 
balham nas cidades, “Colónias 

de Férias” à beira-mar e o “Cal- 

vário”, este destinado a doen- 
tes incuráveis e abandonados. 

A primeira Casa do Gaiato 
nasceu em 7 de Janeiro de 1940, 
em Miranda do Corvo, há mais 

de 75 anos, e a notável obra re- 

  

alizada nestas quase seis dé- 
cadas é garantia de que a nos- 
sa ajuda irá ser plenamente 
aproveitada. 

Uma das actividades mais 

importantes da Obra é a for- 
mação escolar e profissional. 
Nas Casas do Gaiato é minis- 

trado o ensino até 6º ano. À 

partir daí utilizam as escolas 
públicas, mas sempre com o 
apoio das suas Casas e Lares. 

Existem também oficinas- 
escola para várias áreas de 
formação profissional. Os ra- 
pazes são nelas integrados de 
acordo com a sua vocação é 
escolha. Em Miranda do Cor- 
vo e Paço de Sousa há, entre 
outras, a área de Artes Gráfi- 
cas. É esta área de formação 
que, com este projecto, se pre- 
tende apoiar. 

O jornal “O Gaiato” é o 
quinzenário privativo da Obra 
do Padre Américo, com uma 
tiragem de várias dezenas de 
milhar de exemplares, uns re- 
servados aos assinantes e ou- 
tros vendidos a 40800 por 
exemplar, graças ao interesse 
e ao esforço dos rapazes da 
Obra que calcorreiam vilas e 
cidades. 

“O Gaiato” é produzido nas 
Oficinas Gráficas da Casa do 
Gaiato de Paço de Sousa, 
onde as carências se avolu- 
mam. Se nós ajudarmos a mi- 
norar essas carências estare- 
mos, por um lado, a melhorar 
a formação profissional dos 
alunos e, por outro lado, a pro- 
porcionar maior qualidade ao 
jornal, veículo assaz impor- 
tante na divulgação da Obra e 
na angariação de fundos. 

Entre o equipamento a ad- 
quirir com maior urgência 
conta-se um “scanner”, uma 
“impressora laser” a preto e 
branco e uma “máquina reve- 
ladora de papel e película”, 
Poderemos ajudar a suprir es- 
tas falhas. Ofereceremos o 
que a generosidade de todos 
permitir. 

As pessoas de boa vonta- 
de que pretendam contri- 
buir deverão depositar os 
seus donativos na conta nº 
0561-010910-430 da Caixa 
Geral de Depósitos, com a 

indicação “Descritivo Gaia- 
to”. 

R.C.O.B     

   

    
   

   

  

os domi 

Grupo Hipermercado A. 
Campanha de ABatal até 31 de Dezembro. 

Ao fazer a compra de um veículo de 2 ou 4 rodas, novo ou usado, oferecemos o seguro e outros brindes à sua escolha. 
  

( ' Damos crédito a 48 meses sem entrada'inicial ) 
  

  

ngos das 13 às 14 horas ouça na Bairrada FM '"'discos    pedidos em directo". 
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Bustos Troviscal 

S.0.S. À J.A.E.. Já por di- paga pg 
versas vezes alertámos a Jun- RONDA PELOS LUGARES 

ta Autónoma de Estradas para Vale da Marinha 
o estado cíítico em que se en- 
contra a Estrada Nacional 333- 

A, para além dos perigos per- 

manentés que a mesma envol- 

ve em toda a sua extensão, De 

Soza Vagos a Mogofores, pode 

“mesmo classificar-se de autên- 
tica “Montanha Russa”, situa- 

ção do conhecimento daquela 

entidade, dado que, a sinalizou 
em vários pontos com placas 

identificativas dessa mesma 

siluação. 
No Inverno passado desa- 

param terras junto ao Barreiro 

da Sotelha, no sítio do Barrei- 
tão, que pôs a nú a própria 

estrada que poderá desabar a 

qualquer momento. 
Alertadas a entidades ofi- 

ciais para tal perigo limitaram- 
se a colocar, no local, alguns 

bidons vazios e sinais de peri- 
go, objectos que, na sua maior 

parte, já desapareceram. 

Nada se fez para evitar o 
perigo e, agora que se aproxi- 

ma o Inverno, volta-se a viver 

na incerteza quanto à existên- 

cia desta via que, neste local, 
poderá desaparecer de um 

momento para o outro. 

No que respeita às valetas 

elas já não existem na maior 

parte da sua extensão. Existe 

sim, capim com metros de al- 

tura, obstruindo a visão dos 

transeuntes como é o caso da 

curva de fronte às Escolas Pri- 
* mários da Quinta Nova. 

Quanto às águas pluviais 
- Estas correm pela própria es- 

“lrada pois as valetas encon- 
tram-se completamente entu- 
lhadas com todo o tipo de er- 
vas e terra. 

Por sua vez, na rua 18 de 

Fevereiro as valetas foram, re- 
centemente, emanilhadas o 

Que tornou a via mais larga 
mas não foram tapadas com as 

respectivas grelhas constituin- 
do um perigo permanente para 
Pessoas e bens, tendo-se já 
Tegistado prejuízos de vulto em 
algumas viaturas. 

É, sem dúvida, no distrito 
de Aveiro e arredores, a via 
mais abandonada e vergonho- 

Sa que existe e a Junta Autó- 
noma de Estradas nada faz 

Para solucionar tal situação 

Quando, como se-sabe, conti- 
Nuam a vir para Portugal mi- 

lhões e milhões que bem po- 
deriam servir, em parte, para 

Melhorar a imagem desta Di- 

fecção e dos seus responsá- 
veis, 

Aqui fica, mais uma vez, o 

Nosso grito de revolta que é, 
igualmente, o de todos quan- 
tos, pelas circunstâncias mais 
diversas nesta vila têm de cir- 
Cular, diariamente, expostos a 

todo o tipo de perigos que se 
Possa imaginar. 

CARTAZ DE ESPECTÁ- 
CULOS. O Salão Aconchego, 
ânexo ao Sonoro Cine dará, 

Ssta semana, o seu baile do- 
Mingueiro abrilhantado pelo 
“Kap. 

Cc. 

ss 

Depois de umas férias pas- 

sadas, entre nós, partiu para a 

América para mais um ano 

pastoral de trabalhos, o Rev. 

Pe. Mário de Oliveira Nunes, 
nosso conterrâneo. Desejamos 

ao Pe. Mário os melhores êxi- 

tos no seu trabalho apostólico. 

Póvoa do Carreiro 

Está de parabéns o lar de 

Carlos Ferreira e de Cristina 

Gala pelo nascimento de sua 
primeira filhinha. Os seus pais 

são residentes em Aveiro, onde 
trabalham, mas têm as suas 
raízes no Carregal (Requeixo) 

pelo lado do pai e, pelo lado 
da mãe, têm raízes no Trovis- 
cal, mais propriamente no lu- 

gar da Póvoa do Carreiro, pois 
são seus avós maternos Ma- 

zarino Gala Rodrigues e Maria 

Nantília Ferreira Pires. 
Jornal da Bairrada apre- 

senta parabéns aos pais e 

avós, especialmente a Maza- 

rino e esposa, nossos conter- 

râneos e para a bebé, muitas 

felicidades. 

O nosso lugar assistiu, no 
passado domingo, ao funeral 

de António Augusto Domin- 

gues Mota, de 74 anos de ida- 

de, casado com Dolores Rodri- 

gues Mota. 

Jornal da Bairrada apre- 

senta sentidos pêsames a toda 

a família enlutada. 

Passadouro 

Regressou a Maputo, Mo- 

çambique, Fernando Rosa, 

após uns dias não de férias, 

mas cheios de trabalhos, dado 
que a sua agenda estava so- 
brecarregada de negócios a 

realizar aqui e por todo o país. 

Desejamos a Fernando Rosa 
boa saúde por terras de Mo- 

çambique sem esquecer sua 

esposa. 
Também regressou à Vene- 

zuela, Manuel Simões Azeve- 

do, acompanhado de um de 

seus filhos, após uns meses de 
férias passados com sua famí- 

lia, no nosso lugar. 

Carvalha 
Esteve intemada no Hospi- 

tal de Aveiro, Rosa da Cruz, 
nossa conterrânea. Para visi- 

tar sua mãe esteve, entre nós, 

sua filha, residente em França 

e esposa do nosso amigo Joa- 

quim de Oliveira. 

Jornal da Bairrada deseja 

à doente rápidas melhoras. 

FORMATURA. O Vale da 
Marinha viveu horas de gran- 

    

   

de alegria na tarde de sábado 

passado, dia 18 de Outubro, 
pela Festa que o povo do lu- 

gar quis fazer a Anabela dos 

Santos Oliveira, recentemente 

formada em Medicina. 

A Dr? Anabela Oliveira, é 
filha de Joaquim Rodrigues de 

Oliveira e de Maria Dalila da 

Costa Santos, residentes no 

lugar do Vale da Marinha. For- 

mada com apenas 24 anos de , 
idade, a nova Doutora come- 

çou por frequentar na idade 

devida a Escola Primária do 
Troviscal, onde permaneceu 

até ao fim dos estudos primá- 
rios. Daí transitou para o Colé- 
gio de Bustos que não fica 

muito longe de casa de seus 
pais e onde estudou até ao 12º 
ano, mostrando-se sempre 

uma aluno aplicada. 

Após o 12º ano, matriculou- 
se na Universidade de Coim- 

bra, na Faculdade de Medici- 
na, onde permaneceu até aos 
princípios deste mês de Outu- 
bro, terminando, em glória, os 
seus estudos. 

O Troviscal conta na sua 
história com mais uma médica 
a juntar-se a tantos outros que 

na mesma disciplina, foram e 

são ainda óptimos profissionais 

da especialidade. 
O povo do Vale da Marinha 

e não só, juntou-se, organizou- 

se, dividiu-se em várias comis- 

sões e prestou significativa 

homenagem à nova doutora, 

reconhecendo assim os dotes 

da mesma e a amizade que 

nutrem por ela e por seus pais 
a quem Jornal da Bairrada 

apresentas parabéns, desejan- 

do à Dr? Anabela muitas felici- 

dades na sua nova vida profis- 

sional. Parabéns. 
M. Simões 
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NOVO CRISTÃO. A nos- 
sa Igreja Paroquial foi levado 

a baptizar, no passado dia 19, 

o neófito João Pedro. filho do 

nosso assinante, Manuel Ro- 

sete da Costa e de Lúcia Ma- 
ria da Cruz Teodora. 

Serviram de padrinhos 

Manuel Troca Marques Ventu- 

ra e Susana da Cruz Mota. 
Que a graça de Deus pro-. 

teja a criança e toda a família 

é o que desejamos. 

DE VISITA. Ao lugar de 

Rio Tinto, desta freguesia, aca- 

ba de chegar na companhia de 

sua filha Neusa Manuel Álvaro 
Simões, vindos de Venezuela, 
afim de lhe proporcionar o in- 

gresso na universidade, para 

um curso superior, tendo pedi- 

do a sua inscrição na grande 
família-do JB. 

Com os votos do bom 

aproveitamento universitário 

para sua filha e o gosto de ler 

o “nosso Jornal”, as nossas 

felicitações. 
Também de visita tivemos 

o prazer de abraçar Manuel 

Leonel Gomes e sua esposa, 

Maria Alice de Almeida Gomes 
vindos da América. 

ANIVERSÁRIO. O nosso 
assinante Leonel de Jesus dos 

Santos Patárra, bem como 

CC DIVERSOS CS» 

toda a sua restante família es- 

tiveram em festa pela passa- 

gem, no passado dia 14 dos 80 

anos de sua extremosa mãe 

Alzira de Jesus. 

AMOR FILIAL. Além de 

assistir no dia 9 à passagem 

dos 69 anos, de sua mãe Lur- 

des de Almeida Graça, espo- 
sa de António Graça, seu filho, 

Herculano de Almeida Graça, 
acompanhado de sua esposa, 

deslocaram-se da América, 
onde exerce a sua actividade 
numa companhia de aviação. 

Aproveitando a sua vinda en- 

tregou 10.000$00 para paga- 
mento da sua assinatura, fican- 
do paga até 10/08/2000. 

Não devo deixar de enal- 
iecer estes dois gestos: deslo- 

car-se da América num senti- 
do carinhoso a seus pais e pre- 

ocupar-se em pôr em dia a sua 

assinatura. 
Aos dois casais, (pai e fi- 

lho) felicitações amigas do JB. 

5 DE OUTUBRO. Em ho- 
menagem ao acontecimento 
vivido em Portugal em 1910, foi 

dado esse nome a uma das 

ruas do nosso lugar do Viso, 

DOENTES. Depois de só 

poder mover-se apoiada em 2 

canadianas, a esposa do nos- 

so assinante, Manuel da Rocha 

Cedro Novo, Cremilde de Al- 

meida Simões foi submetida a 

melindrosa intervenção cirúrgi- 

ca, no passado dia 8, na Clíni- 

ca Hospitalar de Oiã. 

Também nos Hospitais da 

Universidade de Coimbra se 

encontra internado, o nosso 

assinante José de Oliveira. 
Que sintam algum alívio 

dos seus padecimentos, é o 

que desejamos. 

RETIRADA. Após dois 
meses de estadia entre nós, 
retirou-se para o Rio de Janei- 

ro, Mercedes Simões Freire e 
seu filho, António Mário Simões 
Novo. 

Que nos volte a visitar, é 

o que desejamos. 

OUTUBRO. Em homena- 

gem a Nossa Senhora, e du- 
rante este mês, todos os dias, 
às 20 horas, na Igreja e sob a 

presidência do nosso pároco, 
ou do senhor Padre, Manuel 

Monteiro, se procederá à reza 

do Terço. 

Que Nossa Senhora do 
Rosário ouça as preces do 

povo é o que desejamos arden- 

temente. 
Eurico Simões Pena 

  

Nariz 
  

DOENTE. O nosso con- 

terrâneo, Manuel Augusto Fer- 

reira, também conhecido por 

Manuel da Natália, após ter 

sofrido uma trombose, esteve 

17 dias intemado no Hospital 

de Aveiro. Neste momento já 

se encontra em sua casa, não 

totalmente recuperado, mas 

com auxílio de umas canadia- 

nas, já se vai movimentando. 

Fazemos votos para que 

se restabeleça rapidamente. 
M.OM.     

Troviscal 

55º Aniversário da Casa do Povo 
Fundada em 14 de Outubro 

de 1842, a Casa do Poyo do 
Troviscal, comemorou no pas- 

sado dia 18 de Outubro, do 

corrente ano o seu 55º Aniver- 
sário. 

A sua criação denota bem 
um certo espírito associativo 

existente entre as gentes do 

Troviscal,daí que se impunha 

recordar a data. 
Por outro lado, a Casa do 

Povo do Troviscal foi a Institui- 
ção que, entre nós, ganhou for- 

ça, através de várias iniciativas 
de carácter público que levou 

à criação do Grupo Coral que, 
nele se filiou. Se outro mérito 
não tivesse, vale a pena aco- 

lher, de acordo com os seus 

Estatutos, a criação do Grupo 
Coral que já atraiu e continua- 
rá a fazê-lo, outros grupos Co- 

rais não só de Portugal, uns até 
de Espanha que, vindos até 

nós, nos mostraram a sua arte 

de bem cantar. Só por isto, va- 

leu a pena a sua fundação. 

Não conheço verdadeira- 
mente a sua história, mas, 

como tudo, terá tido os seus 

altos e baixos. No entanto, uma 

coisa é certa vai subsistindo o 

e realizando os fins para que 
foi criada. 

Neste sentido, a sua actu- 

al Direcção não quis deixar cair 

no esquecimento, e honra lhe 

seja feita, a comemoração dos 
seus 55 anos de existência. 

Tal comemoração foi pre- 

texto para a realização de uma 

Festa que, diversificada, come- 

çou naturalmente, na noite de 

18 de Outubro, pela actuação 

do Grupo Coral da Casa do 

Povo. 
Seguiu-se o conjunto de 

Sopros da União Filarmónica 
do Troviscal, formado por um 
grupo de generosos jovens da 

Banda local que, com'o seu 

reportório de música ligeira tem 

participado em algumas reali- 

  

zações culturais, nomeada- 

mente nos saraus de aniver- 

sário da própria associação a 

cuja Banda pertenceu. 

Outros números atractivos 

que se seguiram foram escu- 

tados pela Assembleia presen- 

te que se deliciou com a pre- 

sença de Alcindo Antunes, es- 

pecialista em canções mexica- 

nas, usando o nome artístico 

de El Cindo. O seu nome é 
conhecido em diversos países 

da Europa, América do Norte 

e Canadá. 

O entusiasmo cresceu com 

o aparecimento em palco da 

cantora Xana que, vinda do 

Porto, a todos agradou bem 

como com cantor Osório Cal- 
deira que, embora de famílias 

humildes de Oiã, pode desen- 
volver o seu gosto pelas artes, 

principalmente, pelo lado artis- 

tico - musical, com a realiza- 

ção de espectáculos em diver- 

sas nações da Europa. 

Por último, foi a vez de Ter- 

túlia Bairradina, grupo que can- 

ta Fados de Coimbra e tem a 

sua sede em Oliveira do Bair- 

ro. Grupo composto por duas 

violas, duas guitarras e três 

vocalistas, conta com apenas 

quatros anos de existência, 

tendo percorrido todo o país, 

actuando nos mais variados 

espectáculos e no estrangeiro. 

Tal foi o espectáculo que 

maravilhou todos os presentes 

e foi ponto alto neste aniversá- 

rio da Casa do Povo. Está de 

parabéns a sua Direcção. 

  

FESTAS E ROMARIAS 

Amoreira da Gândara 
  

Dia 11 - terça: 

Ansião. 

Dia 15 - sábado: 

Dia 16 - domingo: 

Mamarrosa até à noite.   

“8. Martinho 
Vão realizar-se as festas em honra do Padroeiro S. 

Martinho, nos dias 11, 15 e 16 de Novembro, em Amoreira 
da Gândara, com o seguinte programa: 

21.30 horas - Fadista-Vocalista Mónica Paula, de 

Durante a noite haverá castanhas e vinho. 

21.30 horas - Grande noitada com o conjunto 

Patanapoça, que actuará até às 2 horas. 

8.00 horas - Salva de 21 tiros; 

9.00 horas - Chegada da Banda da Mamarrosa; 
10.00 horas - Missa Solene seguida de Procissão; 

15.00 horas - Grandioso concerto pela Banda da   
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Silveiro 

FORMATURA. Concluiu a li- 
cenciatura em Economia, pela 
Universidade do Algarve, a Dri 
Clara Maria de Jesus Oliveira, 
filha de Alberto Oliveira e Maria 
Rosa de Jesus. Para comemo- 
rar o acto, seus pais reuniram 

para um jantar, largas dezenas 

de familiares e amigos num am- 
biente festivo que se prolongou 

pela noite dentro. 
Anova Drº, Jornal da Bairra- 

da deseja sinceros êxitos profis- 
sionais. 

  

Feiteira 

FORMATURA. Mariela 
Marques Martins, de 24 anos, 

natural da Venezuela é um dos 
mais recentes valores desta lo- 
calidade. 

A jovem, filha de Mário Mar- 

ques e Graciosa Martins da Sil- 
va Marques acabou de concluir 

a sua licenciatura em Medicina, 
pela Faculdade de Medicina de 

Universidade de Coimbra. 

À jovem doutora e a toda a 
sua família JB deseja parabéns 
e felicidades. 

  

Póvoa 

do Forno 
  

CAMPO SANTO ANTÓNIO. 
De registar a limpeza efectuada 

no piso do campo de futebol de 

11 (Santo António). É que, na 
verdade, a mesma já era bem 

    

Enquadrado num proces- 
so de geminação iniciado pela 
ADASMA (Associação de Da- 
dores Benévolos de Sangue da 
Mamarrosa), em Abril de 1993, 
e agora alargado à ACIB (As- 
sociação Industrial e Comerci- 
al da Bairrada) e ao Municipio 
de Oliveira do Bairro, o Rancho 
Folclórico “As Vindimadeiras” 
da Mamarrosa foi convidado a 
estar presente na 8º Feira de 
Saint Dennis, em Lamballe/ 

França. Quem esteve presen- 
te pode testemunhar o festival 
dado por este Rancho, a forma 
como fomos acarinhados e 
como nos comportamos. 

O Rancho arrastava para 
o pavilhão de Portugal a maio- 
ria dos visitantes da Feira. Os 
2 jornais regionais disso fize- 

ram prova ao encherem 2 pá-   

Mamarrosa 

“Vindimadeiras” cativaram 
coração dos franceses 

  

ginas, diariamente, com fotos e 
elogios “As Vindimadeiras”. Os 
Presidentes da Junta e da As- 
sembleia de Freguesia da Ma- 
marrosa puderam confirmar 
como estas 2 associações 
(Adasma e Rancho) são recebi- 
das e reconhecidas no estrangei- 
ro, presença que muito nos or- 
gulharam. 

O que mais nos sensibilizou 
foi o acompanhamento constan- 
te dos portugueses da região e 
alguns deles fizeram largas cen- 
tenas de quilómetros para estar 
connosco. Recordo por exemplo 
o amigo Francisco, nosso con- 
terrâneo, que se deslocou de 
Paris para passar um dia agra- 

dável e até perder o comboio de 
regresso a Paris. 

Se houveram lágrimas na 
partida de Portugal para França, 

não há palavras para descre- 
ver como fomos tratados pelas 
famílias e o que se passou na 
hora da despedida de Lamballe. 

Rosinda Oliveira que 
acompanhou esta embaixada 
do concelho irá, concerteza, 
descrever mais pormenorizada- 
mente tudo o que se passou ao 

longo da viagem e estadia. 
Um agradecimento a 

quem tornou possível esta via- 

gem, nomeadamente, Câmara 
Municipal e Adasma, ao IPSB, 
Escola Secundária de Oliveira 
do Bairro e Anadia e ao Colé- 
gio de Ilhavo. Este grupo está 
reconhecidamente agradecido, 
pela amabilidade que tiveram 
em dispensar os alunos que vi- 
veram uma experiência única 
nas suas vidas. 

Artur Bem-Haja     

necessária. O estado de degra- 

dação do campo era bem pa- 
tente. 

DESPORTOS RADICAIS . 
No penúltimo fim de semana a 

lagoa (antigo arieiro) da Silveiri- 
nha, foi palco de uma série de 

desportos radicais, organizados 
pelo clube jovem (Associação 

Recreativa e Cultural do Trovis- 
cal). 

Este local reúne óptimas con- 

dições para a prática de Slalom, 
paralelo em BTT, Rappel, Ponte 
Indiana e descida em Roldana. 

Pena é que tenham assistido 
poucas pessoas. 

Murta 

FALECIMENTO. Faleceu com 

80 anos de idade, no passado dia 

13 de Outubro, Maria Alice Con- 

  

  

ceição Aveira, que era viúva de 

Sal Correia Gomes. Vítima de 
acidente vascular cerebral, Ma- 
ria Alice era mãe de Noémia Si- 

mões Pinho e Jorge Simões 
Correia. 

O seu funeral realizou-se no 

passado dia 14 de Outubro para 
o cemitério de S. Sebastião, em 
Oliveira do Bairro. 

A toda a família enlutada JB 
apresenta sentidas condolên- 

cias. 

    

À 

Troviscal 

Donativos para a nova sede 
do Agrupamento 480 

Tendo por lema “Um amigo 

um donativo”, 14 “amigos” do 
Agrupamento de Escuteiros nº 

480 (do Troviscal) fizeram já os 
seus donativos para a constru- 

ção da nova sede deste agru- 

pamento. Eles foram: 

Fernando Pereira, Rua 

Nova - Troviscal, 20.000$00; 
Mário Gala, Póvoa do Carreiro 
= Troviscal, 50.000$00; João 
Abrantes, Oliveira do Bairro, 

15.000$00; Henrique Manuel O, 

Carriço, Quinta do Gordo - Ma- 

marrosa, 20.000$00; Maria 
Emília Teixeira, Sobreiro-Bus- 

tos, 1.000$00; Carlos Alberto 

Ferreira Viegas, Limeira, Feitei- 

ra, Troviscal, 50.000$800; Armé- 
nio Viegas, Póvoa do Forno, 

Troviscal, 20.000$00; Raúl 

Grangeia, Porto Clérigo, Trovis- 
cal, 5.000$00; Enfermeira Joa- 
quina, Mamarrosa, 3.000800; 

Aureliano Resende, Passadou- 

ro, Troviscal, 25 Sacos de ci- 
mento; Manuel Resende, Pas- 

sadouro, Troviscal, 25 Sacos de 

cimento; Manuel Oliveira Reis 
Neves, Póvoa do Forno, Trovis- 

cal, 20.000$00; Francisco Sar- 
renho Dias, Pedreira, 

20.000$00 e Derima - Deriva- 

dos de Madeira, Lda, Aguim, 3 
m3 de madeira. 

Os próximos donativos, em 
dinheiro ou em espécie, dado 
tratarem-se de donativos de in- 

teresse público, são considera 

dos para efeitos de IRS/IRC, 

Assim, passaremos recibos 
às pessoas que o desejarem. 

Chefe do Agrupamento 
Henrique Carriço 

  

  

Mamarrosa 
  

FALECIMENTO. Com 70 

anos de idade, faleceu no pas- 

sado dia 7/10 Manuel Martins 

de Oliveira. Deixou viúva Ma- 

ria Isaura Marques Jesus e era 

pai de Jorge Manuel, Helena 

Maria Jesus Martins e de Ma- 

ria Fátima Martins Oliveira. 

Durante cerca de 36 anos exer- 

ceu a profissão de carteiro na 

freguesia da Mamarrosa, Tro- 
viscal e Bustos. 

Atamília enlutada JB apre- 
senta condolências. 

MELHORAMENTO. Foi 

com agrado que verificámos o 

arranjo da estrada que vai das 
bombas de gasolina ao cam- 

    

Uma casa em fase de acabamentos, situada no 

po de futebol. No entanto, para 

que o trabalho fique completo, 
é necessário que sejam colo- 

cados dois sinais de STOP e 

também que sejam tapadas 

com grades duas caixas das 

águas pluviais que se encon- 

tram junto à entrada que dá 

acesso à cave do edifício, por- 

que poderá alguém magoar-se 

ou provocar danos nos auto- 

móveis. 

LANÇAMENTO DO Ll- 

VRO DE JÚLIO GAPO. No 
próximo domingo, dia 26, pe- 

las 17.00 horas, no Salão Poli- 

valente, decorrerá o lançamen- 

to do livro de Júlio Dias Gapo 

intitulado “Versos Dispersos”. 

Neste evento estarão repre- 
sentadas a Câmara Municipal 

de Oliveira do Bairro, e demais 

entidades convidadas, 

  

Grou, São Lourenço do Bairro. 
Contactar: Telef. (034) 751333 (a partir das 20.00 horas). 
  

  

   MAIAUT O, LDA. de NELSON DA coNERndA MAIA 
Sede - VILA VERDE - Oliveira do Bairro * Telef. (034) 747886 * FAX (034) 747619. FILIAL - SANGALHOS * Telef. (034) 741904 

AUTOMÓVEIS NOVOS E USADOS COM GARANTIA 
(COMPRA-VENDA-TROCA) | 

  

  

= Grande exposição de carros automáticos. 
= Uma casa de confiança ao serviço dos seus clientes.   

    

  

NOVA FILIAL 

Vale do Grou 

PPA a 

lef. 034-667632          
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* Sangalhos 
eee 

FALECIMENTO. Faleceu em 
lhos, no passado dia 13 de 

qutubro, Amadeu Simões Serra- 
fheiro, que contava a idade de 88 
anos de idade. Vítima de um car- 

a gastrico, era casado.com 
Maria Alcina Seabra. 

O octogenário era pai de Fer- 
nando Seabra Simões; Arménio 
Seabra Serralheiro; Maria Alice 
Seabra Serralheiro e Etelvina 
Seabra Simões. 

O seu funeral realizou-se no 
ado dia 14 de Outubro para 

o cemitério de Sangalhos. 
Atoda a família enlutada JB 

apresenta sentidas condolên- 
cias. 

Tamengos 
e 

k FALECIMENTO. No Hospi- 
tal de Anadia onde esteve inter- 
nada, faleceu no passado dia 13, 
Maria de Jesus Esteves, com 76 
anos de idade. 

A extinta, que era residen- 
teem Tamengos, deixa viúvo 
Serafim Rodrigues Carvalho e 
era mãe de Maria Clementina 
Esteves Rodrigues a residir em 
Aveiro, e de Manuel José Este- 
ves Rodrigues, este emigrado 
nos U.S.A. 

O funeral realizou-se na ter- 
ça feira, dia 14, pelas 16 horas, 
da Igreja Paroquial de Tamen- 
gos, onde o cordo esteve em 
câmara ardente, para o cemité- 

fio local. 
Atoda a família enlutada JB 

apresenta sentidas condolên- 
cias. 

        

Amoreira 

da Gândara 

  

  

BODAS DE PRATA. A Casa 
do Povo de Amoreira da Gânda- 
fa comemora no próximo dia 25 
de Outubro, 25 anos de vida. 

O programa para este dia 
simples mas não deixará 

E esta significativa data passar 
despercebida. 

Pelas 10,30 horas será cele- 
brada missa seguindo-se um al- 
Moço onde idosos do Centro de 

lã é convidados celebraram 
esta data em conjunto. 

Nesta festa estarão presen- 
tes os orgãos sociais das Asso- 
Siações Culturais e Recreativas 

Amoreira da Gândara bem 
Somo os elementos da Junta de 
Freguesia. 

  

Como é boa esta terra onde 
vivo (Ancas) e em que os amor- 
tecedores de um carro duram 
um mês, já para não falar do 
estado em que ficam as moto- 
rizadas e motos. Somos uma 
terra com grandes atracções 
turísticas. Por ano, milhares de 
pessoas visitam a nossa aldeia 

para ver os melhores caminhos 
do mundo, porque estradas 
não existem nesta localidade. 

De vez em quando passam 
pela nossa freguesia umas va- 
cas que vão largando umas 
bostas (bocados de alcatrão) 
em alguns buracos que, passa- 
do algum tempo, estão na mes- 
ma ou piores. Os turistas ado- 
ram ver isto, pois é o único sí-   

Ancas 

Terra de grandes atracções tuisficas 

  

tio no mundo onde acontece. 
O caminho que liga Ancas à 

Fogueira é o que está em pior 
estado Já não se vê o alcatrão. 
Além disto, andam a construir um 
muro para segurar algumas ter- 
ras, há tanto tempo que mais 
parece as obras de Mafra. Nes- 
te local também acorrem por ano 
centenas de pessoas para ver 
como se demora tanto tempo a 
fazer um muro. Também é espec- 
tacular ver a gincana que os au- 
tomobilistas fazem para se des- 
viar da vala aberta, da betoneira 
e dos outros utensílios postos 
cuidadosamente no meio da es- 

trada. 
Se não conhece Ancas ve- 

nha visitar-nos (vá para fora cá 

Perfoto (O. do Bairro)    
dentro). Ao vir visitar-nos esta- 
rá a contribuir para a associa- 
ção dos mecânicos profissio- 
nais, pois inevitavelmente terá 

problemas no seu carro, mais 

tarde ou mais cedo. 
Felizmente para todos nós 

habitantes de Ancas temos 
uma Junta de Freguesia que 
tudo faz (apesar de nada se 
ver) para o bem estar da popu- 
lação e tudo continuará a fazer 
(principalmente agora que es- 
tão a chegar as eleições) para 
o melhoramento da freguesia 
(melhoramentos há muito es- 
perados e que nunca apare- 
cem). 

€. 

Poutena 

Faleceu Di Acilio Ferreira de Oliveira 
Faleceu no passado dia 8 de 

Outubro, Dr. Idálio Ferreira de 
Oliveira. 

Este distinto médico, natural 

da Poutena, era filho doutro dis- 
tinto médico, Dr. Oliveira. 

Nunca esqueceu a sua terra 
natal e todos os anos, no mês 
de Agosto, passava umas tran- 
quilas férias na sua casa. 

Dedicou a sua vida ao servi- 

ços pelos outros, sendo um 
exemplo de trabalho e de conti- 
nuo estudo, aprofundando sem- 
pre os seus conhecimentos no 
campo de radiologia e trabalhou 
quase até à morte. Indo para o 
consultório todos os dias, de 22. 
a 6º, às 8.00 horas da manhã só 
regressava a casa pelas 20.00 
horas, tendo apenas um interva- 
lo de 15 minutos para o almoço. 

A uma rua da Poutena foi atri- 
buído o nome de seu pai” “Dr. Oli- 
veira”, pois são estes os filhos des- 
ta terra que a tornam grande. 

A todos os conterrâneos que 
se dirigiam ao seu consultório, 
em Lisboa, atendia gratuitamen- 

  

te, sempre com extraordinária 

delicadeza e simpatia. 
A morte chegou, aos 86 anos 

antes que o povo de Poutena 
pudesse prestar-lhe a homena- 
gem que tanto merecia. Que des- 
canse em paz. 

O seu funeral realizou-se na 
sexta-feira, dia 20 de Outubro. 

Anadia 

Rastreio de Cancro da Mama 
Está provado por muitos estudos que o Rastreio de Cancro da 

Mama por mamografia diminui a mortalidade por esta doença. 
Na verdade, através de um diagnóstico precoce, aumenta a pro- 

babilidade de detecção de cancros mais pequenos e sem invasão, 
permitindo, como regra, um tratamento mais eficaz, embora menos 
radical, e com uma maior probabilidade de cura. 

Este programa de rastreio do cancro da mama desencadeado   
  

Vairealizar-se a festa em hon- 
rade S. Simão, em Espairo (Ana- 
dia), nos próximos dias 25, 26, 27 

e 28, com o seguinte programa: 

Dia 25 - Sábado 
9.00 horas - Chegada dos 

Gaiteiros os “Reis da Farra”. 
21.30 horas - Arraial com o 

conjunto “Banda Virus” 
Dia 26 - Domingo 
7.00 horas - Salva de 21 tiros 
9.00 horas - Chegada da “Ban- 

da de Música de Anadia” 
15.00 horas - Missa solene 

. 
Espairo 
ç gy A 

+ DIMAO 
seguida de majestosa procissão, 
acompanhada pela Banda de 
Música de Anadia. 

21.30 horas - Arraial com o 
conjunto “H-Raki”, de Quintãs 
(Aveiro). 

Dia 27 - Segunda 
9.00 horas - Chegada dos 

Gaiteiros os “Reis da Farra”. 
15.00 horas - Futebol Soltei- 

ros - Casados no campo do Mo- 
gofores. 

21.30 horas - Arraial com o 
conjunto “Top Som” 

Dia 28 - Terça 
Dia do Santo 
9.00 horas - Chegada dos 

Gaiteiros os “Reis da Farra” 
21.30 horas - Arraial com o 

conjunto "Subjecção”. 
No local estará a funcionar 

uma monumental quermesse. 

pela Liga Portuguesa Contra o Cancro (Núcleo Regional do Centro) 
dirige-se a mulheres entre os 45 e os 65 anos. No entanto é reco- 
mendado, mesmo com idade superior, fazer o rastreio, devendo o 

mesmo ser repetido de dois em dois anos, quando a unidade móvel 
regressar ao concelho. 

Essa unidade móvel está à disposição de todas as interessadas 
de segunda a sexta-feira, das 9,00 horas às 12,30 horas e das 14,00 

horas às 17,00 horas, no Centro de Saúde de Anadia. 

Anadia 

Mercado Municipal 
Devido ao feriado Nacional, no dia 1 de Novembro (dia dos fi- 

nados), o Mercado Municipal em Anadia realizar-se-à no dia anteri- 
or (31 de Outubro). 

  

  

  

MARIA DA CONCEIÇÃO 
AVEIRA 

Murta - Oliveira do Bairro 

o Filhos, genro, netos, bisne- 
8 restante família, profun- 

tm   
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AGRADECIMENTO 

damente sensibilizados com 
as provas de pesar, carinho e 
amizade recebidas por oca- 
sião do doloroso transe que 
os enlutou, vêm por este úni- 
co meio, na impossibilidade de 
o fazer pessoalmente, agrade- 
cer a todas as pessoas que 
se dignaram participar nas ce- 
rimónias fúnebres do seu ente 
querido, no passado dia 14 de 
Outubro, ou que, por qualquer 
outra forma, lhes manifesta- 
ram o seu pesar. 

Oliv. Bairro, 14.10.97 

“Agência Funerária Medeiros Bartolomeu 

- Oliveira do Bairro 
Telefs. (034) 748186 / 748244"   

  

AMADEU SIMÕES 
SERRALHEIRO 

Sangalhos 

Esposa, filhos, filhas, no- 
ras, genros, netos e restante   

+ 

AGRADECIMENTO 

família, profundamente sensi- 
bilizados com as provas de pe- 
sar, carinho e amizade rece- 
bidas por ocasião do doloroso 
transe que os enlutou, vêm por 
este único meio, na impossi- 
bilidade de o fazer pessoal- 
mente, agradecer a todas as 
pessoas que se dignaram par- 
ticipar nas cerimónias fúnebres 
do seu ente querido, no passa- 
do dia 14 de Outubro, ou que, 
por qualquer outra forma, lhes 
manifestaram o seu pesar. 

Sangalhos, 14.10.97 

“Agência Funerária Medeiros Bartolomeu 

- Oliveira do Bairro 

Telefs. (034) 740186 / 748244"   

+ 

AGRADECIMENTO 

te sensibilizados com as pro- 
vas de pesar, carinho e ami- 
zade recebidas por ocasião do 
doloroso transe que os enlu- 
tou, vêm por este único meio, 
na impossibilidade de o fazer 
pessoalmente, agradecer a to- 
das as pessoas que se digna- 
ram participar nas cerimónias 
fúnebres do seu ente querido, 
no passado dia 11 de Outu- 

À bro, ou que, por qualquer ou- 
E tra forma, lhes manifestaram 

JOSÉ MARIA MARTINS 

  

o seu pesar. 
PEREIRA 

Ê Oiã, 15.10.97 
Pousios - Águas Boas 

“Agência Funerária Medeiros Bartolomeu 
- Oliveira do Bairro 

Teleis. (034) 748186 / 745244" 
Seus filhos, genro, netos e 

restante família, profundamen-       

o
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Ancas 

FALECIMENTO. Depois de 
um'iongo período de internamen- 
to nos Hospitais da Universida- 
de de Coimbra faleceu, no pas- 
sado dia 12/10, Lucindo de Amo- 

rim de 72 anos de idade, divorci- 
ado de Maria Rodrigues de Al- 
meida. O seu funeral realizou-se 
no dia seguinte, para o cemitério 
paroquial de Ancas: 

A todos os familiares JB apre- 
senta sentidas condolências. 

  

  

CHEGOU ALCATRÃO. De- 
pois de longa espera, finalmen- 
te, o alcatrão chegou à nossa fre- 
guesia, tendo sido alcatroadas as 
ruas da Aborrida, rua da Amei- 
xoeira (parte), viela do Sabuguei- 
ro e estrada da zona industrial da 
Mamoguia:à Decapagem da 
Santos & Castro. 

Há, no entanto, outras que 
aguardam a mesma sorte, em 
especial a estrada do Corgo da 
Vinha, há anos à espera deste 
melhoramento, e que bem ne- 

cessita de obras urgentes. 
E a estrada Ancas - Foguei- 

ra? Essa dá arrepios, mas as 
obras da sua recuperação vão 
muito lentas e não há maneira de 
ali se passar sem o credo na 
boca. 

Também as antigas estradas 
estão a necessitar de arranjo ur- 
gente, os buracos existentes são 
já bastante e o próximo Inverno 
vai deixá-las intransitáveis. 

Esperamos que os respecti- 
vos serviços da Câmara de Ana- 
dia remedeiem esta situação. 

(E; 

  

Amoreira 

da Gândara 
  
  

DE VISITA. Estiveram entre 
nós, de visita a seus familiares e 
amigos, vindo dos Estados Uni- 

dos da América do Norte, os se- 
nhores Nelson Morgado, seu ir- 
mão Carlos Morgado e sua mãe 
Maria Morgado, vitiva do nosso 
saudoso e bom amigo Amândio 

” Pereira Morgado, tendo os mes- 
mos já regressado às suas acti- 
vidades naquele país, no Esta- 
do da Califórnia, no passado dia 
17 de Outubro. Que tenham tido 
boa viagem, e que Deus os pro- 
teja são os nossos desejos. 

  

Acácio dos Santos Lucas, 
presidente da APPACDM de 
Anadia; Antero Gaspar (Gover- 

nador Civil de Aveiro); José 
Valente (director do Centro Re- 
gional de Segurança Social de 
Aveiro), são esperados em 
Newark para uma festa em be- 
nefício da delegação de Anadia 
da Associação Portuguesa de 
Pais e Amigos do Cidadão Defici- 
ente Mental (APPACDM), que vai 
ter lugar no próximo dia 26. 

À semelhança do ano an-   
NOVO ASSINANTE. Dig- 

nou-se pedir a assinatura do Jor- 
nal da Bairrada o senhor Nelson 
Morgado, dos USA. O nosso 
obrigado. 

PAGAMENTO DE ASSINA- 
TURA. Dignou-se pagar a sua 
assinatura do JB, pelo período de 
um ano com a importância de 
4.000$00 (quatro mil escudos), 
Nelson Morgado, residente na 
Califórnia (USA). Obrigado. 

FALECIMENTO. No passa- 
do dia 19 de Outubro, faleceu na 
sua residência na Rua da Madu- 

  

terior esta festa está a transfor- 
mar-se numa verdadeira manifesta- 
ção de solidariedade, estando já 
confirmada a presença de 500 pes- 
soas, no jantar de beneficência. 

Segundo Acácio Lucas “a 
verba arrecada será empregue 
no equipamento da área residen- 
cial de Avelãs de Caminho, que 
abrirá no dia 2 de Janeiro, de 
1 998", acrescentando ainda que 
“e a segunda área residencial da 
Associação”. 

Esta é a segunda vez que os 

e 

reirinha, Dolores Pereira dos 

Reis, viúva, de 77 anos, realizan- 
do-se o seu funeral no dia se- 
guinte, para o nosso cemitério 
Paroquial. 

A seus filhos, filhas, genros, no- 
ras, netos e restante família, apre- 
sentamos sentidas condolências. 

FESTA DO PADROEIRO S. 

MARTINHO. Realizam-se nos 
próximos dia 11, 15, 16 de No- 
vembro os festejos em honra do 
Padroeiro S. Martinho, com o 
seguinte programa: 

Dia 11: Às 21,30 horas - Vo- 
calista e Fadista Mónica Paula de 

  

  

varandas. 

  
AVEIRO- - ARREDORES - LOTES DE TERREN 

“Várias áreas. “a Raro Bom preço. 

ie 
à “AVEIRO - ARREDORES É 

Aluguer T2- Duplex, cf garagem + arrumos + 
terraço + varanda, Bom preço de aluguer. Ref! 64/97 

OLIVEIRA DO BAIRRO - ARREDORES 
Vivendas, tipo T3, c/ área coberta de 104 m2 + área . 

descoberta de 196 m2, c! garagem + arrumos + 
ima localização. Bom preço. Reft 95/97. 

OLIVEIRA DO BAIRRO - ARREDORES 
Lote de terreno com 704 ma. Bem localizado. 

Bom preço. Ref! 63/97 

IMOLUSO 
PROPRIEDADES 

Consultor Imobiliário 

Pretende comprar, alugar, trespassar ou vender o seu imóvel? 
Contacte-nos. Temos a solução para si: 

Garantimos o Etapa e tratamos do processo gratuitamente. 

    

  

CANTANHEDE - ARREDORES 
Terreno, com 1.900 ma. Bem localizado. Bom preço. 

Rua Dr. Américo Couto. Complexo Chafariz - Lote 5, r/c D.to — 3050 MEALHADA. 
Telefones: (031) 21558/9 - Telem. 0931-757134 

De 2º. a 6º. das 9:00 horas às 20:00 horas. Sábados das 10:00 horas às 17:00 horas. 

OLIVEIRA DO BAIRRO - ARREDORES 
“T3, e/ garagem + elevador + arrumos. + varaidas + 

“antena parabólica + gás canalizado + vidros duplos. 
Bem localizado. Bom preço. Ref re 

“ouvEIRA DO BAIRRO - ARREDORES 
Te e elevador + garagem + arrumos + varandas. 

Óptima localização. Bom preço. 

   

Reff 60/97 a 
as. 

Faft 148/97 

anadienses, residentes na 
área de Newark, se juntam 

para apoiar aquela obra de as- 
sistência da sua terra. 

Recorde-se que, em 1993, 
com uma iniciativa do género 
a APPACDM conseguiu uma 
verba de 20 mil dólares (3 mil 
contos, ao câmbio de 1993). 

Saliente-se ainda que as 
actuais instalações, esta asso- 
ciação presta assistência a 157 
jovens e adultos com paralisia 
cerebral e outras deficiências.     

        

  

Ansião. 
Dia 15: 21.30 horas - Gran- 

de noitada com o conjunto Pata- 
napoça. 

Dia 16: 9.00 horas - Chega- 
da da Banda da Mamarrosa; às 
10 horas, missa solene, seguida 
de procissão; às 15 horas, gran- 
de concerto pela referida Banda 
até à noite. 

BAILE. Realiza-se no próxi- 
mo domingo, dia 26, no salão da 
Catraia, um grandioso baile, pe- 
las 16 horas, que será abrilhan- 
tado pelo conjunto “KGB". 

João Fernandes Claro 

PRECISA-S 
Zona 

Industrial de Oiã 

  

Operadores de 

máquinas 

automáticas 

e semi-automáticas 

p/ trabalhar 

alumínio. 

  

Enviar curriculum 

para: 

Apartado 73 - Oiã 

RES Cartas ao Director 

Indignações 
Exmo. Senhor, à 
Neste tempo que antecede as eleições Autárquicas, e em 

que muitos se esforçam por mostrar o trabalho que não fizeram 
nos anos antecedentes, são muitas as obras que vemos desa- 
brochar depois de longos anos de espera. Sangalhos não foge 
à regra, e então é ver aparecerem semáforos, jardins, estradas, 
e tudo a que já estamos habituados, ou quase. 

No caso concreto dos semáforos, questiono-me; Porquê 

só agora!? Quando segundo palavras do Sr. Presidente da Junta 
de Freguesia, Joaquim Cerca, ao JB do dia 1 de Maio deste 
ano, dizia, e passo a citar, “os semáforos e as passagens para 
peões vão chegar a Sangalhos, dentro de poucas semanas...". 
Porventura já lá estariam se as eleições fossem só para 981? 

  

Quem sabei! 

Mas, Exmo. Senhor, o que me leva a escrever foi a leitura 
de um artigo publicado na passada semana sobre as obras no 
jardim envolvente ao cemitério em Anadia. Nele referia-se o facto 
“de numa obra de 15 mil contos, acabada à pressa para a inau- 
'guração do monumento evocativo ao Professor Rodrigues Lapa, 
e onde estiveram presentes o Dr. Mário Soares e o Sr. Presi- 
dente da República, Jorge Sampaio, referia-se, digo, de estar 
novamente em obra para colocação de um sistema de rega que 
por lapso não foi colocado na altura. 

Esta situação chamou-me a atenção para o que se está a 
passar em Sangalhos no ajardinamento do Passal, e com as 
obras que se fizeram com vista ao descerramento do busto de 
homenagem ao Dr. Conceição. 

Também aqui só se pensou na fachada e em arranjar o 
muro exterior do jardim, em limpar o fontanário a São Vicente e 
em calcetar os estacionamentos nas imediações. 

Pergunto eu, e o resto do jardim, em que foram plantadas 
7 algumas árvores sem que sequer estivessem feitos os muros 
que delimitam os canteiros, deixando algumas no meio das pas- 
sagerís dos transeuntes. E agora que se esta a nivelar o terreno 
para colocação de relva e arbustos, onde está o sistema de 
rega? Não irá suceder o mesmo que em Anadia no referido jar- 
dim? 

Possivelmente optar-se-á por um sistema de rega igual ao 
das Avenidas Novas, onde foram parar algumas das árvores 
que deviam embelezar o Passal, e onde se rega a balde, por 
não haver uma torneira por perto. É com alguma tristeza, e re- 
volta também; que vejo que em ano de eleições muito se diz e 
pouco se faz, e o que se faz é muitas vezes mal feito. 

Somos nestas alturas bombardeados com as mais incri- 
veis notícias, como por exemplo o anúncio que o Sr. Presidente 
da Câmara, Sílvio Cerveira, fez aos Sangalhenses através do 

Jornal Soberania do Povo, de gastar em Sangalhos, até ao final 
do ano e estávamos no dia 18 de Julho 600 mil contos em sane- 
amento. 

E verdade que só acredita quem quer, mas francamente 
será que não era possível sermos um pouco mais realistas e 
moderados nas promessas que fazemos, nas obras que inicia- 
mos, nos projectos que aprovamos. É que já andamos há anos 
a ouvir falar da ETAR, da Zona Industrial do Paraimo e do novo 
Posto da GNR. 

José António Alves Ferreira     

  

  E 

AGRADECIMENTO 

sensibilizados com as provas 
de pesar, carinho e amizade 
recebidas por ocasião do do- 
loroso transe que os enlutou, 
vêm por este único meio, na 
impossibilidade de o fazer pes- 
soalmente, agradecer a todas 
as pessoas que se dignaram 
participar nas cerimónias fú- 
nebres do seu ente querido, 
no passado dia 10 de Outu- 
bro, ou que, por qualquer ou- 
tra forma, lhes manifestaram 
o seu pesar. 

  

ROSA DOS REIS 

NEVES 

Póvoa do Forno - Troviscal 
Troviscal, 12.10.97 

“Agência Funerária Resente - Passadouro 
Filha, genro, netos € res- —rroviscal-Tolets, (034) 751718 / 752209" 

tante família, profundamente 
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Política 

Encontro 

Distrital da CDU 
Sábado, 25 de Outubro, 

pelas 14.30 horas, vai reali- 

zar-se em Santa Maria da Fei- 
ra (sede do PCP) o Encontro 
Distrital de Quadros e 

Activistas da Juventude 
CDU. 

Este encontro conta com 
a presença dos candidatos jo- 
vens do distrito das listas 
CDU, de um representante da 

juventude a nível nacional, da 
presença de Maria Manuela 
Silva (cabeça de lista à Cà- 

mara Municipal de Santa 
Maria da Feira) e de António 

Salavessa (responsável pelo 
trabalho distrital de 
autarquias do PCP). 

Três Pinheiros 

Concerto 

e apresentação 
da Banda Martir 

Vai realizar-se, no próximo 
dia 25, sábado, no Conjunto 

Turístico Quinta dos Três Pi- 
nheiros, a apresentação da 
banda “Mártir”, de Tomar. 

Esta Banda constituída 
por 5 músicos tem já no seu 
curriculum um 3º lugar num 
concurso promovido pela 
“Discoteca Swing”, no En- 
troncamento; um 4º lugar 

obtido no concurso “Rock 
Rendez Vous”, em Lisboa; 
um 3º lugar obtido na 3º edi- 
ção do “Termómetro Unplu- 
gged”, no Porto e dois pri- 

Meiros lugares, respectiva- 
mente na 1º edição do “Mu- 

siquest”, realizado em Outu- 

bro de 1996 nos Três Pinhei- 

ros e no “Tejo on the 
Rock's”, realizado em Se- 
tembro de 1997, na cidade de 
Abrantes. 

DIVERSOS Pee 

Coimbra 

Segurança e Saúde no local de trabalho 
É já no próximo dia 27 de Outubro que 

vai decorrer em Coimbra, nas instalações da 

FUCOLI, a acção de “demonstração de so- 

luções práticas na área da segurança e saúde 

no local de trabalho”. 

No âmbito do Programa Comunitário 

SAFE está, neste momento, a decorrer em 

todo o território da UE uma Campanha de 

Sensibilização das PMES à Segurança e Saú- 

de no local de trabalho através das chama- 

das “Acções PREVENT”. 

As Acções PREVENT têm por objectivo 

demonstrar, através de uma jornada de por- 

tas abertas, levada a cabo numa PME anfi- 

triã, que é possível implementar, sem gran- 

des investimentos, soluções práticas de pre- 

venção de saúde e segurança com vantagens 

económicas para as empresas. 

Esta campanha, que está a ser organizada 

pela DG V (Emprego, Relações Laborais e 

Assuntos Sociais) e pela Rede de 
Eurogabinetes da DGXX III (Política Empre- 

sarial) em colaboração com as Autoridades 

Nacionais competentes, decorrerá em Por- 

tugal, de 15 de Outubro a 30 de Novembro, 

com a realização de 6 acções PREVENT em 

PME das regiões Norte, Centro, Lisboa e 

Vale do Tejo, Alentejo, Algarve e Madeira. 

Desta forma o Eurogabinete para a Região 

Centro/CCRC, o IDICT e a Fucoli-Fundição 

Conimbricense em conjunto presidir à aber- 

tura desta campanha, que terá lugar nas ins- 

talações da Fucoli, com o seguinte progra- 

ma: 

15.30 - Recepção dos participantes 

15.45 - Apresentação da Fucoli por Álva- 

ro Mendes Pareira, dirigente da Empresa. 

15.55 - Discursos dos Representantes do 

Ministério da Qualificação e Emprego, Ins- 

tituições Comunitárias e Autoridades Regi- 

onais 

16.20/17.15 - Visitas guiadas à empresa 

(grupos de 15 pessoas); Consulta de Docu- 

mentação na área da SHST; troca de experi- 

ências entre PME; contactos com”experts” 

da área da SHST 

17.15 - Cocktail de boas vindas; 

18.00 - Encerramento. 

  

    

Novos assinantes 
Na última semana, aumen- L 

tou a grande família de JB com 

a inscrição de mais alguns 
amigos espalhados por diver- 

sas regiões. Eles são: 
Vitor Manuel dos Santos 

Copas - Sydney - Austrália; 

Elisabeth Carvalho da Mota e 

Fernanda Duarte da Silva - 
Poixana - Oiã; António Luís 

Gomes da Silva - E.U.A.; Car- 
los Jorge da Silva Oliveira - 

RR. O, O O, O, O, 1 

E dt dis yo 

  

  

Póvoa do Forno - Troviscal; 

Álvaro Jesus Silva Neto - Chi- 
par de Baixo - Vilarinho do | 

Bairro e Maria José Resende I 

Mota - Lourinhã. À 

Agradecemos a atenção 

  

C. Postal - 
  

dispensada e esperamos que Ê 

continuem a gostar de JB e fa- I 
çam novos amigos desta gran- I 

de família a caminho (bem   

Se reside no estrangeiro, indique-nos, 

por favor, o seu contacto ou familiares 

de Portugal.   
  

I 
perto) dos dez mil, L 

q 
q 

Il 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

ml   
  

BAIRRADINOS NO MUNDO 

FELIZ ANIVERSÁRIO 

  

PAULA SANTOS - Luxemburgo 
25/10/97 

O Exmo. Senhor Serafim Cruz, funcionários, colabora- 

dores e amigos da AGÊNCIA IMOBILIÁRIA GLOBO» 
LUX, no Luxemburgo, desejam com muito amor e carinho 

à sócia gerente desta Firma, os maiores votos de felicidades. 

e tudo o que à vida de melhor tem para lhe dar. Um grande. 
“beijinho de PARABÉNS. 

LUXEMBURGO 

Ant Serafim Cruz- Com muita satisfação re- 
“cebemos a sua carta de 14/10/97, com um cheque de | 

* 10.000$00. A assinatura Figo, paga: até 08/11/97. Obri- 
“gado. 

  

“Agradecemos iam a isca colaboração nio 

envio dos seguintes novos. assinantes: Fernando 

Rodrigues Lopes, Wellentein; Kelly Santos Jorge, Kayl, 

Egídio Marques da Silva, Luxemburgo; Dulcidio 
Rodrigues Nunes, Luxemburgo; Celso Manuel da Cós- 

ta Simões, Wormeldange; Carlos Alberto da Silva Ri- 

“beiro, Luxemburgo; Basílio Afonso de Carvalho, 

Pettingen; Armindo da Costa Nunes, Strassen; António 

Simões da Cunha, Alzeite, Esch Aleette; António Ma- 

nuel da Costa e Cunha, Luxemburgo; Amândio da Cos- 

ta Rodrigues, Luxemburgo; Alcides Ferreira de Matos, 

Alzette; José Carlos Pires Moreira, Gounod; Anselmo 

João Maia Grou, Bertrange: Fausto Ferreira da Silva; 

Luxemburgo; Café Kneifses Eck “Chez Edith”, Alzette; 

e Inácio Et Rolland “Constructions”, Dalheim, todos do 

Luxemburgo e o Restaurante “Caves du Portugal”"de 

Liege (Bélgica). 

A meta dos 10,000 ficou mais perto. Bem haja! 

  

  

        

Tapetes de Arraiolos * Linhos * Bordados * 

Artesanato * Lãs * Telas e todo o tipo de material 
para bordados. 

Fazem-se cortinas e bordados em linho 

O “Gordeirinho mes PORJANEL 
de: Marlana Torreira Mouta mm en SERRALHARIA ARTÍSTICA DO CÉRTIMA, LDA. 

SERRALHARIA CIVIL 

CAIXILHARIA DE ALUMÍNIO 

    Ed. Olympus, 73 - 3770 OLIVEIRA DO BAIRRO 
pm 

por medida. 

Estão abertas as inscrições até 31 de Outubro para 

aprendizagem de ARRAIOLOS E BORDADOS. 

  

Telef. (034) 747843 - Rua dos Colégios -     
NOVA GERÊNCIA 

Telef. 748248 - Fax 747298 

3770 OLIVEIRA DO BAIRRO     

VENDE-SE 

ANADIA -Garagem 
- Lote de terreno p/ ARREDORES ANADIA 
construção, 1900m2 (Avenida 

das Laranjeiras) 
- Lotes de terreno p/ 
construção - área entre 841 e 

CENTRO DE ANADIA 988m2 
“Lote de terreno p/ construção | - 6 Moradias - 18.000 cts / 
- 1000 m2. ESoO 
Viv - Terreno na EN | - 22.800 
-Vivenda de luxo em fase de | 
começo. Curia 

MaLarosTA (Epirício pas |“ Apartamento T2 duplex - 
Lajes) | Bons acabamentos c/ ou s/ 

-Apartamento T2 duplex c/ | garagem 
acabamentos de luxo c/ | - Terreno p/ futura construção 

em altura - 1.500 m2 estacionamento na cave 

  

Contactar: (031) 504690   
  

Na
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“A Orquestra Con Sa- 

nos próximos dias 24,25 e 

26 de Outubro, na cidade. 

ticipando na Il Convenção 
Internacional de Promoção e 
Comercialização da Música 

Cubana. 

Trata-se da mais impor- 

tante concentração anual de 

orquestras de música Latino- 

nesta ilha, do mar Caribe, e. 

que conta com a presença 

das mais notórias orquestras 
do panorama musical Cuba- 

no. Da Europa só estará pre- 

sente a Orquestra Con Sabor 
Latino (Portugal). 

* Esta Convenção é orga- 
nizada pela União de Músi- 
cos e Artistas de Cuba e vá- 

rias agências .de espectácu- 
los, onde se destaca a agên- 

cia “Barbarito Diez”, da ci- 

O Programa AGIR que 

decorreu no ano de 1997 com 

a participação de 1008 jovens 
(734 Jovens Quadros Supe- 

riores, 274 jovens Técnicos 
de Animação Juvenil e técni- 

cos de Gestão Associativa), 

integrados em 761 entidades, 

empresas, autarquias, associ- 

ações, instituições de Acção 
Social e outros tipos-de or-” 

ganizações num total de 55 
acções de formação teve um 

saldo franacmente positivo. 

- Este Programa teve uma 

taxa de inserção no mercado 
de trabalho de 49,2% no Sub- 

Programa 1 (Integração Pro- 

fissional de Jovens Quadros   

bor Latino (Aveiro) actua - 

"Cubana de “Las Tunas”, par- 

Americana que se realiza - 

  

dade de Las Tunas, que fez o 

convite a este. grupo constituí- 

“do por: F. Arnay, Lucubell e 
Jennifer (coros); Mário Al ves 

(sax), Messias (trombone). 

Roger (guitarra), Luís Amante 
(percussões), Júpiter (teclados) 
e Numy Dias (baixo). 

A presença desta Orques- 

tra Ernane contas ex- 

Superiores) e de 26,0% no 

Sub-Programa 2 (Técnicos de 

Animação Juvenil e Técnicos 
de Gestão:Associativa) com à 
taxa global de 41,9% vai repe- 
tir-se nô ano'de 97/98. i 

O Distrito de Aveiro não 
foge à regra e, se no passado 
âno teve uma taxa global de 
inserção no mercado de traba- 
lho de 42,9% (superior da mé- 

sempregados dos 18 aos 30 
anos, os oito cursos disponí-. 

dia nacional), correspondente 
a 49,2% no Sub-Programa 1 e 

34,8 no Sub-Programa 2 vai, 

agora, promover um conjunto 
de Cursos de Formação Profis- 

sional e de-Promoção do Em- 
prego para Jovens que visam 
integrar os jovens no mundo , 

do trabalho; completar os co- 

Aveiro 

clusivamente por músicos Ve-. 

nezuelanos, filhos de emigran- 
tes portugueses, que regressa- 

ram-definitivamente a Portu- 

gal, trazendo Com eles alguma 
da cultura do seu país de aco- 

lhimento, terá como objectivo, 

incrementar as relações sócio- 
culturais e de amizade entre as 

comunidades Portuguesa e 

nhecimentos adquiridos nosis- 

tema formal de ensino; melho- 
rare reciclar qualificações pro- 
fissionais; desenvolver novas 
actividades laborais; possibili- 
tar aos empregados, recursos 
humanos jovens qualificados, 
e ainda contribuir de forma efi- 

.caz para o desenvolvimento - 
das regiões. - 

Destinado a jovens de- 

veis; nomeadamente: Qualifi- 

cação e integração Profissional 
de Jovens Quadros Superiores; 
Técnicos de Gestão Associati- 
va; Técnicos de Animação Ju-- 
venil; Técnicos de Animação 
Juvenil; Promotores de Infor- 

Orquestra "Con Sabor Latino” em Cuba 

Cubana, servindo também para 
estabelecer contactos impor- 

tantes com vista a possibilitar 
a realização de um grande fes- 
.tival de “Salsa e Merengue” a 

realizar em Aveiro, no próxi- 

mo ano e que contará com a, 
presença de algumas orques- 

tras cubanas e de outros países 

da América Latina. 

Instituto Português da Juventude 

Programa AGIR 978 
mação lovejii Formação de 
Formadores de Técnicos de 
Gestão Associativa; Formação - 

de Formadores de Técnicos de 
Animação Juvenil; Dirigentes 
Associativos contemplam ain- 
da um abrangente leque de 
apoios aos jovens como é o 
caso de bolsas de formação, 
subsídio de alimentação, segu- 

- ro de acidentes pessoais é 
“acompanhamento técnico- Pes 
dagógico. 

As-incrições para este 
programa estão abertas até 7 de 
Novembro e todos os interes- 
sados poderão contactar o Pos- 
to de Informação Juvenil ins- 

talado no edifício da Câmara 
Municipal de Oliveira do Bairro. 

"| 20/96, declarar a situação de Calamidade Agrícola de Origem 

lheitas-e tenham aderido ao fundo de calamidades. 

     

Dois novos certames 
no calendário de feiras/98 

Uma feira dedicada aos automóveis usados e um salão in- 

ternacional de artigos de casa e decoração, mobiliário e ilu- 
minação constituem as novidades do calendário de feiras e 

exposições de Aveiro para o próximo ano. 

De resto, mantêm-se no calendário, 'o Salão de Antiguida- 
des do Lions Clube Santa Joana Princesa (de 26 de Fevereiro 

a 1 de Março), a Feira de Márço (de 25 de Março a 25 de 

Abril), a AGROVOUGA (de 11 a 19 de Julho) e a FARAV - 

Feira do Artesanato da Região de Aveiro (de 8 a-16 de Agos- 

to). , 

Por confirmar está a lização: da BICIMOTA, certame de-. 
dicado aos veículos de duas rodas, bem como a data da Feira 
do Livro, que costuma decorrer em fins dé Maio ou princípio. 
de Junho. 

O calendário dos certames a realizar, no próximo ano, no 

Parque de Feiras é Exposições de Aveiro foi aprovado na últi- 
ma reunião de Câmara por maioria. É 

Fundo de calamidades7 
A ocorrência de chuvas intensas durante os meses de Maio 

e Junho, afectaram, com gravidade, as-culturas da vinha e da 

batata, em algumas zonas da área geográfica da Direcção Re- 

gional de Agricultura da Beira Litoral, iai prejuízos 
avultados os agricultores. 

Dado que a natureza do fenómeno ieféris não é passível 

de cobertura no âmbito do seguro de colheitas, o Governo de- 

cidiu, de acordo com o estipulado no artº 6º, do Decreto de Lei 

Climatérica, dela podendo beneficiar todos os agricultores que, 
no ano de 1997, hajam celebrado o contrato de seguro de co- 

Assim sendo foram abrangidos pelo fundo de calamidade 

os seguintes concelhos: 

Águeda, Aguiar da Beira, Anadia, Aveiro, Cantanhede, 
Carrêgal do Sal, Castro Daire, Coimbra, Mangualde, Mealhada, 

Mortágua, Nelas, Oliveira do: Bairro. Oliveira de Frades, Oli- 

veira do Hospital, Penalva do Castelo, Santa Comba Dão, São 

Pedro do Sul, Sátão, Sever do Vouga, Tábua, Tondela, Vagos, 
Viseu e Vouzela. * 

Em relação à cultura da batata, apenas foram abraniidos ôs 

concelhos de Aveiro e Lousã. 

Apartamentos TI e T2, com garagem, 

situados na Mamarrosa. 

“Contactar: Telef. (034) 751250 

  

  

EMPRESA CERÂMICA 

Necessita admitir um 

modelador cerâmico com 

conhecimentos de 

moldes de prensa. 

CA OUR RO 

Telefone; (034) 721 724 

  

   
OPERADOR DE MÁQUINAS 

Empresa sediada no concelho de Anadia, admite 

OPERADOR DE MÁQUINAS. 

Prestação de serviço qualificado 

: Boa remuneração, 

Exige: 

OrerE 

  

e regalias 

Guarda-se sigilo. 

Telef. (031) 959257 Contactar: 

   

   
   

   

  

POA 00) 
PAO AA) 

Ex Serviços de investigação 
€ informação. 

e» Cobranças.      

Educadora de Infância para o Centro 

Social Recreativo e Cultural 

de Paredes do Bairro. 
  

Contacto: 034-326941 
ou Telem. 0936-592554 

  

  

Contactar: Telef. 031-528391 

  

PRECISA-SE 
Empregada de balcão, com perfil 

para o serviço em Estudo 
Fotográfico. 

Resposta ao nº 2002 deste Jornal 
  

  

bom ambiente de trabalho   
  

  

  
  

CLÍNICA VETERINÁRIA 
DE OLIVEIRA DO BAIRRO 

Telef. (034) 747855 e 0936836183 

Horário de consultas: de 2º a 6º feira das | 8h00 

  

Prédio Micasita - 

3770 OLIVEIRA DO BAIRRO 

a 
URGÊNCIAS 

e Sábados das'10h00 às 12h30. 

Estrada da Murta   
TREVO VERDE 

VENDE 
A SUA DISTRIBUIÇÃO DE ENTREGA 

AO DOMICÍLIO, com uma clientela muito fiel, 

incluindo viatura equipada para esse fim. 

Contactar: Tel. 034 - 748764     
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   TRESPASSA-SE 
Livraria Silivro, no Largo do Rossio, nº 12 - Silveiro. 

Boa clientela. 

Contactar: (034) 721168 ou 0936-845775 

VENDE-SE 
Uma casa na Lavandeira, em Oliveira do Bairro. 

Contactar: António Barros pelo telefone (034) 747127 

      

   

   

    

   

   
     

    

     

    
   
   

    

    

   

    

   

  

   

  

  

CARTÓRIO NOTARIAL 
DE OLIVEIRA DO BAIRRO 

JUSTIFICAÇÃO 

Certifico que, por escritura de 10 de Outubro de 1997, 
exarada de fis. 3vº a 5vº, do livro de notas para escrituras diver- 
sas nº 186-C, Carolina Belém Martins, e marido, Manuel Fran- 

“El gisco Vieira, casados en comunhão geral de bens, residente 

| em Maracaibo, Venezuela, naturais, ela da freguesia de Nariz, 

concelho de Aveiro e ele da freguesia da Palhaça, deste conce- 
E. lho, declararam que, com exclusão de outrém, são donos 

f elegítimos possuidores do prédio rústico, sito nos Cabeços, fre- 
ja da Palhaça, composto de-vinha, com a área de 1.400m2, 

| à confrontar, pelo norte com João Simões Capão, do sul com 
Sebastião Martins Belém, do nascente com vala e do poente 

com caminho. inscrito na matriz sob o artigo 768, em nome do 

justificante, com o valor tributável de 7.182$00, sem descrição 
naConservatória do Registo Predial de Oliveira do Bairro e com 
ovalor atribuido de 650.000$00. 

Que possuem o identificado imóvel em nome próprio há 
mais de 20 anos, que o adquiriram por contrato de doação não 
itulada efectuado por António da Costa Martins, e mulher, Rosa 

Martins Belém, que foram residentes na mencionada freguesia 
de Nariz, sempre o têm usufruido, gozado as suas utilidades, 

pago os respectivos impostos, ininterruptamente, agindo por for- 
ma correspondente ao exercício do direito de propriedade, sem 
qualquer contestação ou oposição, à vista e com respeito geral, 

fazendo-o de boa-fé, de modo pacífico, contínuo e público, ten- 
*) doassim, radicado neles o direito de propriedade por usucapião. 

Está conforme. 
Oliveira do Bairro,10 de Outubro de 1997 

    

     

  

   

    

  

     

   

    
     

   

   
     

     

    

  

    
    

  

O 1º Ajudante do Cartório, 
(Cesário Raimundo de Jesus Amaral) 

“Jornal da Bairrada” nº 1397 de 23.10.97 
  

  

SECRETARIA NOTARIAL 
DE AVEIRO 

SEGUNDO CARTÓRIO 

+ Certifico, que por escritura de Justificação de 18 de Setem- 
Pro de 1997, inserta a fis. 10 vº do livro de notas para escrituras 

diversas nº 45-F, deste Cartório a cargo do Notário José Carreto 

Lages: - MANUEL MARTINS FERREIRA e mulher MARÍLIA DOS 

SANTOS MARTINS, casados sob o regime da comunhão geral, 
ntes na Rua da Barreira Branca, nº 34, lugar e freguesia 

de Nariz, deste concelho de Aveiro, declararam que são donos e 

= possuidores, com exclusão de outrem, do seguinte 

Prédio rústico, composto de terreno a arroz e vinha, nas Fili- 

Pasfreguesia de Oiã, concelho de Oliveira do Bairro, com a área 

1.000 m2, a confrontar do norte com caminho, do sul com 

vala, do nascente com Manuel da Costa Estremadura e do po- 

Sfle com João Soares da Cunha, não descrito na Conservatória 
do Registo Predial de Oliveira do Bairro, inscrito na matriz sob o 
af 12.063. 

Que o referido prédio se encontra inscrito na matriz em nome 

eta justificante, e foi por eles comprado, há mais de 20 anos, 
Uel de Oliveira Barros e mulher, residentes que foram no 

“gar de Fontão, freguesia de Sosa, concelho de Vagos, pelo 
"SO seu direito de propriedade exclusiva, assenta na usuca- 

+ OU seja, na posse que sobre o prédio tem sido exercida por 
+ deste então, sem interrupção nem oposição e à vista de 
agente. 

Conforme ao original. 

Aveiro, 7 de Outubro de 1997 
: O Esc. Sup. 

a) Maria Fernanda Oliveira Costa Santos Pinto 

“Jornal da Bairrada” nº 1397.de 23-10-97   

  

CARTÓRIO NOTARIAL 
DE OLIVEIRA DO BAIRRO 

JUSTIFICAÇÃO 

Certifico que, por escritura de 10 de Outubro de 1997, exarada 

de fis. 19vº a 21, do livro de notas para escrituras diversas nº 
134-A, Clementina de Jesus Bernardo, e marido, Ademar Ma- 

nuel Pinto, naturais do concelho de Resende, ela da freguesia 
de Anreade e ele da freguesia de Resende, residente no lugar 
do Porto da Moita, da freguesia e concelho de Oliveira do Bair- 
ro, declararam que, com exclusão de outrem, são donos e legí- 

timos possuidores de uma casa de habitação de rés do chão e 
primeiro andar, com 90m2 de área coberta e quintal com 750m2 
de área sita no lugar do Porto do Moita, freguesia de Oliveira do 
Bairro, a confrontar, pelo norte com José Nunes Paulo, do sul 

com José Simões, do nascente com carreiro e do poente com 

estrada, inscrita na matriz urbana sob o artigo 2.024 e em nome 
de Clementina de Jesus Bernardo, com'o valor patrimonial de 

707.606$00, sem descrição na Conservatória do Registo Predi- 
al de Oliveira do Bairro e com o valor atribuído de 1.200.000$00. 

Que não dispõem de título formal para efeitos de registo pre- 
dial já que adquiriram o terreno onde depois construíram por 
contrato de compra e venda meramente verbal. Todavia possu- 
em o identificado imóvel em nome próprio há mais de 20 anos, 
gozando as suas utilidades e pagando os correspondentes en- 
cargos, sem violência, à vista e com conhecimento de toda a 

gente, sem contestação e sem interrupção, sendo por isso uma 
posse pacífica, continua e pública que conduziu à aquisição por 
usucapião do direito de propriedade do imóvel. 

Está conforme. 
Cartório Notarial de Oliveira do Bairro, 10 de Outubro de 1007. 

O 1º Ajudante do Cartório, 

(Cesário Raimundo de Jesus Amaral) 
“Jornal da Bairrada” nº 1397 de 23.10.97 

CARTÓRIO NOTARIAL 
DE OLIVEIRA DO BAIRRO 

JUSTIFICAÇÃO 

Certifico que, por escritura de 9 de Outubro de 1997, exarada 
de fis. 16vº a 18, do livro de notas para escrituras diversas nº 
134-A, Carmina Correia da Silva, natural da freguesia e conce- 

lho de Oliveira do Bairro, onde reside no lugar da Charqueira, 

solteira, maior, declarou que, com exclusão de outrem, é dona e 

legítima possuidora de um prédio urbano, composto de casa de 
rés do chão, destinada a habitação, com 78m2 de área coberta 
e quintal com 1.176m2 de área, sito na Charqueira, lugar da 
Murta, desta freguesia de Oliveira do Bairro, a confrontar, pelo 

norte com Celso Correia da Cruz, do sul com Laurentino Saimeiro 
dos Santos, do nascente com caminho e do poente com Filomena 
Duarte Gonçalves, inscrito na matriz sob o artº 2.082, em nome 
da justificante, com o valor patrimonial de 227.448$00, sem des- 
crição na Conservatória do Registo Predial de Oliveira do Bairro 
e com o valor atribuído de 500.000$00. 

Que possue o identificado imóvel em nome próprio e inte- 
resse há mais de 20 anos, que o adquiriu por doação meramen- 
te verbal, todavia sempre o tem usufruido, gozado as suas utili- 
dades, pago os respectivos impostos, ininterruptamente, agindo 
por forma correspondente ao exercício do direito de proprieda- 
de, sem qualquer contestação ou oposição, à vista e com res- 
peito geral, fazendo-o de boa fé, de modo pacífico, contínuo e 

público, tendo, assim radicado nela o direito de propriedade por 
usucapião. 

Está conforme. 
Oliveira do Bairro, 10 de Outubro de 1997 

O 1º Ajudante do Cartório 
(Cesário Raimundo de Jesus Amaral) 

“Jornal da Bairrada” nº 1397 de 23.10.97 

  

  

  
  

MUNICÍPIO DE OLIVEIRA 
DO BAIRRO 

Câmara Municipal 

EDITAL 

Em virtude da alteração ao regime de Uso e Porte de 
Arma, pela lei nº. 22/97 de 17 de Junho e Lei nº. 93-A/97 
de 22 de Agosto, bem como às Circulares do Comando 

Geral da P.S.P. de Lisboa nº. 05/INSPGER/97 e nº. 07/ 
INSPGER/97, torna-se público que os documentos ne- 
cessários para a Concessão ou Renovação das res- 
pectivas licenças, passam a ser as seguintes: 

e Requerimento a preencher pelo requerente, for- 
necido pelos serviços: 

e Registo Criminal, do requerente; 
e Atestado de Residência ou Cartão de Eleitor do 

requerente; 
e 2 Declarações fornecidas pelos serviços, assi- 

nadas sob compromisso de honra, pelo requerente; 

e Declaração passada pela Direcção Geral de Vi- 
ação, onde conste que o requerente, não foi conde- 
nado por qualquer infracção relacionada com a con- 
dução sob efeito do álcool; 

e 2 Fotografias do requerente (ou 1 no caso de 
Renovação, mas ambas só no caso de Uso e Porte 
Arma de Defesa); 

e Livrete de Arma; 

e Licença Antiga (Só para as Renovações) 
As Taxas serão aplicadas consoante Tabela fixada pelo 

Comando Geral da P.S.P., de acordo com O número de 
anos pretendidos, e pelo máximo de três anos. 

Paços do Concelho de Oliveira do Bairro, 15 de Outu- 
bro de 1997. 

O Presidente da Câmara 
Acílio Domingues Gala 

“Jornal da Bairrada”, nº. 1397, de 23.10.97 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DE COIMBRA 

ANÚNCIO - 1º. Publicação 
Faz-se saber que pelo 1º. Juízo Cível desta comarca de 

Coimbra, nos autos gde ACÇÃO SUMÁRIA nº 435/96 em que 
é autor JOAQUIM ANTÓNIO PAIVA CORREIA e Réus 

MARTINS & CELHO, Lda. E OUTROS, sendo a primeira Ré 

com última sede conhecida em Vila Nova - Bustos - Oliveira 

do Bairro, - é aquela Ré CITADA para no prazo de 20 DIAS 

finda que seja a dilação de 30 dias, contados da segunda e 

última publicação do anúncio, contestar a Acção Sumária, 
sob pena de serem condenados no pedido, bem como no 

mesmo prazo, requerindo, deduzir oposição ao pedido de 

apoio judiciário formulado pelo Autor e deve ainda identificar 

a seguradora do veículo automóvel interveniente no aciden- 

te a que se reportam os autos. 

Coimbra, 15 de Julho de 1997 

A Juiz de Direito 

Amélia Sofia Rebelo 

A Escrit. Judicial 

Fernanda Maria Almeida 
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* LEIA JORNAL DA BAIRRADA   

TRIBUNAL JUDICIAL DE ANADIA 

ANUNCIO - 2: Publicação , 

EXECUÇÃO DE SENTENÇA Nº. 317/A/95 1º. Juízo 

O Doutor ANA LÚCIA REIS GORDINHO, Juíz de Direito 

deste Tribunal: 
FAZ SABER que por este Tribunal correm éditos de VINTE 

DIAS, contados da segunda e última publicação deste anún- 

cio, CITANDO os credores desconhecidos do executado 

TRANSPORTES TORRES & FILHOS, Lda., com sede em Vale 

de Açores, Mortágua, com morada/sede nó concelho de 

MORTÁGUA, para no prazo de QUINZE-DIAS, posterior ao 

dos éditos, reciamarem os seus créditos pelo produto do VE- 

ÍCULO AUTOMÓVEL penhorado a 18/12/96, sobre que te- 
nham garantia real, na Execução acima identificada, movida 

por CASA DAS MOLAS DE JOÃO JOAQUIM Lda., com sede 

em Malaposta-Anadia. 
Data 01/10/97 

O Juiz de Direito, 

Ana Gordinho 

O Oficial de Justiça 

(Assinatura ilegível) 

“JB” nº. 1397, de 23.10.97      
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liveira do 

Bairro fez sucesso 

em França. Lamballe foi a 

cidade que acolheu a 

delegação do Concelho. Uma 

delegação composta por 

cerca de 80 pessoas que 

levou à Bretanha Francesa 

alguns dos aspectos mais 

importantes do Concelho de 

Oliveira do Bairro. 

A nossa cultura foi mostrada, em 

parte, pelo Grupo “As Vindimadei- 
ras da Mamarrosa”, que fez um su- 
cesso sem precedentes naquela re- 

gião, também a Gastronomia da 

Bairrada foi alvo dos maiores elo- 
gios, já que várias centenas de pes- 

soas puderam apreciar os nossos 
vinhos e os 20 leitões que foram as- 

sados por especialistas que integra- 
vam a Delegação e que levaram de 
Portugal todos os meios e condi- 

mentos para o efeito. O próprio pre- 
sidente da Confraria do Leitão da 
Bairrada, Eng. Mário Jorge Santia- 

go, teve oportunidade de explanar, 
em françês, sobre os aspectos mais 

importantes deste nosso aspecto 

gastronómico o qual mereceu o re- 

À. Jornal da Bairrada, 23.10.97 

minação prometida para a Fiacoba 

“Embaixada” de Oliveira do Bairro fez sucesso em França 

E 4 ” 

Visita do Presidente da Câmara de Lamballe a um dos stands do pavilhão de Portugal 

conhecimento das autoridades da Ci- 
dade. 

No campo económico, também o 

sucesso foi total. Os nossos empre- 
sários regressaram completamente sa- 
tisfeitos: uns, com o caminho aberto 

para futuros negócios, outros porque 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho 210/2 - 3800 AVEIRO - E 034- 

trouxeram até algumas encomendas 
em carteira, 

A ADASMA, pela sua caracterís- 

tica de Associação Humanitária, bem 
conhecida na Bretanha e o Artesana- 
to, (dois sectores que dignificam o 

Concelho), estavam dignamente re- 

presentados no certame e mereceram 
os mais elevados elogios. 

Mas foi o aspecto social, aquele que 
mais nos impressionou. A maneira 

cordial de franca amizade e de total 
fraternidade com que a Delegação foi 
recebida, que sensibilizou, de um 

pp) 

modo muito particular, todos os vi 

sitantes, deixando na despedida, 

olhos lacrimejantes de saudade, e 
um “au revoir”, sussurrado entre 

soluços, cheio de esperança de um 
breve reencontro, que foi prometi- 
do para breve, aqui em Oliveira do 
Bairro, durante a FIACOBA-98, 

Contactamos Carlos Grangeia, 
Vice-Presidente da ACIB que orga- 
nizou e chefiou a Delegação Em- 
presarial, o qual nos manifestou & 

sua total sati jo pelos resultados 

obtidos, não só no campo económi- 
co mas em todas as outras áreas que 

já referimos. 
À cerimónia de abertura e de 

encerramento desta Feira de Saint 

Dennis em Lamballe, estiveram 

presentes, além de outras autorida- 
des políticas, económicas, sociais, 
religiosas, não só locais como da! 
Região “Côte d"Armor”, o Presi- 
dente da Câmara de Oliveira do, 
Bairro, Acílio Gala, que ali se des- 

locou, numa primeira visista, para! 
discutir e preparar os termos da pró- 
xima Geminação destas duas comu- 
nidades e o Presidente da Comuna 
de Lamballe, Clandy Le Breton, os 

quais definiram já os termos, as da- 
tas e o local para a celebração oficial 
da Geminação que, como dissemos 

antes, será durante a FIACOBA-98, 

Centro Comercial Girassolum - Loja 218 - 3030 COIMBRA - T* 039-716327    
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